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V e n d a a Barcelona: 
A 1 M p r i n c i p a l ! l l i b ra r í ea 

Venda par a fó ra : 
L l l b r e r U F . P u i g ; PL W O T B , S 

i f i l l a 
Valors, Cupons, Giros, Canvi de Wonsias, Conoles oorrants, Viatgas 

. ( R A M B L A C A H A L E T E 3 , 2 ) 

T R I N I T A T M O N E G A L - A d v o c a t 
Ha trasladat despalx i d o m i c i l i al carrer de V e r g a r a , 1 1 , Ser (aacenson. Teléfort 1.098 

P E L A T O , 8. I n t e r i o r 1 T A L L E R S . 7 4 ble. — 
u c o i ò d e v e n d e s a l a m e n u d a . Panyeria, Drl la . 

Uocadora. T o v a l l o l u i L l e a i o U . — R e t a l l s d e P a n y e r i a . 
T. Bracons y Fill S S ^ f / d 
Géneros de Punl . 

C O N T R A L A T O S È X I T A D M I R A B L E 

A i x a r o p d e l D r . V i l l e g a s 
( A B A S E D E B R O M O P O R M O X H E R O Ï N A ) 

All via a l'acia 1 cura toia c laau defectes broaquiaU. ala caUrroaot, ela Kitca 
ela aifflàUca, ela diaaèlca i quaaU pateixin roaquara, fadl^a o eapoctoració 
deuen uiar-lo com a remei radical, ae^ur 1 exclusiu. 

D E M A N I S E N F A R M À C I E S 

E S T A L V I D E S A L U T 
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A I G U A D E V I L A J U Ï G A 

H a A M D É I S n i O A . I D N I M I T I N " A . 

Onica insustituïble pera prevenir i curar 
T A R T R I T I S M E I el M A L D E P E D R A 

frtterlda pala b a u a a i m «• U te u l e r TMda I U U S I M I o n O A D U « U S S I 
DEMANI-S P E S TOT A R R E U 
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E. Prat de la Riba 

L a N a c i o n a l i t a t 
C a t a l a n a 

SBOOMA •01(20 

On v o l . de 132 pAg., da 30 13 
om., on axoeleat paper varga 

Edició popular: 5 0 ets. 
A b c o b e r t a » a duoa t lntea 
t «I r e t r a t da l 'autor: 1 p t x 

DBTBXDA U L u a a a a i u r Ia.>i3>i 
MPÓSIT au AQusirA A OK!t i sraAXJ 

Tusquets i C S . en C Banca. 
Borsa. 

Valors i cupous.—Rambla del Centre, 9. 

E S T O M A C A L 

Con el E l i x i r S a i z de C a r l o s 

•e enran las enfennedades del e s t ó -
m t i R o é i n testinos, aunque tengan 
3 0 aBos de a n t i g ü e d a d y no se hayan 
a l iv iado c o n otros medicamentos. 
C u r a las acedias , dolor y ardor 
de e s t ó m a g o , los v ó m l t o S i v é r t i -
K O es tomacal , d ispeps ia . I n d i -
geationes, d i l a t a c i ó n y ú l c e r a 
d e l e A t ó m a g o , h l p e r c l o r h i d r l a , 
neu ras ten l a g à s t r i c a , l l a t u l e n -
c in . c ò l i c o s . 

D I A R R E A S 
dlsenter ia . l a fetidez de laa de-
posiciones, el m a l e s t a r y (os g a 
sos. E s t m p o d e r o « o v lgorizador 
y a n t i s é p t l c o gartro-intestinal. 
L o s n i ü o s padecen con frecnencia 
d i a r r e a s m l s 6 menes graves que 
se cu r a n , inc lnso en la è p o c a de l 
destete y d en t i c idn , basta el pun to 
de r e s t i tu i r d l a vida £ enfenuos 
irremisiblemente perdidos. L o re-
oetan los medlcos. 

De v t n i a en l a t p r i n e i p a U t f a r m a e l a s 

del m u n d o y Serrano, JO. MADRID 

8e renl te lollno & qnian lo pida. 

Q u i t i n g u i t o s 
^ S C " . r a m i g a i acreditada PAS-

b a l s à m i c a , expecto-raít ^ l ORAL." 
Ant\c,demulcen' « calmant de la T O S . 
S u g f l Ç ' r P a r a c i ó del D r . Andreu . F ò r 
. ^ ^ J ^ ^ a d a Demanis a Ics f a rmàc ies 

^ Ü O b s B s p l n à s 
rr0*1» <W C e i L e. 37 .—Fàbrica a Sani 

L a d e b i l i d a d 

e n l a v e j e z a 
^ M a los andano*, la Emulión Scott e» 
^ tonico incomparable que Ica da íuerza. 
fc-» un lubriBcante natural para i t u leji-

inflomadc] y gasladca. Adcmai 
Proporciona un alimemo rico que Ie« 

*e energia y calor para c o M c r r a r s u 
M i d . 
|^euido a «u especial composidón l a 
^•nuiíión de Scoll liene una acción c u -
J*!"** poderosisima en todai las enfer-
•nedadej pulinooares y bronquiales, en 
ta «scròfula, Hnfantitmo y cn los de»-
«••tes organkos. 

Por cita» razones es ne-
ecsarío insisdr en que se 
nos de la legitima Emul-
aión de Scolt qoc h a 
raerecido In nprobación 
de la facuhad mèdica y 
e» la única en que se 
puede tener fc para c o t n -
batír desordenes, y ja 
debilidad general pròpia 
de las edadas avanzadai. 

E m u l s i ó n 

S C O T T 
^uidado con las preparaaones infm'oresI 

«ase si U envollura lleva d h o m b r o 
^ " d p w c a d o . 
,,'«í*ï,l!·*.n^^'K,!,l,, u •«r* •»»'•<«• P*» D Carloa 
d . V· lrnc l · , 33.1. Birtrlooa à c a m b . o 

en tcllot P , M «I Itauqoeo. 

L ' A C T I T Ü T D E L A L L I G A 

L a L l i g a i e l C o m i t è 
A l par la r de les Dretes, o m e t é r e m 

deliberadament d C o m i t è p e r q u è no é s 
cap par t i t pçditic, p e r q u è no é s , per 
tant , dre ta n i esquerra. 

P e r ò . com a c t ú a de t a l , com s'immis-
cuedx o n pol í t ica , n ' hem d e d i r quel
com avuL 

E l C o m i t è no I6s u n par t i t . D i n t r e 
cTcll h i h à jaumins , l l ibcralsconscrva-
dors, intcgristcs, mestissos, m a u r i s t e í , %. 
fins a l g ú n regionalista c a n d o r ó s . I x i que 
no hi h à s ó n comiteistes, p e r q u è no 
existeix semblant par t i t . Per a i x ò n o 
té adeptes i o p i n i ó , fóra de B a r c d o n u 
o d'algunes altres c a p i í a k peninsulars 
on h i na establert sucursals. 

E l C o m i t è é s una penya equivoca ques 
fa d u r a co l l pels socis que c s m e n t à v ï m , 
matriculats a difervnts partits. Es una 
penya a m b u n sol orgue d 'ac t iv i ta t : l a 
famosa cydos iy le . mi iaculosa proiiaga-
dora de gasetilles i telegrames. 

P o l í t i c a m e n t , é s una enti tat perillosa, 
p e r q u è aspira a usdefruitar io ts els aven-
tatges dels partits M Ú e t frè de cap 
responsabilitat. A c f ü a ocreant n cada 
moi i ïcn i un editor responsable. 

E s perillosa pel seu comodimcnf. l-a 
seva ú n i c a fo rça é s la que entro tots 
l i hem donat al concedir-li bel hgerancia 
pol í t ica, seva ún ica l o n ^ é s la la
ma... uuc t am!» ' é s u n valor quan és 
m< n scut. P e r ò la fama del Comi t è n i 

Que viu d'aprofit .dk 'S i de commisc-
racsó ho saben molts. E l l é s d qu posa 
la gent pusil-L\iiiinc en el compnjmis 
(l'haver-Io d'ajucLtr Per c o m p r o m í s tro
ba senyors que, tot i sense l legi r la mai , 

>iars, cada 
nanal ; per 
que no h i 

se susenuen per deu ex 
un, a l a sex'a rovisia bb 
c o m p r o m í s recluta abona 
van, p e r ò paguen—per les seves sessions 
de cinc fumigat. La condemna m é s ina-
pd-lable d d C o m i t è cal ce rca r i a en 
aquells homes p r à c t i c s que l i donen 
cada m é s d s deu rals .com a s o d s 1 
que a iotes Ics deccions voten la can
didatura d c l a L l i g a Aquest tcsi imoni 
de ca tò l ics no visionaris, de ca tò l ics 
1... i i ivcs. a favor nostre, resulta con 
l u n d e n t contra d s reelutadors d d Co-
""•̂  - ' . - :. . . P e r ò , sobretot, d C o m i t è \nii de l cuiul 
voc. I n c a p a ç , per fal ta de r a ó i dc 
força d i a l èc t i ca , dc t r iomfar entre els 
ca tò l ics , a m b p o l è m i q u e s doctrinals ï 
a pit descobert, sesmuny com un agent 
aeri. i suscita odioses c o m i K i r a n e e s en
tre persones 1 procura imposar-se entre 
d s ca tò l ics s i m u l a n i - « i c patrocinat o c M > 
a u t o r i t a t s i de les corporacions m é s res
pectables. 

Quan la L l i g a o a l g ú n d d s seus homes 
fa q u d c o m en benefici d d s interessos 
morals o religiosos, é s bc-n desinteressa
dament que h o Ui E l C o m i t è , c u canvi, 
v i u . n ó d d s serveis, s inó de les 
faramalles que prodiga cn holocauste 
al peu de 1 'al tar: 
d'un g r à denecns. 
a mida que ' l con» 
eonalitats del ca tol 
nen tota mena de 1 
gen i , discretament 
constar, amb la M 
que "se'n desentene 

per a i x ò n o l i ve 
E l l veu prou com. 

ca a b s t e n c i ó , 
no h i tenen 

i tot. d Co-

iír i- l ía , 1 procura que la geni d s con
fongui i cregui que darrera de les seves 
singulars figures hi h à g a i r e b é to ia r l -
glesia docent. 

1 a ixò ho fa en lots d s ordres: que un 
cavall«;r honorable prèn poss -ss; ó dc IVVl-
caldia, que a un patr ici b e n e m è r i t el 
tan Rector de l ' U m v e r s i u t . que'l pw»l -
dent d'una A s s o c i a c i ó ca tò l ica exceWa 
un dia, que un c a t e d r à t i c é s elegit se
nador per un conglomerat n e t e r o g i u 
i d e s p r é s d'haver fiét constar que no's 
presentava amb s igni f icac ió catòlica. . . , 
d C o m i t è , mentres aquests senyors no 
constin e x p l í c i t a m e n t com a BOCIS O co
rreligionaris de la l . l iga . se'ls. adjudica 
sense p e r m í s n i mot iu , i organitza, amb 
els seus retrats, noms i cognoms, la 
galeria d d s que d l anomena «nues t ros 
h o m b r e s » . 

I no 'n té p rou d aquestes temptatives 
de segrestament mora l de persones ca 

es, que fins prepara ratoneres per Uf 
: d s 
•sat*. 
a u n 

despitats, els ambiciosos, d s fra 
1 a ixò sí tque l i a g r a ï m p e r q u è res 
magní f ic drenatge per la Ll iga-

A m b tot i l o di t , d C o m i t è no n n 
dria n i l ' ombra dc la petita impor tanda 
que ara té , si no fc 
tes: s ó n les seves x 
Utat rau justamen 

l 'hora d d convit, 
justament en pen 
vegada, abans q i 
| a C o a í i d ó i pasta 

pi 1. 
altre 

for t , 
L o r o 

meres. L a seva habi-
c n coaligar-les, en 
d'aquestes noces i 

a l cap de taula n 
a seva- habi l i ta t rau 
re l ' in ic ia t iva , cada 
'Is altres, i rel l igar 
l a a l seu g r a t i a l a 
r-la e u benefici pro 
, amb la força dels 
aturar l a L l iga , fent 
ruiismcs de beata o 
a tot d bloc du les 

i a dc l a 

dretes, percudint la 
nies i h-'rt'mi*l<r:s,' ' 
lo que d è i e m I aJtrc -
dc Dretes podem aplicar l»o ai «-omuc. 
No-ns h i podem entendre, menys encara 
que amb Coal ic ió , perquè no é s un 

part i t pol í t ic , p e r q u è !a seva companyia 
compromet, p e r q u è supedita d s i n u r. 
sos morals i rd igiosos a les seves f i 
nalitats particulars. No 'ns h i podem en
tendre p e r q u è si l a Coa l i c ió dc Dretes 
é s p r e c à r i a , el C o m i t è , que, pol í r icamearv 
v iu d 'ella, empara ho é s ra«. ; 

• • • 
E l C o m i t è n o é s un part i t pol í t ic , p e r ò 

r e s p ò n a una necessitat de temperament. 
Abans, si un canonge csccpciooal es vo
l i a desfogar con I ra la L l iga , no tenia a l 
tre recurs que votar a m b cn Lcrroux, 
i , tanmateix, a ixò era una mica fort 1 
un bon xic per i l lós per tot un senyor 
canonge. Semblantment, havien d 'apd-
lar a tan repugnant determini d s des-
bancats a m b la pur i f icac ió d d sufragi, 
les co lòn ies inadaptades p e r ò decents, 
els al ls funcionaris passavolants, les ma^ 
tdxcs autoritats m o n à r q u i q u e s . . . A r a te
nen d refugi d d C o m i t è on poden fer 
d mal decorosament i sense c s c r ú p u l s 
de condencia. 

L ' a c t u a d ó po l í t i ca d d C o m i t è no tè 
a l t ra exp l i cac ió versemblant. Cal fcon-
fessar-ho; alguns seguidors, vegetartans 
d'una pietat escrupulosa, amb una I K M U 
(è exoe&siva i r íg ida , a m b una abso luu 
i g n o r à n c i a dc les realitats, segueixen d 
C o m i t è per a salvar-se, creuen que fóra 
d ' d l no lü h à r e d e m p c i ó possible i 
aplaudeixen el quc's consagri, d i c 
creuen que en W dc la r d i g i o i previs 
d s exorcismes de r i tua l , a l s i s t emà t i c 
e n c a l ç dc la L l iga . D'altres, ajuden a 
la tasca, per afany dc sobrcixir . rebai
xant d m v d l polític—per d l s , d que 
imposa la L l iga c- massa .dt i depurat - . 
D'altres h i aporten d seu esforç pe r es
perit de revenja, per tartufisme... i en-
front d'homes amb passions, se sen
ten homes amb passionctes. 

E n la passada campanya, la Coal ic ió 
de Dretes ens a t a c à durament. P e r ò es
brinant l a secreta psicologia dc cada 
mena d 'odi , podia notar-se que' l dc molts 
jaumins, per exemple, ora un cngelo-
s ú n e n t , u n od i d ' a iamora t ; quc'ns mal 
tractaven dc tant que'ls dolia d nostre 
refús, de tant que'ls indignava la so
lució desesperada dc sotsractre's al Co
mi tè que, a causa nostra—creien dls-— 
hagueren de pendre com un mant de 
segona m à . E n canvi l 'odi edibatar i d d 
C o m i t è era d m a t d x de sempre, fret, 
calculat i perseverant; satisfet del nos
tre refi ïs per a poder-lo esgrimir en con 
i ra nostra, per a poder-nos combatre amb 
m é s ferocitat. P e r ò , si h a g u é s s i m anat 
junts amb la Coal ic ió , t a m b é ens hauria 
bescantat—manyagarnent, és clar—com 
ens bescantata cn altres tongades de 
neva i d ' a l i ança . D c la mida i de la 
qualitat d d seu odi en són garantia les 
seves paraules i d s seus escrits. E U . 
tant p r i m m i r a t i impecable, c a i g u é en 
excessos verbals m é s forts que'ls reque-
tès . Podria fer se un f lori l igei edificant 
amb textes de l a seva teo lòg ica revis-
teta. Ens l imi ta rem a retreure 11 un, per 
no abusar dels nostres lectors i per
q u è , realment, basta per a convencens 
d 'a l lò que ia s a b í e m : que la finalitat im
mediata del Comi t è , que la seva qües t ió 
prèv ia , és la d e s t r u c c i ó total 1 absoluta 
de la L l iga Regionalista, l ' inhabi l i tac ió 
d d s seus « k a d e r s » i l a cassera, amb 
tota. mena d'cines i d'enginys, dds seus 
partidaris. 

D i u b seva revista bis-setmanal en « 
n ú m e r o d d 12 d'aquest mes amb un ar
ticle, sense firma, que t i tu la «El t r i un ío 
de l a D d c n s a S o a a l » : 

«En naeat ra maroha, pues, hAeia al bien 
de la p à t r i a , BO nos ha Interpaeato en 
Barcelona u n o b a t à o a l o . que noa ha ob l i 
gació a detenernoa. t'.omo al o b a t à o u o lo 
l o r m o n peraonoa qneridaa y herraoiioa 
dal co razòn , no noa ea poaaible ancudlr la 
un p n n t a p i é para qa i t e r i a de enmedio. 
Hemoa da i r prooarando deamontor le , 
dehncerle. daaoomponarle, poco a poco, 
Inaenaiblemente, afn he r i r l e . n l golpaar-
la, i l i jenaa b ien . nneatroa amlgoal 81N 
H E R I R L E N l l i O L P E A R L E , paro con 
eonatenola, ponlando de r e l l a T e aua I m 
pe r f ecc ió nea y aoa mlaeriaa, analisando 
detenidamente aa labor t an to como aos 
intenolonea, deacubrlando ana debl l lda-
daa, ana olaadloaoionea y sue cobnrdiaa; 
Ralet&ndole. en fln. a u n MASACB C O N 
T I N U O que radusoa au v o l u m e n baata 
baoerlo d e a a p a r a o e r . » 

I , poc d e s p r é s , acaba, referint-se als 
acatóficos»: 

«En las actual es circunstancias, h u -
bieran hecho m i s por d bien de Bar 
cdona y por d prestigio dc nuestro 
Mimic ip io tres concejales dc derechas 
que on ce dc la «Lliga». 

» N o lo han cntendido as í nuestros ami-
gos. l L o a d o sca D i o s l 

kYa deiamos indicado, para l o suco-
sivo, cua] ha do ser d tratamiento: 
C O N S T À N C I A Y M A S A G E » . 

• • • 
D e s p r é s de registrar aquesta expres

s ió d 'odi sectari, acabo. Dintre dc la 
U i g a no hem sigut els m é s significats, 
diem-ne clericals, d s quo hem aturat d 
determini de ruptura, d'aquesta ruptura 
que. amb aires de d e d a r a d ó de guerra 
a mort , ens ve d d Comi t è . N o seguim 
per força la nova actitut do l a U i g a ; 
l ' h i empenyem encara, p e r q u è , ultra d s 
agravis quo, com d s altres natiotudistes 
hem rebut d d Comi t è , nosaitits lu 
g i m d s uuc hem rebut cn lo m é s sus
ceptible dels nostres afectes, en d s nos-
t t e í sonlimcnts rdigiosos. N o o i s dol 
p n ^ c i n d i r d'uns senyors que, per no pe
sar polít icament, ni com a toma f a r à n 

falta a l a bona causa. N o volem barre
jar-nos n i l l iga r nos «pol í t icament» amb 
uns senyors d 'un catolicisme farisaic que. 
en l o que té d 'extem, ens repugna per 
la seva buidor, p d seu aixarreiment , per 
la seva esterilitat contraproduent; n o po
dem nï volem barrejar-nos amb uns se
nyors que. com a pol í t ics , viuen en in
fracció habitual de les normes I X i X I 
q u e l Sant Fare ens d i c t à als ca tò l ics 
dc tota l 'Kspanya. E l seu tr iomf—sorto
sament impossible—seria d f racàs , l a 
u d e b a d e » del Catd ic i sme ba rce lon í . A m b 
u n clapoteig do sectarismes, dc ridicu
leses, d'errades pdft iques de tota mena, 
s'enfoozarfa social i po l í t i camen t per no 
refer-se fins que una nova g e n e r a c i ó 
p e r d é s d record de tan lamentable epi
sodi. 

J a u m t B O F I L L · 

Lo del TTlarroc 
E l Govern ha dc dec id i r d'una vegada 

lo que s'ha de fer a l M a r r o c ; no's po l 
estar m é s c o m estem. E l Mar roc és un 
xuclador obert que va tragant-sc l 'Es
panya. Tenim a l 'Af r i ca un exèrc i t po
d e r ó s , de m é s dc vuitanta m i l homes, 
i e s t à com sitiat en d s forts i places. 

I N o sabem quina a c c i ó f em a l l í ; si la dc 
I p e n e t r a c i ó pací f ica o la de conquista. 
I Potser fem lo pit jor que pot fer-se: les 
I d u o accions a la vegada, ducs acdons 

l L ' a c d ú espanyola al Mar roc és indi -
I d i n a b l e : ocupar o inf lu i r en la «ona 
I que Europa'ns ha senyalat é s qües t i ó 

dc v ida o m o n per a Espanya. Si d e m à 
I v i n g u é s la R e p ú b l i c a i , poso per exemple, 
I *!* 1-erroux fos president d d Consell de 

ministres i en Pau Iglesias ministre d'Ins-
t r u c r i ó p ú b l i c a o d'Estat, i cn Rodr i 
go Sorinano minis t re d 'Hisenda, no t i n 
dr ien valor per a ret i rar les tropes d 'A-
fnca, com proposen, i abandonar Ceu
ta i M d ü l a . E n pl sentit de cumpliment 
d una DecesStUM imperiosa, d 'un proble
ma de fronteres, d'una q ü e s t i ó dc m o n 
0 vida per Espanya, he defensat, des 
que aixfe vaig compendre d conflicte, 
1 in t e rvenc ió d'Espanya en d Mar roc . 
P e r ò tal ea van posant les coses, que fa 
por considerar lo que ha dc costar d 
cumpl imcni de l a nostra miss ió . 

i Q u è s'ha de fer? Qualsevol cosa; 
tot menys no fer r è s . T inc per axioma 
que m é s val una o r i e n t a c i ó equivocada 
que no tenir o r i e n t a d ó . O conquesta o 
a t r a c c i ó ; oarmes o pe r sua s ió . Voler fer 
acc ió de conquesta per anar atraient als 
moros, és d e s c o n è i x e r aqud la gent. 

I a ix ís estem fa mesos: gastem m é s 
d 'un mil ió dc pessetes dianes, fem un 
paper r idícol davant d 'Europa 1 d s mo
ros se desvergonyeixen fins a sitiar-nos. 
No pot ser: d Govern ha de resoldre 
la qües t i ó , estudiant i implantant, sense 
m é s consideradons que la salut d'Espa
nya, un plan. Si d Govern no vol^ la res
ponsabilitat d'una a e d ó ú n i r a i orientada, 
encara viu d Parlament per a ajudar-
l o . U n representant de cada partit, una 
comis s ió parlamentaria que vagi al Ma
rroc i que es tud i í lo que s'ha fet. i pro
posi lo que s'ha de fer. N i n g ú , del Rei 
per avall , pot molestar-se d'una acc ió 

Aix í s no podem seguir, no devem se
guir . Si d Govern no cumpleix la seva 
ob l igac ió , que l 'opinió s'alsi i mani . L a 
s a n g r í a és massa grossa per a mantenir-
la oberta m é s temps. 

P O L . 

R i m s d e l ' h o r a 

Madrigal del Petrarca 

Al-legòríeamenl deacrlu las 
clrcumslancte del seu dolç enamorament 

V n a a n g e l e l n «ora, a l a t l e u g i r t i . 

b a i x à d e l c e l a l a f r e t e a l r i b $ r a 

o n J o a n a t a tot t o l p e r m o n d e t t l . 

D é t ç u e tente c o m p a n y a i t e n t é ç n i a 

m e v a p u a i t a r , u n l l a r d s t e d a w d í , 

i a T h e r b a T e x t e n l a 

on i t v e r d e l c a m i . 

F ú i p r e t l l a v o r t i no m e ' n p e n e d i a : . 

t a n t d o l ç a l l u m d e t o n t t g u a r d e i x i a . 

T W O . 

Col·laboració mèdica 

A m p u t a c i ó de cuixa 

per l 'anestesia local 

L a moderna c i rurg ia t é t e n d è n c i a , ado
rnés d ' a b ò l i r d s sufrimenis al practicar-
se intervencions operatives, a evitar els 
menors perills amb l'anestesia que s'em-
ple i . Ac tua lmcn i son variats els proce
diments d'anestesia i cada un d 'd ls té 
les seves especials indicadons. Cada 
operador té a í i d o n s per a l g ú n dc deter
minat , malgrat no dospreciar tot l o que 

de la c ienda a m b aires vingi 
de L 

INo A . 
indicar tot lo quc's fa actualment, s i n ó 
recordar que, des d d p r i m i t i u pro loxide 
d ' i n t r ò g a i fins als moderns procediments 

• vàlua, 
c m pas amb l a present nota 

de Braun , l'escala té forses graons. E m 
p r ò sempre a m b t e n d è n c i a a abolir d 
g r a ó l'anestesia general per medi d d 
c loroform, que é s encara d que té m é s 
part idaris . ; 

'Fa temps que en les d í n i q u e s i hospi
tals d d mon s'ensajen les grans aneste
sies a m b injeccions de diferents subs
t ànc i e s de naturalesa qu ímica i orgànica. . 

La c s t a v a í n a , eucuna, novocaina i 
adrenalina, són les que, per ara, e s t à n 
m é s en ú s . Concretant nostre cas a lo 
que hem obsenat personalment en l 'Hos
pi ta l d d Sagrat C o r oc nostra du ta t , 
podem a v e n ç a r que des de fa dos anys 
en les d í n i q u e s d 'a l l í s'han ensa-
ja t solucions d'aquelles s u b s t à n c i e s . 

Aquesta m a t d x a tarde s'ha fet la com
p r o v a c i ó d 'una gran anestesia amb so-
l u d o n s d'aitals s u b s t à n c i e s . •' 

(Es tractava d'una malal ta d 'ar t r i t i s 
tuberculosa d d genol l , en g r a v í s s i m es
tat, que f d a n e c e s s à r i a l 'ampuOació dc l a 
cuixa. A d o p t a r d cloroform com anes
tès ic , era per i l los í ss im p e r q u è la tem
peratura era devadiss ima i d pols era 
petit i f r eqüen t í s s im . Se p e n s à en l'anes
tesia «per conducc ió^ o s igu i supr imir 
l a conductibi l i tat nerviosa, com aconsdla 
Braun. 

E l doctor Pag-'-s. home p r à c t i c en 
aquesta t è cn i ca , ha procedit a injectar 
200 grams d^anestidermina, preparada 
pel m è t o d e Braun. A l cap d'uns 15 
minuts la regió d d tç r» superior de la 
cuixa estava ja en d i s p o s i d ó dc rebre 
l ' injur ia del b i s tu r í . Tot seguit d doctor 
Moya ha practicat l 'ampuflació, a m b tan
ta sorpresa, que l a anal al tia no ha d i t a l t r a 
paraula que preguntar qunn l i tal larien 
l a cama. . 
. INo ca l d i r l a sa t i s facc ió da l a malal
ta al tenir condxetnent d d fet. 

T e n i m e n t è s que a 'Espanya és la 
pr imera a m p u t a c i ó de cuixa que s'ha fet 
per aquest procediment. 

B . i T . 

CLOSARI 
L H l l f N B N O Ü A C A T A L Ü N X A 

D E J O A N P B R R Z - J O R B A 

Aquest himne m'ha commogut lor -
tament - A q u í teniu un l l i b r e dc «Poe-
mes : algunes significatives mostres hi 
s ó n aplegades d ' aqud la meditabonda 
sentimentalitat, amiga d d s refinaments 
i abstraccions, ca rac te r í s t i ca dins la poe
sia nostra, dds dies de í ' A u d c s March 
fins avu i . D c sobte, quan d l l ib re ja's 
va a terminar, l ' h imne nou esclata. Es
clata amb una m ú s i c a mol t grave i molt 
noble. U n hom creu sentir—no sé ben 
b é que ho fa—accents antiqulssims, 
accents com d s q u i solen tenir d s èpics 
primers monuments l i teraris d 'un poble. 
A r a d i d à c t i c a m e n t insistint, ara gronxant 
se cn o r a t ò r i e s ampl i tu is . ara trencat 
amb una aspror ben sabrosa.—d vers 
l l iure ha sigut a q u í magn í f i c instrument. 

«Cata lnnya .mare (telra.mare furta, 
ja uo ploris,Catalunya. 
que ara el tol el aen present pe l l u m Is parla 
i la boira dol teu murdeaeda allunya, 
i la neu de les mo iiuuy·.·s blaves daura, 
oh la dolça Catalunya!» 

L 'h imne ha c o m e n ç a t . Continua, s'a-
vença . a m b una marxa d ' o r ac ió , dc dis
curs. V e t a q u í fragments que a i pr imer 
cop d 'u l l semblen ben prosaics. P e r ò 
no s é quina car íc ia d ' e m o d ó us fan als 
dintres, que ja no sabrtau condemnar-
los. Pensant-hi, enteneu d secret. E l 
«prosaisme» era, en poema de tal l l i 
natge, essencial. ; N o havem dit l o oue 

mica» compona la mescla dc l ' exalta-
d ó ï amb la c leg i s lac ió»—com en d s 
temps en que al sò do la l i ra s'alga-
ven d s murs dc les dutats . 

«Cal que brilli ea el front üe tos IIIIB la vera 
(sapiència 

nue i's (ela d'humililal, 
lluny de aunciencia; 
oh patri mera. cal que l i realllal 
sigui per a ells l'esciava que'a domina 
amb el aoinrls 
tot blanc, tol pnr, tol llis, 
de qui endevina. 
cal que llurs obres tinguin on senj efarqui-

(leclura 
com la fruta madura, 
DO'I seny dc destrucció: 
cal també que L'energia 
sigui per a ells Ingtrumant d'harmonia 
car no es bella la violació 

Sramatura 
e la Unia para-, 

err nu es bella l'imaglnacld 
sens ordtnacld.» 

L a s u b s t à n c i a p o è t i c a que hi hà en 
fragments així c ó r r e d risc de no ésse r 
entesa per to thom. Comprenc i tot que 
puguin semblar abominablea Pe rò an a 
m l , j a us ho he explicat, m'omplen de 
e m o c i ó . I sento ben b é lo que'l cantor 
vol d i r — d cantor, fill a ü u n y a t de l a 
seva terra—quan a ix í canta: 

<V«n lo» Olis ea legió 
per la terra, 
por la vida. per la pau. i per la guerra. 
sempre amb tú, 
nord Immortal en la llur via, 
estel que ea mig dal cel eepurua I l lúu 
quan llueix el dia». 

C a d a s c ú plora o n v o l — o a l l à on p o t -
E l Glosador confessa que ho faria de 
m é s bona gana l legin t aquest himne nou. 
1 ses aspres, d i d à c t i q u e s paraules de v i 
r i l i t a t recaudament anyorad^a . que n o 
pas veient films qui semblen drames o 
drames qu i semblen f i lms. 

X R N I Ü S . 

P o l í t i q u e s 

Associació Autonomista "Catalunya" 
L ' A s s q c i a d ó Autonomista «Cata lunya» , 

d d districte V , prega als senyors sods 1 
amics que vulguin pendre par t eai l ' à p a t 
que t i nd rà Hoc en a q u e s t » A s s o c i a c i ó 
d 30 d d corrent i encara no s'hagin 
inscrit , ho facin abans d d dia 28, a 
f i d 'organitzar Tacte. ; 

C o m se sab, l ' àpa t , é s en obsequi 
als regidors dectes en Santiago A n d r e u 
i l ' E d u a r d Segura, a ix ís com den Ber
na d i M a n o r d l , company de candidatura 
d'aquest ú l t im , 

P reu d d cubert, d n c pesseOes. 
Per als interventors de l districte Vi 

cn les darreres eleccions. 2*50 ptes. 
Vartaa 

— E l passat dimars d senador don 
L e o n d Soler i M a r c h , nostre estimat 
amic i company, se trobava a Barce
lona. 1 

—Diuen de Reus que cn la majoria 
d d s centres polí t ics , han c o m e n ç a t d s 
treballs dectorals , davant l a seguretat 
de que d senyor D a t o c o n v o c a r à aviat 
eleccions de diputats a Corts. Es dona 
com a Isegur quels elements que inte
gren d partit de coal ic ió _ republicana, 
p o r t a r à n a la r e d e e d ó a l 'actual dipu
tat per la d r c u m s c r i p d ó , don Ju l i à Nou-
g u é s 

— E l prop passat diumenge es e d e b r à 
a Sabadell una r e u n i ó í n t ima d'antics 
republicans federals, adietes a l 'organit
zació d d Consell nacional, en Ja quo's 

t i n g u é son pr imer apòs to l on l ' i l- lustre 
Pi i M a r g a í l . 

Sembla que a la ma texa r^cons t . t uc ió 
hi c o m r i b u i r à n elements 'uuc havien for-

ban r e n u n i lat 

\ ilafr ca 

ian 
rullits aquests p ropòs i t s de 

evista l i teràr ia 
1 c n ca t a l à i 
.irií Roger i 
l ist ingits pros-

( i i i e r e i i t s 
a sos id 

Segons 
d d Fenc 
res, V « v 
sigut ber 
reorganització. 

— A P a l a m ó s , a p 
hi so r t i r à cada mes 11 
t i tulada «Mainada» , e 
dir igida per l'advocn 
t "rossa. H i col·labora: 
M M " - - i poetes palamosms 

- E n d Restaurant «Mundia l Pa lace» . 
ahir al vespre s'hi e d e b r à un à p a t d'a
firmació nacionalista, ò r g a n Uat p ^ gru-
pu «Rena ixement» . H i h a g u é discursos 
dc tons pa t r iò t ics i es cantaren d s «Se
g a d o r s » . 

A l ' a v c n ç a d a edat dc 83 anys ha 
mort don Josep Pujol Fe rnànde / . , pre
sident que fou del Foment d d Treba l l 
Na t iona l i pr imer t ims i l d'alcalde d d 
nostre Ajuntament en d pe r íode de la 
R e s t a u r a c i ó . Estava afiliat al part i t con
servador.* 

E l senyor Puiol era un defensor ze-
lós de la Indús t r i a catalana i un bon 
c i u t a d à b a r c e l o n í . Ses excd-lents con
dicions personals se guanyaven les sim
paties de totes les persones que' l cond-
xíon. (A . C. S.» 

— A A l m ú n i a dc Sant Joan ha mor t 
don Francisco Navarro , pare d d poeta 
m o s s è n Navarro , rector de M o n t c l a r . 
(A. C. S J 

— D o n E m i l i Junoy ha publicat cn «El 
D i a Gràf ico» d'ahir un ar t ic le t i tulat «E l 
absentisme en l a Pren sa- , i en d l d iu 
que: " 

« N o és s ó l o d periodismo una voca-
d ó n : é s un dever. £ 1 hombre de talen-
l o que deja de c u m p ü r - l o , incurre c n 
una desc rc ión imperdonable de la d u 

i a l ! ' 

duce la i 
és la mis 

a la 
1 en 
pro-
que 

P e r l a M a n i M 

A h i r tarde se reuniren en d Palau do 
do l a Generalitat els presidents de les 
quatre Diputacions catalanes por a fixar 
la data del seu viatge a M.sdrid i orde
nar d s datos del magne pk-bisdt dels 
Ajuntaments de Catalunya en favor de 
la Mancomunitat . 

L a r e u n i ó c o m e n ç à a les quatre, du
rant ducs hores. 

A la sortida d senyor Prat dc la Riba 
p a r l à amb d s periodistes, manifestant-
nos que la data acordada per a anar * 
M a d n d és d 9 d d p ròx im mes dc do-
sembre. 

E l plebiscit d d s Aj imtamcms ha do-

'A jun -
2 que 

nat 

J otal de p o b l a c i ó represet 
tots d s Ajuntaments. 1.136.C 
tants; total dels adherits, l ò i 

P rov inc i à de Ta r ragona : tot. 
laments. 185; adherits, 153. I ' 
resten s ó n - e l s de menor p o b L » 

P rov inda de L le ida : total d Ajunta
ments, 348; adherits, 325. Resten, per 
vam, 23. 

P r o v i n d a de Gi rona : total d 'Ajunta
ments, 247; adherits, 233- L a p o o l a d ó 

t a ü t ne els Ajuntaments a d h e r í s 3 17 240 
l.a e l oqüènc i a dc les ttrecelcnts x,f-es 

demostra la magnitut oc i plebiscit, ex-
uress ió « i c 1 uuàni ra voluntat dc Cata
lunya. 



LA V E U DB CATALUNYA 

T e a t r e s 

A NOVKTATS 

S A T A N À S 
1 r a m » e u irtM a e t w , d * l ' M c r i p t o r c u b f t 

s e n y o r Himot. 

desprès dc 
nu si 1 
l a seva fat 
Dada L i 1 

pi l i .1 OB) 
taino*'!—n< 

no smsc i 
p i i a de t r i 

tren «j' 
o b ò n i a i» 
«1 rr- i i -"1 

Í o \ c SCOé« 
el t r o i MV 

ofa cu . i r . i i 
l a • la i » 

d i is nostre 

hj h.i me 
dr^ma. V 

r n í r - - IÍU> 

rr.·.·r'·S-:u ([Ui-. 
a, la Meca i 
rra, can entre 
n y ú d'una afi-
il'—no H pro-
e creo en una 
que—i natural. 

pro-

) r t a J i a 
K-S . i 

un dia a u n 
comentant un 

v a dclcnsar-se 
la aplaudir al 

r 
(X-lcbrara a! '.catre 
quatre «auatinéiSS» 

enefici de I c s F s -
b .ü l dc Li Federa-
es orff.tniua son 
s q u a u prometen 
its donat c! gran 
-Hiiaoixs abonades 

Fer a evitar el mal que contínuament 
fan d caçadora al P a r c municipal de 
la Budallera (Tibidabo), es g e m i n a r à 
la declaració de vedat. 

Don Lluís Moca ha dirigit a l minis
tre d'Hisenda un telegrama en nom de 
20 propietaris d'autos de lloguer, pro
testant de que l'Ajíattaroent j els vo
cals associats hapin concedit d mono
poli de les parades a l ' U n i ó Gramial 
de llogadors, que califica de fals Kre
ma. { dhi que no té cap concess ió de 
parades. 

E l telegrama, considerant lesiu per 
a Barcelona el monopol i , demana que 
e l governador r evoqu i l ' acord , evitant 
als reclamanu el tenir que acudir cn 
denuncia als tribunals de justicia. 

EI d ia 1 de desembre, a les onre 
d d m a t í s ' e f ec tua rà la subasta a Vcn-
cani, a l 'oficina de l ' Inspecc ió de l . Mer
cat de Sant Antoni, deas l loc» vacam» 
detallats en la tauleta e x i n ï s a u a a la 
part de í ò r a del l l e p é s . 

V I plec de condidons dentes r c -
q tó í i ï s indispensables per a ].i suhas-
t a c-starau dc jiianu··-ta a ja D i r e c c i ó 

K- l ' rotectorat 
estar con< o i regud 
n o m l i r c d e l loiges 
pe» les m é n distingides f a m d t e í de AO»-
tra bona sot .C4at. I^cs í u n o o n » i inuran 
l l o c a v u i a dos quarts de cinc dc l a 
tafdc i H s (següents dijous dies 4.. I t 
i 18 de dc^emore a l a m a t e i n h o n i ; 
quedant, a pe t i c ió td;1 «nol ie* f a m i l i n - l i » 
no is 6 s possiblo assistir a les t i u u r e 
funcions obert , exclusivament, el « t e -
paig de localitats n dvu-i c n el local 
so-lat. Comtal , 15. pr inc ipa l , des ; l í les 
set a Ics Inou de l vespre, i al domtial i 
de donya Soletat f u j o l . Por ta l dc l 'An* 
g d 11 i 13, to t d d i a ; advert int m e 
fes localitats d 'abonainei i l no rc ionr ides 
abans Ue Ics dotze d d migd ia J avui , 
sc donaran per defini t ivament acs.'p-
tades. f j * h m 

C O M J C . — E l dlssapte o b r i r à les seves 
portes e l teatre C ò m i c coavementmem 
acondicionat per a qu-- a c t ú i en d l . du
rant la temporada d h V ' . - n , una n i ' t i b l e 
coin(tanyia dc sarsuela i opereta que 
d u , • ix d popular pr imer actor E n r i c 
Palacios. 

l l i f igureu c n l 'adcnco* les t ip l re 
C o n c e p c i ó Pons, Joscfaia P é r e z , M a r i a 
Darmer , I . i b c r a u F t r n i n d e í , Pura -Sàn 
che?. LOtita i t m o c r o i altres, . 

D a m a do c i r à c t c r loarmima M à » . 

E l <hssapt< 
un aote i ( 
Pau L u n a - ! 

E l mesir<: 

rano. 
soses 

ktra. 

: . n 

M u n i c i p i 

Segons l l eg im en un d ia r i parisenc 
un diputat . M . Bcauquier. dolent-so de 
la xerrameca parlamentaria inúti l que 
tant temps fa perdre la Cambra, ha pre
sentat un projecte d e llet posant un lí
mi t a les discussions «D forma tal que 
c n cada assumpte no s puguin pronunciar 
m é s de quatre discursos. 

M . Beauquicr esmenta la fratc de 
C r o m w d l als membres d d Parlament an
g l è s . — l A n c u s e ' n l Sou xerrain-í i res 
m é s que xerraires M Benuqiner"desitja 
que un nou C r o m w H I expulsi als garlai-
res de la Cambra í r a i v x s a . 

M . Beauquier no c o n d x l 'Ajuntament 
de Uarcdoua. 

H a sigut aprovat per la comiss ió de 
Foment d projer te d allargament d d ca
rrer d d Pervenir, des del d en Muntaner 
al del Camp den Vida l , presentat per 
donya Mar ia de Pard lada i San t a ló . 

S'accepta la cess ió g r a t u ï t a de solars 
otorgada per di ta p r o p i e t à r i a i es oro-
ced i r à des seguida a la cess ió H e solars 
oferta per don Jaume Barquets p r a 
l ' a l i n i a a ó d d carrer den Puigtnart i , per 
250 pessetes i l a c o n s t r u c c i ó de l'acera. 

D i t propietari t r e u r à l a part do fai
xada actual de la casa n ú m . 7 i la si
t u a r à a la l ínia oficial, abandonant de
finit ivament per a via púb l i ca el t r o , 
dc terra sobrer. 

Finalment , són acceptades k s 1000 
pessetes ofertes per don Miquel Riera 
i altres propietaris d d carrer de Ho
landa per a l 'obertura de d i t carrer, «n-
t r e ' b dea Masin i 1 Nor t . a .ondic ió de 

'que's comencin les obres d 'obertura i 
u rban i t zac ió , d in t re d d p laç de dotze 
mesos, quc 's comptaran des del 12 de 
setembre darrer i que Is propietaris fa
cin entrega de ta suma expressada des 

f r é s dc T 'ocnpació de l a finca de don 
osep Coll i Petit 
E s acceptada al mateix temps la ces

s ió g r a t u ï t a de solars oferta por a la 
m a i n x a via per don M i q u d Riera; donya 
E u g è n i a Llachy i Pa r r i ok , esposa i 
a p ò d e r a d a de don Pere Co l l i R iga l t ; 
donya Joaquima Pujol i Pons. viuda 
de don Joan Picb, i donya Montserrat 
Sa rd i e r com t a m b é l a rc-uun· ia dels 
drets qiic pugui tenir don .Salvador Sa
lat eu c l solar que e s t a b l í a don Joan 
C o l l i Petit, verificant-se di ta renuncia 
als mateixos dectes que les anteriors 
cessions gra (ui tes 

ve 

àia p r ò p i a que s 
i del P a d r ó de 
J i anunciada per 
e d n x i a l a dis-

i po í l ronamem de 
un b à n d o l i uue's 
t r i b u r í ó de f u ' l o i 
jurats . 

Roden per Ca l a~Ciu ï a i alguns l i d v: 
dus q w e x i g d x c n a h regidor* qu • tr . . 
ben, que compr in butaques i loral i ta ts 
d 'un t i t u l a t festival period:s .k qued 'oen 
que s ha de celebrar a No \e i a t s . 

J - f ib periodistes que fan l ' i n fo rmac ió 
a rA jun t amen t , n i l ' A ^ o c i a c i ó de la 
Premsa, n i l a quasi totali tat d»- diaris 
locals tenen r è s qu»- vetiro amb dit «fes-
rtvab. • 

E l presupost d Ensenxe per a 1914 
e s t à calculat en 6.862 445'49 pessetes, 

1 de 1913. 109 800'44 nu 

tui 
l i ' m rebut un llarg escrit del <.ol-

•enyor Rius S Rius. 
Com sigui que atjuest es<rit iia sigut 

dirigit a algun altre periòdic amb 24 
hores 'd 'ani ic ipanó a l nostre, a ixò fa 
que'ns abstinguem de publicar-lo. per 
no estat acostumats a tals preteri-
c i o n s . 

E l tinci;; a] 
trictf IV', sem 

. à d c n t a l del i 
i i Badia, ha 

de N Í 
a . i a 

r s s i ó d è Fomen t ha acordat-. 

de l ín ia t r an rnana d e u l l a ç m i r o les 
do la Cranvia i carrer dec V i l a n i à r í . 
. iprovar d projecte c fea i l àç de G r a d a 
i H o r t a pel ( j i u n a r d ó , i nomenar el 
Joral dc! • onenrs per a l a r e n o v a c i ó 
de l m o b ü a r : d d S a l ó d e Cent. 

E l f o r r a a r à n els senyors Puig i Coda 
falefa, V i lumara , M . U t n l i o . F u x à i Ro
dríguez Oxlo la . i d s regidors sonyors 
Abada l , i n c h . b . r rac la ra , C a r r c r a i i 
M a r i a l . 

í-ou presa en c o n s i d e r a c i ó una m o c i ó 
demanant que s'estudii la manera d'e
vitar d 'una manera definit iva les eflfcp 
vissades de terra a l M o r r o r 

Amb c l vot en contra del senyor No l l a , 
fou autoritzada l a col Icx a c i ó d ' u n a n u r 
ci l l uminós a la Ronda de Sant Anton i , 
davant d d carrer d d T i g r e 

l a Comissió d 'Hisenda ha acordat con
cedir al senyor Pina l a c o b r a n ç a i ad 
min i s t r ac ió de l ' a r b i t r i sobre anunds i 
r è tu l s , a base de qm- aboni a l Ajunta-
ment 10,000 pesseta l 'any prim>T. 15 000 
d s e g ó n , ZOjOOO d tercer i 25.000 d 
quart i quint . 

i.a comiss ió de G o v e r n a c i ó ha desig
nat a l senyor Figueras a f i d ' ins tnur 
expedient sobre la denuncia que, res
pecte a un metge municipal f o r m u l à el 
senyof Mir i M n 6 en la darrera >essió 
pública. 

El ministre plenipotenciari 
de Cuba 

Ahir a migdia va crlcbrar-se a l res
taurant M i r a m a r un banquet o rgan i l t a : 
per la co lòn ia cubana de Barcelona en 
obsequi ai ministre pkmpotenc ian d'a-

ÏK-lla n a c i ó a Espanya dou M à r i u s 
arda K u h l y . 
A l voltant de l 'obsequiat s 'ht van sen-

tar d cònsu l d e Cuba a B a r c d c n t i i e i 
senador don Frederic R a h o í a . 

Les d e m é s taules eren ocupades per 
nombroses personalitats. 

A l ' h o r í d d xampany, c l consui va 
o f c n i el dinar a l minis t re , contestant 
aquest amb paraules m o l t afec
tuoses i plenes de simpatia per Espa 

i ü ma 

n c a r 
don 

Ahir tarde visità l a Casa dc i 
el ministre p!« mputencian de < 
•Mari C a r d a Kohly. 

E n nom de l a «Casaa li dona la I K - I , 
vinguda d senyor don U u i s Riera i 
Soler, president d d Casino llispano-
Amcricà . 

Contestà a la s a l u u d ó d mini-tre an 
tillà. expressant la seva admiració per 
la c d lectivitat i son afecte a ICspunya. 

Seguidament se servi uu xarupuin ric 
honor, que donà nou motiu per a brin
dar per l'amistat hispano-amcricanua i 
per la prosperita: de la «Casa de Amé-
rir.L.-. 

L'Univers i ta t P o p u l a r 
de ia C o r u n y a 

E s una societat instructiva de les clas
ses populars. L'ns quants socis han anat 
acoblant llurs estalvis i amb llur .dany 
d'enterar se d d progrés realitzat per les 
demés grans urbs espanyoles combina 
ren un itinerari, en d qual hi havia 
Barcdona. L e s corpora'ions populars ofi 
cials de la Corunya i d rerrol , entc-
rades dds bons prop.isits dels excursio
nistes, acordaren una s u b v e n c i ó fins a 

dVjun'.ar-! 
i csparitl; 
ccncia. 

Diar iamt 
de les visites que 
fet des di quo y 
han anat a visitar 
ratOTLS . ; R i i l i í i . - d 
r«Ob6ervatori Fab 
U montany.i del '. 

Les ywSa fore 
Les explicacions r 
de cada ún ò d s 

també 

• I noé e t d o o» 
Asils de fír- • 

hem anat J··n.int >i i< i a 

la vessant dc 

q>ie • 
i cnu-s r en 

'lis observaven 

de ta Con 
tenia a sc 

A n -
don 

l 'Ateneu E n c i c l o p è d i c Popular, dc Bar-
• una; e l senyor López , president d d 

Centro t i a lkgd de Barcelona, i en ca-
l i ta t de galaics residents a Bar< elona 
don T i b e r i À v i l a i don Emihà Igle-
sut<. 

H a d i r ig i t l ' excu r s ió d que/e de la 
Guardia Crbana, senyor R i b é , acompa
nyat d'alguns g u à r d i e s . 

A l servir-se d xampany, d senyor Jun-
cal pronuncià algunes paraules de sa
l u t ac ió als socis de l'Universitat Popu
lar, d s ofer i aquell esmorzar en n o m 
de l'Ajuntament de Barcdona i va d o u -
rc l a boca a to thom dient que s 'havia 
acordat que no's pronunciessin brindis, 
j a q u c l temps era cur t i calia tomar 
aviat a Barcdona per a fer encara al
gunes altres visites. 

Com po t suposar-se, d s excursionistes 
se mostraven meravellats de }a gran 
diositat de l'espectacle qne desde aquell 
c im se I s oferia, tant per l'indret de la 
ciutat i la mar , com de la montanya. 

A fes quatre tomaren a Barcdona molt 
satisfets de fes visites fetes i de les 
atencions de que eren objecte en nos
tra ciutat desde llur arribada. 

E n l'agradable conversa que vàrem 
sostenir amb don À n g e l Castillo presi
dent de l 'Univers i ta t Popular, aquest se

nyor se mostrà perfectament enterat de 
tota la vida catalana i de Ics qüest ions 
que mouen al nostre poble, i . a l'admi-
r. ir nos. nosaltres d'aqndl coneixement, 
ens_ constestà que no'ns estranyaria quan 
sapiguessim que a l a Corunya llegeix dià
riament, i dt·sdc sa aparic ió , L A V E L 
D E C A T A L U N Y A 

Com pot suposar-se, l a nova fou rebuda 
molt agradosament. 

P r o g r a m a p e r a a v a l , d i a 2 7 
A l m a t í , reunit a les nou, a les Dres-

sanes, junt a l monument den Colón, 
diripmt-se a '.i<itar les obres d d P^rt. 
l a Maquinista .Terrestre i Marítima i 
la Catedral 

A la tarde, reunió a fes tres. en d 
Foment d d Trebal l Nacional visitant 
l 'Espanya Industrial 

A v u i , a do t quarts d'onze de la nit, 
i no a les onze del mat i , com s 'ha
via anunciat, tindrà lloc ai Palau de 
Bdles Arts , S a l ó dc Ia Reina Regent, 

liitna gallega de-
de l'Universitat 

l a 

G o v e r n c i v i l 

H a n 
del Cfi 

V i s i t e s 

Giicralr i I r . ib .u . el í isci . svnyor 
Rives i >•'. jutge de i Uiu«ct>iia t . 

B e u e d i c c i ó d ' u a ? b a n d e r a 
H a visitat al senyor Andradr m u co-

irnsbió dc la h m u !>rotectora dels ani
mals i Ics plantes j>ir a •iem.uiar-.i <iuc 
pregui a 1 imanta Isabel de Borbón se 
digui ajiadriíiar la nova bandera do dita 
Junta, ja venint a B a r ó !• n i . ; ; delegant 
en alguna persona. 

E s t a t u t » 
S'ha posat la pota de presentació als 

Estatuts dc fes. segueuis s o ó e U ^ ; 

tico d*.- Vicha, Comitè Pro-justiciaj i 
Nurva Regeneradora 

R e u n i o n a 
Ahir a la nit celebraren rennió les se

güent s societats: 
«Estampadors , C-lmdradors i Aprcs-

tadorsi, Gremi d'agents de ncgocis:>, 
'••indicat d'obrers enquadernadors», «Ar

tística Culinarias. «Vendcdorcs dc encan
tes y xcriasa, «Macstros pintores no aso-
ciadosa lObrers niarmolistes dc Barcdo-
naj, Fedoración tfel ramo do construc-
d ó n : , «Liga industrial de ponaderos:, 
•íObn^ros cn Refactarkft y Cicss , ^Trcba-
lladors dj» vapors pesqurrsi. -.Trust Tcno-

Í ' ^ J . i í ï r e d e r a c i n local de obreros pin-
toresi. 

S o b r e u n a - h u m o r s d a 
Ahir al Govern civil era objecte dds 

m/s divertits com-nttiris una crònica 
firmada per l'Adolf Msirsillach aparegu
da en «El I Uxrr.il dc Madrid. 

E n Marsillach di-mana que'- tra^lLidi 
al secretari d I Govern civH senyor L i i 
Mas per l a seva m t e n e n c j ó p a d con
flicte d d s cstudbnts. 

hu-P o 

act^nf se d'una cròni-
i contixeat com co-

yor Die » Mas. l a r l i 
era e f e c t e d-H m é s 

l e ' s e s t u d i a n t s 
W B que* els e s t u -

L a v o t a c 
H a du d gove 

diants seguien la votac ió començada 
ans d'anit i que ho befen amb tot ordre 

U n p e r s e g u i t 
U n reporter ha fe: present al gover

nador que l'obrer Agust í Ra'món es 
troba des de fà alguns anys pcrv.-guit 
per _ la policia sensr que actuí en cap 
sentit sodetari 

Kl governador ha dit que procurarà 
averiguar lo que hi hà do cert. 

R e n u a n t l a f e i n a 
A C a l d l a han rtnuat e ï treball 32 

obrers de la fàbrica de tdsits dds se
nyors Gur i i AJatfem. 

A la pob lac ió hi h à tranquiü a: 
E l s e s t o r e r s 

S'ha solucionat la v.igu d is estorers. 
I . e s q u a d r a a n g l e s a 

L'esquadra anglesa arribarà a Bar
cdona d d 17 a l 20 d d vinent mes de 
desembre 

U n c o n f l i c t e o b r e r 
Ahir . a l a fàbrica d r fetxif que té 

don Joan God6 a Igualada, ya haver-hi 
una renyiria entre les op-rarres. 

U n a d'aquestes va Insultar a una com
panya de Nina, essent per aquesr motiu 
tfespedida. • . ( 

!Me> les obreres de l a s e c c i ó de ro-
d e m e s , que ó s p n treballaven Ics du-s 
que's van disputar, van fer solidaneat 
amb la despedida i van abandoiar l a 
feina. I J C S vaguistes eren ui.es 80. 

C o m que no treballant l a s o e d ó es
mentada tampoc poden fer-ho le^ al
tres, va tancar se L i fàbrica, quedant en 
vaga for osa 500 operaris. 

LV-T·-ald" dHgua'at'A. al comun'Car-ho 
al goví-rnador. va d r l i qu-̂ - siiavleii 
njumt d s fabricants d d ram d - la po
blació, acordant taneir tabKqoea d 
dilluns, cas dc que'l C T Í I Í C T ' no's solu-

Si aqumt projecte t k i^rtava a cap, 
^Óedari n n \ vaga nnc-i 3,503 iiersoncs 

l ' A s e s t u d i a n t s 
Anit va manifeeitar d governador que 

«-i- iviudinnts havien.aprova! le> conclu-
sions radicals per 900 VOLS contra 300 

(Aquest matí d s d r o tors d d movi
ment comunicaràn t'acord Ó L S ms com
panys en un ntting <:ürivocat a Ivfrctuí. 

1E1 governador va dir qu»; confiava 

A t a u r í , viuda de Berdalet; de Cartagena. 
Sosbonca. 

— B a b a t a s so r t i t cloaae e x t r a forta 
E L . A L U M l N i O l i d i da Sant An ton i . 68. 

L a Federac ió provincial d . la Propic 
tat Urbana i Rúst ica , en vista dr-l i es
tudis que se li h a n d.rigit sobre el pro
blema relatiu a la ' ' i ó iaç. <> higi'-nica 
i e c o n ò m i c a de k s habitaaonsi, sc pro-

Kosa publicar un fo l lc tu oonicniàl d mi-
or o millors dds treballs presentats. 
— J U G O W I M N tonifica l 'cstòmac i 

toma l a gana a l malal t . 
A mit ja nit, alguns pescadors que 

tenen los barques fnodcjailei al m d l 
dc Ponent, sa lvami a un home foras
ter, Vicens S€9epi .dr 31 anys, qui 
havia • a igul a l 'aigua. 

F o u portat a l dispensari d d passeig 
d'.n C o l ó n , ptroue a n ié s d d refreda
ment per la niullcrta. presentava a lguna 
e x c i t a d ó nerviosa i després d'assistit, 
el metge d Ien portar a l 'Hospit.ul 
dc la Santa Cr< u . 

Respecte a qu i hi feia al mol l en 
hora tan intempcsiiva, sols d o n à expli
cacions sumahient vagues, 

—rodo-Gl ico Ku; . i Lccitlftat. t u r ^ neu-
rastenia. B . Dcnuènc t li, Rda. i . Pau, 7 à 

_ — A v u i . a la p a r r ò q u i a de la Purffr 
sima Concepc ió la Pla U n i ó d'Amants 
dc Jesti- Sagramenta;, tindrll. com tots 
d s dír-s 28 «fe cada mes, la missa de 
L o m u n i ó r^pciradom a les vuit. amb pl,V 
tica pc! d<xn>. A M Esteve, Monegal i 
N o g u é s , caiediiii i; d d Seminari. Tot el 
dia hi haurà vetlla a S. D . M. per le« 
senyores associades. 

— No compreu Lavabos, Danys, V » 
í e r s , e s c , etc., sense abans visitar l a 
gtao expos ic ió de la casa Laooma G . 

Passeig d e Sant Joan, número 44. 
Preus ventatjosos. 

Observatori de M o m s i r r a t . — D i a 24. 
Baròmetre a fes 16 horei i reduït a 0 ' . 
700*6; màxüna al sol c n c l buit, 49 '5 , 
màxima a l ombr.i, 7'0: humitat r d à t va. 
69 tensió d d vapor d aigua. 5 32 ; 
p rv - ió .itmosf^rira mitia del dia. 699 7; 
tcoq^ ratura id dc i d , 3 A i t - n s i ó id. de 
id., 5 00, e v a p o r a d ó en i d , l '4; velocitat 
d d v> nt t-n km , 136; mefiòmetre vapor.t-
zadur, 14*0; estat d d c<L ^e ré . 

D i a 25—Baróm - ' t r ï ; a íeti 8 hores i re-
duit a 0 ° . 704'7; m í n i m a , 0'3; mínima en 
l'herba, O ^ ; humitat relativa, 89 í b ; 
tensió del vaixn1 d i i igua, 5 1 3 . 

N o t a : A h i r temps l i r t 
— D i l l u n s p r ò x i m ganga en coladora 

E l . A L U M X N i a Rondo d a S a n l Antoni, 68 
E n l a darrera sess ió cekbrada per la 

Junta Directiva de l a Cambra Agríco la 
Ofidal de Catalunya, baix la ppsideii-
cia dv tlon Manuel P w c a r i T i ó . des-

Rrés del despatx ordinari, se t n K tà dc l'a-
ús que s ' e s tà ' omtient cn d l i t o ra l 

dc la província do Tarragona, malgrat 
la recent d i c ü l a r publi<-ada per atjueli 
G m e m civil, agafant amb xarxes, mi-

27 de novembre 1913 

I servació i neteja de d a vague r e s 
S'estudià ampham» r.t el m p p ò s í i ilc 

j l'Ajuntament de substituir l'impost de 
| ç o u s u m s amb d s arbitris dc lloguers 
. i dc solars, acordant opo^ar-s'hi resol-
I lament. 

E n l ' oseqüencia l a Cambra farà cuèr» 
gica campanya a fi de que no preval
guin dits arbitris. 

Ho p i e r d e n e m b o t e P a d s * 
per fm«r»«- F R I A S i»» «goai nus eficaces 1 « 

J S L V A L L E K V I C H Y 
9 M f u e n < e s S A I N T - L O U I S 

£ ^ SL Vorrv errra VtvkjriKnnela AltUr) 
C U R A N oc VERDAD « DOMICILIO 
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fers d', 
caçar 
vemad 
ti les 
drctmi' 
d'una 
ses un< 
grinilti 

' i ó en 
çn alg 
l l U . I - i ' ' 
hanria 

acte m p o t r L i n 
ex-
se-

N O T I C I E S 
P E BARCELONA 

Ahir a migdia, dos minyons dc WT i 08 
d- s. o.ders profws o . iaL i se>is< do-

i, es van apoderar d'ona saca de fa
rina que hi havia a casa d'un graner d d 
carrer dc Sans, 64-

L'ns transeünts van notar d robo, i 
després d'una persecució accidentada, 
d s dos lladres van ter agafats i en-
tregats a un municipal. 
— Artíst ics i aleeres colors c n mobles dc 
jonc esmaltat. Kabrica P. de G r a d a , 115. 

Fou detingut ahir a les nou d d ma
tí, a una entrada del carrer d d Bruch, 
48, on hailei de 12 anys, al qui acu
sava un fadrí flequer dc que mentres 
havia puiat a un pis li havta près 
un pà d d cove. 
—Nous discs a .VÓO piss. per • gramòfon-
Aparells da 30 a 500 pies. Un re^el a cada 
disc. La «Nacional», carter Sia. Agna, 21. 

A les sis d'ahir al mati, uns em 
pleats dc l a via fèrria de Tarragona 
van trobar sota d pont d d carrer de 
Sans d cadavrc ac un noi de uns 
15 anys. vestit amb brusa ratllada, de 
blau i blanc, gorra dc color, de cafè 
i espardenyes manques. 

Se suposa que a lgún tren d devia 
rebatre per terra, monnt de resultes 
d d cop però no se sab quin tren 
devia ser. 

Per dit troç de vfa fèrria no hi 
solen passar transeünts. 
— N a u r s · l e n i s . · D · m u , debil lUl RaDeral.M 
c o r a c i ò a m b lllogeuol.Damani < idtinaciea. 

Tefefonemes rebuts i det ingué; en l a 
O m ral de t d è f o n s per no trobar d s 
destinataris. , 

D e Madrid. Pimoya; de Madrid. Julià 

• l i 

•rgiquc- ni^ix^K-fons que i»-* 
icies emgetsen, \x- r a acabar 
ada amS aqueix est.u de co-
mts JK-TJadieu ocasiona a l'a-

t.unbé dc Li dej/lo-able situa-
i's troba la producció divarera. 
s comarques, a causa de la 
I cuc en d fnnt, lo qual se 
gnt evit.ir en bona part. dc 
mal cn so, comen aments, ix r 

ta 

Foment tic Catahmya. dcman.int excitin 
d z d de Ics Junt*?* lo^rals ric jilagues 
d d Camp i icr a que estiguin sempre n 
la mira, donant ooniixc del primer simp-
toma d invasió de qualsevulla piaga que 
es p r e E c n t i . 

— G A S P A R C A L V E T . F e r n a n d o . 3 0 b i$ . 
( í r a % i i s f i s l i i e » Ca<v «'< i a l f o u i í t t eu p e a . 
P c l U , B u f a i u l a . — f f u a d e f ó b r i u a . 

LIuidK -úma resulti» l.i •-c.·ió üteraria-
musica! «pic a m b mot iu dc la dis t r ibu
c i ó de premis als -ocis que'ls obt in
gueren en t i c e n à m e n dc lc<.tura, orca-
nitzat ; T la Cort A n g í l i c a ilo Sant 
t i d s Concaga, de G r a d a , se ce lebrà el 
diumenK'- passat en l 'degant i e s p a i ó s 
saló-leatr»- d* 'aq iK ' I l a bem menta Congrc-
gac ió . que estava pic d"escullidissima 
concorrencia. 

Entrena números dd programa, que 
era variat i «nul l i r , sobresortiren d 
magníf ic discurs que p r o n m i d à d jove 
i i l lnstradissim Sacerdot Rnt . don Fran
cesc Balda l ló , president def' ju r . i f i la 
Memòria Ifegida p»! secretari dc£' ma-
t d s i benvolgut nostre, don R a m ó n 
Ci iT ' i i · - ra Sentim que la falta. d"espai 
enc pnvi <fe poder publicar un estracte 
de Ics expressades composicions, qne 
són veritables Jabn IjUTarics. 

l -iren pcenriats: a m b la flor r.nturnl 
i 25 pessetes, don Josep Mas, d qu i l 
o b t i n g u í a d ' i n é s dos altres pretnirt i 
amb valiosos o b f e c t n artístics don Sal
vador A l c n , don Miquel E n r i c que ob^ 
tinguc «los premi -, don Joan Cumdlos, 
-lon Salvador L 1 ; . ' , don Anton i Mil à. 
don . K a i n ó n Bin . i •. don Miquel Riera i 
dotí y s p Fi radh ü c à r í '1 I qi ú 
conegut ' la I x i u r . i d^Mctnides (•••mro-
sliions lit-i^rM-r, i^ue «VCQ maSeixm 
que Ikgircn «-I dia d»'' concurs, csa^nt 
tòtes risas nv^x .-'vi;ii magisiralmcnt dc-
i .:i:i!.ideS que l l ' - i · i ' I ' ^ 

La T '̂irt m ' i M i a 1 fou dcseripenyada per 
un a r t í s t i c quartet, la S Í · · · Í Ó de nois i 
d chor de L i Co tn r r egac ió , habdment di -
rieit p< l srn mestre i director don Joan 
V i d a l i Roda. \ 

Terminà l 'acte amV> un en»usia«t3 pir-
bm-Of del Rnt . director «fe 1 , f o n t - T e - v 
cjó. animant als congregants a seguir 
d c a m í empres. 

Tots i·ls nómert/s for^n ej^iusiàstica-
ment a p l a u d i t » sort int la •.oncorrenci^i 
molr sar i ' f ' ta dc iMct** prl qua? m e m -
y n ser fdirit its d Rnt dirertor dc la 
CongieifackS. la Junta Directiva i d 
nostre benvoltrut amic senvor T.faa i C . \ . 
sanova-, p r inc ipa l organitzador de la 
festa. 

- IDctS. Lectura Popular 10 els. 
C r o q u i s c u i a n t . p*r R. Sur inyach San Uns 

E l vinent diumenge, dia 30. la sec-
• ió dc I"'»toi?rafía del Centre E x c u r 
sionista dc Catalunya farà una excur
sió a Llinà' . Vi lamajor , Canovas i L a 
Carriga 

Sc d o n a r à n detalls en" d lo -al social 
L ' A s s o c i a c i ó d'Arquitectes dc Catalu

nya fa rà e t í e b r a r . com tots d s anys, 
funerals en sufragi dc les à n i m e s dels 
arquitectes morts , d e m à . divendres, a 
les deu. a la capella d d San t í s s im, de 
l a Catedral . 

Les esqueles d'invitnció e s t àn redacta
des en c a t a l à . 

A h i r c e l e b r à sessió la Di rec t iva dc 
la Cambra O f i d a l de ]a Propietat Ur
bana, ti anant de l a cé febrac ió d d 11 
C o n g r í s Nacional de la Propietat, du
rant l a primavera p r ò x i m a , a B a r c e 
lona. 

V a quedar ' enterada la Junta que per 
acord de la mateixa d m a r q u è s de 
Soto Hermoso feu una visita a l senyor 
delegat d 'Hisenda i d d satisfactori re
sultat d'aquesta g e s t i ó en benef id d d s 
propietaris afectats per l ' impost d ' u t i 
litats. 

Es va acordar posar-se d 'acord amb 
les Cambrer de M a d r i d . Vai f lnda Va
l ladol id i ISaragos^a, Iw quofe han pro-
duit r : l 'ontra l ' a rb i t r i s^hre enn-

D e l M a r r o c 

( P E R T E L È F O N ) 

T e l e g r a m e s o f i c ia l s 
Madrid, 28, O'IS nit. 

Melilla. — Comandant gtocra! a mi
nistre de l a guerra. — A Alhuccmas ha 
seguit d foc com c n dies anteriors i cn 
d Pefióa ha aumentat quelcom, però 
ni en u:i m cn altre punt ha ocorregut 
novetat- E n lo restant d d territori tam
poc n'hi h à cap. 

i e t u à n . — Comandant cn urucfla a mi-
lustre d"; l a guerra. — E l s dos oficials 
. ivi . idor» f e r i t s coatinutr, millorant. 

Mnlfactors castigats 
Paria, 26, 1118 nit. — Ujda. — Uns 

200 marroquins dc Bcni-Buyadi han in
tentat robar uns remats que pastnr.r. i 
a Vaxhilah. 

U n destacament d d «gums algcri ha 
pervegtvl als maltactorq, causant-los al
gunes baixes. 

Els francesos no han tingut cap pèr
dua. — Ilavas . 
I n M L v Hafid 

Par i s 26. W b O nit. — Suez. — L'ex-
soldà drl Marroc Mrlcv Hafid ha arribat 
.i Sn ... p e r j a via Port-Said, dc tomada 
d- la i^·l<·grin;ii·i'» i ï - a M«ca. — Ilavas. 

A l ' e s t r a n s f e r 

D E M È X I C 

Lo que diu en Huerta 
Paris 2ü, 11'20 mati.—*Lc Matins ha 

f -b i i t un despatx d d general l l u c i t a 
af i rmant que la s i t u a d ó mi l i t a r i eco
n ò m i c a de M è x i c ha mi l lo ra t notable
ment, que 'l G o v e m disposa dc recur
sos suficients per a atendre a totes les 
necessitats i que l ' e x è r d t federal ha 
sortit v ic tor iós en d s darrers combats, 
fclidtant-se dc les rdacions d 'armonia 
de Mèx ic a m b totes fes potendes i es
perant que'ls Estats Units f a ràn causa 
l 'ornu amb l a causa nacional mexicana. 
—Havas . 

Els revolucionaris 
París 26, 12'40 t a r d e — E l P a s o . — E l 

general Vula , revoludonar i , diu que'ls 
federals sc baten cn retirada cap a l Sud. 

E l s co t i sü tuc iuna l i s t c s han p rès nom
broses peces d 'ar t i l ler ia i han fel sal
tar tres trens. 

M è x i c - Els rebels han fet saltar un 
tren mil i tar , prop de Salt i l io, resultant 
morts 60 sdoats federals —Havas. 
Sinistre ferroviari 

Paris 26, l ' I ? tarde.—Praga.—A l'es
t a c ió de F'rancisco Josep han topat un 
tren ò r imibus i un t ren dc mercaderies, 
r e s d t a n » una cinquantena de /cr i ts , l a 
majoria l l eument—Havas . 
A Juérez 

París, 26, 8^5 n i í . — Nova Y o r k . — 
Comuniquen dc E l Paso que han arribat 
a Juaiv* 700 pr-soners federals. 

E l s Hiep iwl dc Juarct e s tàn plèns 
dc ferits. — Havas. 
Avcnçdels i evoliicionaris 

Paris. 27, 12'56 mat inada."— Mèxic . 
— E l s revoludonar is han t ingut cn la 
presa dc Juarez 150 rocuie i alguns cen
tenars de ferits. 

Le« p è r d u e s dds federals s ó m molt 
més considerables. 

E l general O b r c / o n , comandant d d s 
revolucionaris d d N . O. dc M è x i c ha 
conferenciat amb d genera] Carranza, 
per a tractar d 'un moviment general 
cap al Sud 

Segueix e l combat prop de Ca m e 
tros i s'anuncia que'ls revoludonari- : ata-
c a r à n aviat Tampico.—Havas. 

D E F R A N Ç A 

L a Reina d^Espanya 
Paris, 26, 8'28 n i l . - L a Reina d 'Es 

panya, acompanyada dc la duquesa dc 
San Carlos, na prosejat aquest mat i , en 
a u t o m ò b i l , p d Bosc do Boionia. 

A migd ia ha camorqat a l ' h o t d , en l ' i n 
t imi ta t , i 

Aquesta tarde- ha e>ortà a fer compres, 
visitant alguns catablimeiu •-

D e m à , a fes 9"50 d d m a t i , m a r x a r à 
cap a Londres. — Hava.s. 
Víctimes de Paviació 

Paris, 26, 10 40 ni t . — Rcims. — l 'n 
bip là mi l i t a r ha caigut a l l ímit tk Is 
dcpanar . ia i t s dc PAube i d Mamc. 

E l dipòsi t d'essenda ha fet exp los ió , 
incendiant-se l 'aparell i morint c a r b ó 
nit/ats d s dos aviadors quo*! t r i p u l a 
ven. — Havas. 
Detalls d ' u n a catàstrofe 

Paris. 26, 11"43 ni t . — Remis. — L a 
caiguda d d b ip là mi l i t a r dc que hem 
donat compte s 'ha oroduit a 4 k i lòme-
tres de tot l loc h à o i t a t . 

S'ignora la causa de l ' acddcnt 
A m b to t , s é m b l a q r c en d moment 

de l 'atcrrissatge s 'ha produir una t o 
pada, explotant el dipòsit d'essenda d d 
motor i in to id iant -se l 'aparell . 

Els 'dos aviadors han mor t carbonit
zat? 

Es impossible idenrificar d s cadavres. 
Ú n i c a m e n t han ouedat intactes )a ma

t r icula un mocador i fes sabates 
Aquest- objectes semblen indicar que 
es tracta de dos aviadors mili tars 

Regirant les desferres de l 'aparel l s 'han 
trobat botons d 'uniforme, dds quals sem
bla deduir-se quo un drls aviadors era 
o f i n a l d 'ar t i l ler ia .—Ha vas-

D E L S E S T A T S U N I T S 

Casori 
l 'aris, 26. 10'45 mad Els d;aris pu

bliquen un telegrama de Nova York 
•beat q u - ahir cs va celebrar, a L i CAsa 
Hl.mc.i , la b o d t d.- la mi«s WUson. f i l l a 
d d president dc la Repúbl i ca Nort-Amc-
ricaaa. 

L a cer imònia no va revestir cap 
pompa. 

Els nous- esposos varen marxar i m m e -
«harament . cn viarge de nuvis, sense fe r 
públic l ' it inerari—Havas. v 

Foc 
l 'aris, 26, 9"17 n i t . — U n despatx 

dc Por thuron íMich igan ) diu quo un 
vident incendi ha d e s t r u ï t els taLers d d 
« G r a n d T n m k R a ü w a y » . 

Les p è r d u e s sc calculen c n un mi l ió 
de doUars. \ 

Queden sense trebal l mil obrers. —» 

D A U S T R I A - H O N G R I A 

Missió financiera 
Paris 26, 12'25 ta rde .—Londres .—«The 

Times» , c n un despatx de Mèxic , d iu 
quOtln m i s s ió que porta a Europa l'ex-
ministre mex icà senyor Aldape, é s de 
> a r à c t e r financier.—Havas. 

D ' O R I E N T 

El Rel de Bulgària 
Paria, 26. 10'40 m a t í — « L ' E c h o dc Pa. 

risr, en uu de&patx dc Viena, d iu que'l 
Rei dc Bulgana m a r x a r à d 'Aus t r ia d 
d»v< r.drcs, d.rinint-sc a Sof!à. 

E l «Hera lcL j.ublica un telegrama de 
Viena dw-nt que l R d dc B u l g à r i a , « o 
una mtervies», ha expressat la seva sor
presa pds rumors qu? han circulat rela
tius a la seva pmbobl J a b d i c a d ó . 

H a dit que durani 30 .uiys no ha pen
sat mai cn abandonar la seva tasca > 
menys ha dc pensar-hi a r a en qne B u l g à 
ria nccess'ta mós que mai d concurs do 
la seva f xper ienca . -Havas 

D E P O R T U G A L 

Ministre anglès. 
—Detencions 

Lisboa, 2 Q , ' 0 ' A S nit . — E l nou mi
nistre d 'Anglaterra ha presentat )cs se
ves carie» credencials a i president dc ia 

H a n . 
cordant 

uosos discursos, re-
luuicn dcf.s dos pai-

lltat molt íntimes i corals. 
— H a n sigut detinguts a bordo d d 

vapor «Ambrose» , arr ibat avui d d Bra
sil , d s portuguesos Chichorro j Silv» 
Cunlia, d s q u i s'atribueix c l p r o p ò s i t 
d'atentar contra Ia vida d d quefe del 
Govem, Alfons Costa—Havas . 

I T E L E F O N E M E S 
DE " L A VEU DE CATALUNYA * 

I P E R T E L È F O N ) 

C o n t r a u n p e r i ò d i c 
M a d r i d , 26, 10 mall. 

Els lletrats de la D i p u t a c i ó provin ; 
d a l dc Madrid han presentat a l jut* 
jat dc g u a r d i à una querella per inju-
juries greus contra d director d d pe* 
r iòdic «El Duendc.» i d seu editor. 

A d c m é s , exigiran responsabilitat d v i l . 
L o q u e d i u e n D a t o 

M a d r i d , 26. 2 tardCj 
E l senyor D a t o l i a manifestat que 

Consi:Il de acmesta tarde no hi ser» 
d ministre dc Mar ina , p e r q u è contnio* 

. . I t . i que'l Rei d 'Espanya a r r i b a r » 
d diumenge a Viena do natom de J ? 
. . . . er.i a m b l arxiduc Frederic i d dr 
lluns so r t i r à cap a Londres. 

L'n periodista ha ureguntat al presi' 
dent si tenia a lgun ío immcnt la versi'1 
d 'una ( « r i de la premsa estrangera qu* 
atribueix a l viatge dc don Al lons un» 
m s ó d con or ia cn c v r e ; n c ons-

K l senyo; Da;o lui negat vcraeitat * . 
la noticia, posant en la negativa con» 
principal argument d que no l iagi acofO-
panyat a l Re i c n d viatge cap minií" 
tre . 

A ixò prova que's t roba mancat d* 
tot c a r à c t e r po l í t i c . 

Sortint d e s p r é s a l pas de les nua** 
festadons que fa un pr-riòdic atribuït» 
al Govern d p ropòs i t «l ' implantar p"3* 
decret les Mancomunitats provincials. I1* 
dit d president que'l I V n s H I dc m i m * ' 
tres encara no s'ha ocupat d ' a q u í 
assumpte. M 

—Jo—ha afegit—me n 'ho ocupat au10 
d ministre de la G o v e r n a c i ó . 

To ts dos hem estudiat, i seguim «*" 
tudiant. les peticions que'ns feren í 1 ' 
representants catalans, p e r ò enc.ira 
hem consultat l 'assumptc amb n n ç u , t ' j 
com abans dic, l·licm portat al C o n S f 
d r ministres. ^ 

r .niiLé ha negat d president «|ii<" ^ 
r l Consd l d'aqui^sta tarde se v a g i n j ! 
ocutíai· de la r epa t r i ac ió dc tropes flB 
r A l r i c a . • . •1 . É J 

! ' I . ••'.•..t Y ' t f« - i - r à admesa J ' 
d i m s ió al capi tà ; r n-.d d • < '.it dmOjr 
lia d u d senyor Dato qu.r d l no f " ^ 
notic.a dc que'l m a r q u i - de T c n d i l * 
ins i s tdx i CJI d imi t i r . -. 

— E l general Wcy le r—ha afegit d P^. 
sident—en quant j o vaig ocuiiar la t̂ Zg 
sidencia me va escriure dfent-me ^ 
posava a la meva d i s p o s i d ó d ' l^ip' 
i q u t pregava que se'l rdfevés , \ . . 
que ne«:cssitava un.i f r a p o r a d a dc 0 
can9· .- ,u« 

Jo l i va ig eseriurc snplf .mt- l i «' 
c o n t i n u é s al davant dc la capdant""» * | 
ncral de Catalunya, porque d s Sé 
serveis d s c s ú m a v a cl G o v e m 
saris. j -

E I general va acc r i l i r i no ha V"^ 
sat rè< ii*ís. fJ, 

Si d ge pe ral Weyfer me w i i . 
l>erque encara no ens hem vist. 1° jít 
is i raula ins i s t i ré en l o que iicr 
l i hc comunicat 

L o qiue d i u e n S à n c h e z <?.nerr 
E l ministre de l a G o v e r n a c i ó h»i ^ 

nife- lat que- des dc que o c i q v 
tera é s avui d primer dia cn 
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durant iota la matinada } «I m a t í n o 
[ha r c b u i u · l c j í r a n K · · · comunicant el m é s 
petit incident. 

P re í run ia t per la cortesa de la dimis-
• i ó di·l general Wcyie r h a d i t que n o 
ho creia, p e r q u è durant e l possat con
flicte estudiantil a Barcelona l au to r i t a t 
c iv i l i la mi l i t a r han aoat dc perfecte 
acord. 

Una comis s ió de paletes de la socie
tat uEl T r a b a j í » . ha visitat al minis
tre de l a G o v e r n a c i ó ner a dcmanar-li 
quc's cumpleisdn les prescnp<:ions esta-
olertcs respecte a la col· locació i con
dicions d e bastides en les obres, amb 
obiecte d'evitat la f r eqüen t r epe t i c ió d'ac-
ciaents desgraciats. 

T a m b é l 'han interessat a favor d'un 
company seu que en un incident del ca
rrer motivat per una vaga va é s s e r atro
pellat per un agent de i w l i d a 

E l ministre els ha ofert atendre en 
tot l o possible les reclamarions dels pa 
Ictcs, _ 

L a O a c e t a » 
L a «Gaceta» publ ica: 
Reials ordres res··ícnt exp*"'1*1?1* in

coats en vir tut dc instannes sol Lcitont 
exemp' ió d i - l'impOSt que grava els 
b é n s dc les persones j u r í d i q u e s . S'exi
meixen i Is s e g ü e n t s Mon tep íos O n i r e 
Ins t r iK i iu d'escultors talbsIM. Samiago 
Apòs to l . La Fraternitat dc obreres sa»-
trescs. ! r i m n c i a l L lc idc tà . la Immacula
da C o n c e p c i ó de Nostra Senyora, do
miciliats a Barcelona; La Guixolense, 
dc Sant Feliu dc Guíxo l s , t La Fa
mil iar , dt- l ' a laf rugcl l . i L a Regenera
ció, de Girona. 

Disposant q u e L·IS cesbants del minis-
teria dc la G o v e r n a c i ó que no's pre
sentessin a pondre possess ió dels seus 
destins o renunciessin al c à r r e c seia 
consideri com a q u e renuncien a tols 
els seus drets i se'ls exclogui defini
tivament de l'escalafo i que igualment 
s 'exclogui dc dit e s c a l a f ó à l^ lunciociari» 
ecs^ants que («ertoneixin a a l t re cos de 
l ' administr .K ii'i púb l i ca . 

R- lac ió de le^ cK:í iaracions de drets 
passius feta p e r l a D i r e c c i ó general del 
Deute do la pmuera q u ü u o u a dol mes 
l i ma l . 

0< ixant sense efecte la circular dc 
29 de octubre ú l t i m do la i n s p e c c i ó 

f enenü dc Sanitat exterior neiativa a 
estat sanitari del port do Bun-Ghao, 

Xina . 
V a g a d e p a g e s o s 

Sarauossa — S ' a ï r a v a el confhrtc d d s 
obr-rs d»'! c a m p ' 

L i s comü»su>n;its v a g u i s t e s celebren 
fteqttciW reunions, sense ar r ibar a una 

S'han concentrat 25 parelles de la 
Buardia c iv i l 

I-a causa de que s prenguin tals pre-
cau< ions é s q u e a d e m é s del n ú m e r o 
de vaguistes que és considerable, aques
ta é s la primera vaga seria d d s obrers 
del camp 

E l s JUIUHH estan molt excitats. 
A v u i marxa d tinent co rond dc la 

guardià- d v i l amb m é s parelles. 
E l governador h.i donat ordres e n è r g i ; 

<!"<•* per a evitar q u e l a cosa prengui 
maiors propon ions 

D ' u n i n c e n d i 
Val- ncia - A h i r s i i u c n d . à u n í f àb r i ca 

de • erilles de Moncada. 
L 'amo de l a (.Hbrica acabava de per

dre un plet on d que havia informat 
d senyor L a Cierva contra d ' d l . 

L o q u e d i u en B e r g a m i n 
E l ministre / T l n s t r u c d ó púb l i ca s'ha 

lamentat aquo-t mat i davant d d s pe
riodistes de l ' ac l i tu t que prclciien adop
tar alguns estudiants de Barcelona re
corrent als seus companys de l 'estranger 
per a fer r edamaaons al Govern. 

Aouesta—ha d i t — é s una nota descon-
solaaora i no revela tot d patriotisme 

mu.nr i a i i a missió que l a ciutadania es-
panvola el» exigeix 

E I senyor Hertramin confia encara en 
QUi s sobreposaràn d s d- tnents d'ordre, 
j a que en la v o t a d ó que s'ostà verifi-

| cant entre els estudiants i que terminarà 
aquesta tarde van guanyant vots d s que 
•"oticien a que's recorri a l'estranger. 

A Madr id regna avui completa tran 
qiiil.tai, assistint a Ics classes tots d s 
alumnes, per l o qual sembla restablerta 
la normalitat . 

P e r m u t a de t e r r e n y s 
E l ministre de Foment ha firmat avui 

Ja ' o i \ cess ió de l a permuta de terrenys 
? c la companyia Lleida a "Reus per altr.-s 
tamediats a la l ínia, propietai de don 
Kí,'cl lienasach, a p · · t i aó d'ambdues 
Parts ^ 

L l i g a d o l s d r e t s d e l ' h o m e 
d - i^. constituït la Ll iga dds drets 
|V . 'home nomenant president a don 

|ils Simarro, i f igurant entre d s vo-
M i r ' • *>nyors Alomar . Ü d ó n de Buon. 

4' \ Rubaudonadeu i C o r c d l é s . 
*|s primera reunió ban examinat 
D1,mi:a308 d·J corond Labrador : de 
feu ^ <W R>o; de un angles que 
"u .enterrat a Rua, en d camp, per 

Oc « Vtr ,u « m e m i t i d v i l ; de Sincbcz 
nio',,,'* J - J P ^ W a t pe- ja policia amb 
mOBtl dds avaTots cstudiantilsT de l ' A l 
^ dds directors de c E l Poble» i 

S h , 1 " ? ? de Gracia . , e tc . etc 

dels rnu ̂ u ^ U i g a 0 ' 1 ' * pr',pa|rAnda 
B l » p r i e t i s t o s 

^ n • t u ^^"frid. 36. 5 1 5 tarde. 
Aquest mati ha tngut Uo. al domicili 

^nyor García l'rieto una reun ó dels 
mimstre, Uiberat que « r i - i adlu-rits 

• »a iHilmça dol i n a r q ^ de Ailiucemas. 
J^a reunió ha durat més d una hora. 

senyor Garcia l'rwto lia donat 
comjHes d d s plans electorals que té i 
3"' desitja d v-nrotllar. aixis com do 
JJI seves ( M ! revistes amb d ministro 
g L· Governació sobre l'encasillat i 
•oroes que pot aportar. 

TjOnl>é s-mbLi que ha p rla' de la con-
vtnwaida d'.ipruxima< ioa , en qiuuii an 

iicsta lluita, a ç l i m c í i t s darrerament 
*trets a la momrquia, sbasc que's oon-
Wwjb rès encara 

E l s ex minisiTVr- han exposat per la 
J^v-i i>art la s ituació ÓL-U seus a i s t r i í -
los i dds seus amics i de les forces 
5 * 1 "reuea tenir, fent u a i mena dc re 
compte. 
, I l .m plantejat, millor dit, ooncretat. 
™ lorm·i d • portar a cap una orgaoitia 
J * * política a Madnd aml> lobjccte. 

c l a m e m de n-dutar adeptes, sino 
~" sib- r d s elements amb que poden 
compt.ir r y j r anar a Irf rintait» deccons 
Keticxals. 

''or a les majors seguretats d ' èxi l s'ha 
P^rl.ii de l a part eoonómica . amb l'ob-
gJ6 d'atendre als tr- b ib - que per a i x ò 
J*11 pr<.xaaos, obrim una s u s c r i p d ó | ) r i 
'y,"r entre efa reunits i que després pot-
v r s'extendrà als diputats i sonadurs 

Com que també's compta amb de-
^ ' 'us valiíMos a provincass. s'ha exami-
ffj amb douaument lo que an aqucsti 
p P * m a predsa per a sortir airosos en 
• l'fopera llidta «íectoral i lo que poden 
"Pi'itar a la a iusa comú d'aqui-sta po-
atta^ democràt ica que's proposa desen-
•oülar d marquès i e - .JÜhuaímas. 

S'ha convingut, i>er ú l t im, empendre 
• a- c m . n a pe- p o n e , cmip ny i 
g u e i ve preparant por medi do fc» ca-
•nunicació constant del senyor García 
r " « o amb d s elements directius de 
"«luelles. 

No 5 ha fadlitat de la reunió nota 
"'«ciosa m cap refercacia a la premsa, 
\ J s-.iue. hem p-igm recuilir aques-
jf> miifressions d'tma persona molt re-
«-•««Hiada amb d marquès dc Alhtice-

i les donem a títul d'informació. 
V i F o c 
vamiria.—Comuniquen d d poble de 

lMj*jt<da qu*- un formidablo incendi lia 
Í S S r ^ Ià,>rica ^ . ^ " ^ delí 
J * 1 * * ' a la que treballaven 1300 o c r -
wnes i - n x n - hoines i dònes 

L-4 fàbrica estava iiutal U d a <n un 

edifici de l 'antic convent dto San Diego. 
S'hi ha enviat mii tcr ia l d ' ex t inc ió per 

itar que'l fo< de s t ru í s tot d con 
vent. 

L a v a g a d e l F e r r o l 
Ferrol.—S'agra va la vaga d 'obrers de 

l 'arsciiaL 
A! prcscnlar-se avui d s esquirols a 

IVMXÍO d d cuinicat JAlfonso XI l l i » han 

tirat a l 'a igua. Altres d o s esquirols, A n 
d r e u Sui i ta l ià i Joan Castro, han resultat 
ferits, d pr imer a un bcaç, i d s egón 
al cap. Tots d o s han ingressat a l ' iníir-
roeria d e l 'arsenal. 

S'Iian declarat en vaga d s forjadors, 
per solidaritat a m b d s vaguistes. 

Al t res oficis se disposeu a secundar 
als obrers d e l à n e n a L tement se que 
s 'arribi a la vaga general. 

A l e n t r a r a l C o n s e l l 
M a d r i d , 26. 9 1 5 ni t . 

ÍMitja hora a^mns de ia senyalada per 
a co i iR ·n · . a r d < »iis, II de m n s-.re-, nan 
arribat a l minis ter i ta G o v e r n a c i ó e l 
senyor Dato i d general Wmyier, els 
quals han o- icbr .u una extensa con 
fercncia. , 

A l sort ir d general \Ve)1cr. m t e n o g a t 
p d s penodibtes, s ha ex |>rcssai en ter
mes a n à i o c s q u e l president del Consell 
a l rebre a migdia als periodistes. 

E n etocee; d maxnufcs d ' Tenerife 
p r e s e n t à l a d i n u s - i ó i - x i M s à d seu 
de-·ig d e descansar una temporada. 

— l ' e r ò , f quü {•od·-m d r · · — h a pregun
tat un p u n i x l í s t a . ,» 

—Doncs, d igu in vostès que! d ssapte 
sonir< cap a ü a r c d o i i a Allí j a ' m vol< n . 

L I ministre de Fora«·iit. que ha arribat 
d e s p r è s , ha d i t quo portava un> expe 
dients d'obres i unes autoritzacions per 
a odebra r subastes. 

E l d ' I n s t r u c c i ó iRibbca ha di t que 
portava, ja ultiraaaa. l a p o n è n c i a que 
an e l l i al ministre d 'Hisenda em o 
m a n à d Consell sobre d í- r r o c a m l dc 
Lara i be a A i c a s i r . 

E l senyor Bergamin ha rebut un fele-

S-ama a d Rector de l U m v ç r s i t a t d e 
aroekma, d k n t - b que segueix la .o 

tatàó e n r r e ' l s ^-studiiuits, i fins ara l a 
majoria é s í a v o n i b l e a l ' i n g r é s a c l a s s e 

H a d i t d ministr>; que l esr jd iani a 
qu i es suposava autor i e la te r id . i amb 
un punxo a un p o l i d a ha sigut posat 
en Uibertat i 

E l ministre de G f a d a i í u s t i d a ha 
manifestat que portava a l Consell uns 
expedients d ' indul t í a v o r a b l e n i e i . t Inlor-
R L i t s i una r e c l a m a c i ó sobre condemna 
imposada a uns industrials p- r aplica
ció d*' l a sacarina. 

E l ministre d 'Hisenda ha d i t que's 
proposava paf.'ar davant d l - , s us com
panys de l"inoi.-ndi d - l a f à b r i c a d e cc-
ri l lcs de V a l e n c i à d d s senyors M o r o -
cíer i companyia lies p è r d u e s n o s ó n 
tan grans com Í*C creia, j>erque l e s 
ev i sumies . que n o p i t a n y i e n a l 'Es
tat, s inó als fabricante, estaven assegu
rades. Sembla que nn hi l i aurà dif icul
t a t s per a l a provis ió de .rerilles fins 
la « gona qtdnrena d e desembre, i alla-
vors s 'acudiria aK d e m é s fabricauts p-.T 
a que subvinguin an aquesut aiencio. 

T a m b é p a r i a » / — h a d i t—do les quei 
xe» que m'han exposat els comissionats 
S a r a g o s s a n s per la po'" equitat iva ma
nera de fer d s repartiment* d d s im
postos subsututius d d de < onsums, car 
sembla que I s ben - · f ' d s en Uoc d'.irri 
b a r sïls consumidor- d> la l o c a l i t a t afa 
vpreixeit als forist< rs 

L ' E x p o s i c i ó de S a n t F r a n c i s c o 
E l ministre d ' E s u t ha d i t que l 'onv 

baixador dels Estats Units ha expressat 
son vehement desig a l Govern de que 
Espanya estigui representada en I E x 
posic ió dc San Francisco de Cahforma-
. E l Govern espanyd volia fer quelcom 

m é s que enviar un representant, p e r ò 
sorgeixen algunes dificultats a conse
q ü è n c i a de U distancia que ns separa. 

L e s j o i e s de l a F o r n a r l n a 
E l futfat del districte d d Centre, una 

veuacia acabades les d i l igènc ies amb mo

fes de la 
r e só cim-

tiu de l'assumptc dc les i 
Fomanna . h.i d.ctat aute i 
ira l'atguntoi sodyoe L a c r o c h c 

L'aute. que és molt oxtiyis. ex|>lica 
dcialladameiit tots d s extrems aportata 
al sumari, raonant completament l'es-
mentad.i d isposic ió . 

E n diferent «.consideiandos» se fa cons
tar que si b é d fet eo p r i n d p i sembU 
redutr-se a un contracte de compra-
venda, que donaria Uoc solament a un 
plet d v u , existdxen diverses dreums-
tandes per a poder afirmar que s 'luui 
inf r ingi t ela preceptes d d i^òdic Penal 

Eo dec te . se senyala d fet de que 
l'argenter senyor Lacrochc present.• Ics 
joiós a la senyoreta Consol Bello Cano. 
oferint l i les mateixes com una ganna 
i resulL·iut després que no bi ha t a l 
ganga, puix d preu de les alliages era. 
molt menor que' l senyalat p d smiyor 
Lacroche, amb h> qu-U l'únic bendicut 
era largenter . E l senyor Lacroche e* 
presentà de nit a l'hotd o»i parava la 
artistia, a hora en que no podiai les allidr 
ges é s s e r examinades degudament, i 
acceptant a d e m é s la condició, imposa
da j>er la artist-i, de considerar nul d 
contiacte si els parits que indiqués la 
senyoreta Consol no utssavcn les joies 
en d preu senyalat pei a l o maie*xes. 
Prova que aquesta condic ió tou accep
tada pel senyor Lacroche d fet do que 
acced í s a la devolució de les joies, on-
ireganl·li altres que després t a m b é fo
ren tassades a preu molt inferior al se
nyalat. 

l 'er yirtut d ' ' a q u « t e s arcumstancics 
no's tracta simpl·iment d una venda de 
alliaiívs Iaia en L» forma usual, c n aquest 
cas no hi hauria ma tè r i a ddectiva» sinó 
quei senyor Lacroche tractli d'enganyar 
a la Fomarma, provant-ho t a m b é ' l fet 
d'ésser d l qui per carta anuncià que 
airtria a ofenr l i In. jui·». t'om ho reaht ià 
en H i o r a i forma indicada. 

E n sa virtuH. sc dicta aute de pre
s ó preventiva contra d senyor La
croche. exigint-li 2.000 pesícM» de fian
ç a en metàl ic per a pivdt-r continuar dis-
mitant ú e llibertat provisional i 50.000 
pessetes per a respondre de les resuhes 
d d procés. 

D e t a l l s d'un i n c e n d i 
V a l e n c i à — í - a fàbr.ca de ccrillos inceii· 

dbdn, de Nfonxicr i attnpanyía, es tà 
instal-Uida a l'antic convent de San 
Dieeo, als a&Sres d ' .Ufara, entre aquest 
pob:e i d de Mi'iioad.i 

A los nits un vgilanr recorre cada 
hora tones V s dependències , donant cor
da a un rdlotgv .especial, amb lo que 
demostra que nií a o m \ . 

(Aquesta nit. minuts abans de Ics dèu. 
ha fet lesmentit ••end, i a l 'amhar a 
la |»art dc l'antic convent destinada a 
magatzem ha notat que sortia fum. 

Immediatament n'ha donat^ eompte a 
l'encarregut d d inagatsem, i aquest a 
son torn ha avisat a l quefe, don Josei> 
Vütné 

.Vfoments d » p r t s les campanes d s 
les p.·rroqui··s •.eines avisaven que l a 
fàbrica de oerilies wtava cremant. 

Tota d s vdns han acudit al lloc d d 
sinistre Amb titànics e.for..-os . han po
gut creure per i « f in- tres d d ma 
gatsem 700 prans caise- dc grosses de 
cerilke de Tes 3.000 que n hi havia 
magatzemadut. 

D<- V a k n c i a hi han acudit bombers, 
d governador, l'alcddir i forees dc la 
euardia civil que han acordonat d pú
blic per a fanlitar d s treballs d'extin
ció de l ' ïnoaidi 

E l foc iés imixtsant. No obstant hi hà 
esperancis de que, donat d gru i . dds 
murs, se lograra impedir que'l foc se 
propagui a altres d e p e n d è n c i e s i que
darà reduït a i a des trutc ió d< les 2.300 
caixes dc grosses maga·semades 1 que 
no han pogut ser vxtn tos. 

I n f o r m a c i ó a m e r i c a n a 
Madrid, 2 7 . 1 2 ' 3 0 mati 

Don E n n c Dcschamps, fins a r a re

presentant d q d o m à t i c d " A m è n c a a E » 
panya i Por tugal , realitza en l ac tuaJ -
tat els treballs pceparatoris a M a d r i d 
amb rdacMÍ a tota la pen ín su l a , per a 
l 'establiment a Paris d 'una o f idna in
ternacional, sostinguda p d s paisos ame
ricans, que e x p e d i r à d i à r i a , gratui ta i 
t d e g r à f i c a m e n t d s principals diaris espa
nyols, francesos, alemanys, anglesos i 
italians, les noddos d i à r i e s que de la 
vida progressiva d"aquest país passin, 
contrarrestant d'aquesta manera m d e c 
tes de les informacions de c a t à s t r o f e s 
i revdudons. que s ó n les ú n i q u e s que 
d ' A m è r i c a circulen sompre a Europa. 

C o n s e l l de m i n i s t r e s 

A les vuit tia acabat d C o n s d l . 
E l ministre d 'Estat ha donat compte 

de les reclamacions rebudes d'alguns es
panyols a M J C X J C . cn la s i tuac ió dc Ics 
coses c n aquella nac ió , deliberant d 
Consell sobre la conven iènc ia d ' imi ta r 
lo que han fot altres (jotendes enviant 
u n baren» a aqudies a i g ü e s , s'ha acordat 
consultar l ' op in ió d d ministre dc Ma
rina, que por malalt n o assistia al Con
sell. 

El mimsire de la G o v e r n a c i ó ha in
format als seus companys dels darrers 
incidents relacionats amb d te rmini de 
la vaga dc Hue lva i de l'estat de la 
Qfleslm estudiantil . 

E l ministre de Gracia i Just ícia ha 
donat compte de tros exped'ents d indul t , 
amb informe favorable, quo l ian sigut 
apnivals pel Consell . 

Els d 'Estat i Guerra han donat t a m b é 
noticia dc la s i t u a n ó actual dels assump
tes del Marroc , i d d s treballs que \ e 
realitzant per a procurar en p laç breu 
la p a c i f i c a d ó dc nostra lona. 

Els d Hisenda i I n s t rucc ió púb l i ca 
han donat compte dc la ptaienoa que 
cn l 'anterior Consd l d s tou confiada, 
a p ropòs i t de l'expedient d d f e r rocaml 
d'Alcazai a 1 laracne i redactada la fór
mula nutiansant la qual deu portax-se 
a terme l ' e x e c u d ó . 

E I ministre d u la Guerra ha donat 
compte de dos expedients: un proposant 
s'auluritxi a la fàcirica nacional de T o 
ledo per a adqu i r i r de la S o c i « a t In-
t l u - i n a .Asturiana 10.000 k i lograms de 
l l au tó amb d e s t í a la f a b n e a c i ó de 
cartutxos Mauscr. i u n a l t re rela'fu ia 
la concess ió .d Casino M i l i t a r de Me
l i l l a , en usdefruit, d 'un solar a la p l a ç a 
d'Espanya. 

E l d 'Hisenda ha parlat d d s duptes 
que susdta l ' a p l i c a d ó d e l a HH do M I S -
n t u d ó de consums, en quant als i m 
postos sustitutius. 

H a donat t a m b é l ec tu ra la un tde-
crama en que's comuniquen noticies de 
r inoendi de la f à b r i c a de cerilles de 
Moroder , dc V'alcnda. 

E l ministre de Foment ha parlat de 
la s i t u a d ó d d director de l 'Escola d'A-
v i a d ó i de la d imiss ió que aquest 
havia presentat 

H a donat d e s p r é s compte dels so-
g ü e n t s expedients, que han s igut apro
vats: 

Plec de condicions e c o n ò m i q u e s per 
a Vadqu i s i r i ó d • mos pirucs por al po r t 
d 'Alacant, adickinant se d s articles re
latius a la l l d do p r o t e c c i ó a I" indús t r ia 
nadona l . 

E x p í d i e n t de sabasta d d Éerrocarril 
d'A vila a Salamanca. 

U n altre de les obres d 'Ensanxe l 
regulació de la r ia dc Bi lbao. 

KxccucwS per a d m i n i s t r a c i ó d d c a m í 
v d n a l d 'Ordiente a ÍAnwque i r a Corurta). 

F x e r u c i ó de les obres del canal de 
de r ivac ió de IVstauy de Gasset í C i u u t -
Real». 

Seg regac i í i d d pr imor g rupu de les 
obres dc l'estany dc M a r i a Crist ina. 
I « dc camins i edificis provisionals. 

D e c l a r a c i ó d 'uti l i tat públ ica th-ls tre
balls h idrdòfr ics- forcs ta ls dc la mnea d d 
• iu Muga fCirona). i d d s d' igual das-
sc projectats en la conca de Santa Cruz 
de Tener i fe 

E l C o n s e l l d ' E m i g r a c i ó 
E l Consd l Superior d ' E m i g r a c i ó se 

ha reunit b a i » la p res idènc ia d d ministre 
de Fbment. 

E l senyor A l vara do ha expressat d s 
avenços obtinguts des d r qoe aquest C i m 
s d l funciona en el servd d ' emig rac ió , 
lamentant no haver pogut extendre'ls a 
l 'exterior, per manca de cons ignac ió en 
d presupost. 

H a m d a t l ' a t enc ió d d ministre sobre 
la convenienaa d'evitar la e m i g r a c i ó clan
destina por Gibral tar . 

E l senyor l i g a r t e ha p r o m è s f^tudiar 
d ü gud cn le que tons p n i 'Ics. 

S'han aprovat vans in lonnc^ sodreJun
tes locals. insi«erció i transport «9* 
plosius. 

Dí-sp^1- d senyor Alvarado lia oxt»res-
ronveniencia de que s'organitzi la 
i ó teo lo i idr ina· i s'intensifiqui 

sal 

cursos Ui· que oisposa ei L.o«is<ríi, prup»-
s a a t per a a i x ò que ds_ inspectors s d s 
ar r i l i in fins a Quiar ias i des d ' a l i í , re-
toi nin. 

Kn C o n c n s a B a r c e l o n a 
E l periòdic t H o y » publica d següent 

solt: 
« E s troba des d ' ah i r a Barodoita l'ex-

mmistre general Concas. 
Fer mes o u n , segons va manifestar 

a l 'arribar, d seu viatge residu u . o c u 
padons particulars, se diu a m b insis 
tencia que l a veritable causa és desetu 
penyar . 'c w . i ú u a m s ió, p e enu\rrcc 
d d senyor Garcia Prieto, prop d d se
nyor C a m b ó . 

Res se sab « n concret, però si é s cert 
que cn d s dics que porta a Barcelona, 
d senyor Concas na visitat t re , vegades 
al personatge ca ta là 

A r a . que é s d i f i d l que con vena an 
aquest, i basti , por a donar se'n comp
te, la lectura dc ses recents manifdsta-
cions al director do »Hoy» 

L a o o m b i n a o t o d i p l o m à t i c a 
Encara q u e sembla moll probable que 

d Covem desiitnar.S a l marquès de He
rrera p e r a embaixadi.r d'Espanya a 
Sant Petersburg, sembla que aquest n o 
a c c e p t a r à dit è à r r e c preferint retirar se i 
a la vida p -vada. 

Essent aixis, sembla difícil trobar u n a 
persona q u e vulgui assumir aquest ça-1 
rrec, per lo quel Govern estudia l a 
fornia de poder portar a dit Uoç a 
un home que reuneixi Jes condicions 
que per a això s'exigeixen, l o qual ofe
reix dificultats. 

A m b t o t . fins que torni d Rei no 
es farà l a combuiació d i p l o m à t i c a pen
dent i a l l a v o r s i K i t s e r se r e s o l g u í de 
manera definitiva aquest a s s u n i f i t c 

E l a p é r i t s a g r i o o l s 

E l ministre d'Hisenda ha pubhcat una 
Reial Ordre d i s j H i j a i i t ouets perits agrí
coles que amh el c a r à c t e r d c tenipo 
rers en lloc d'ingressar a la plantilla 
per antiguitat ho facin per oposició. 

T e n d c u d ministre amb dita Ròfau 
Ordre evitar favoritismes, e s s e n t d seu 
desig q u e ingressin aquells aue, des
prés dc portar .un 'número d'anys de 
temporers, passin a ser de plantilla sem
pre que ho mereixin per sos mèrits. 

E l s m e t g e s de S a n i t a t c i v i l 
E l senvor Albiftana. president de la 

Fedcrado Nacional de Sanitat dvil . ha 
visitat aviii' al senyor Sanchez Guerra, 
entregant-li les c c 
la última assaml 
posant-li de miuiifest que's deu 
milions per l 'Estat als metges espanyols, ] 
per lo qual ha pregat a i senyor San- | 
chez t .uc i ra que dirigdxi una R- O . 
als governadors per a que obliguin als 1 
ajuntaments a pagar aquests atrassos. i 

E l senyor Sàncnez Guerra ha ofert 

molt neoessaria, haveu; aqua>t senyor 
maniüestat al Dr. lAibinana que'is tuteges 
deuen reclamar immediatament la paga 
dels seus havers al ministra de la Go
vernació. ' 

Jusions aprovades en 
-a de Sanitat d v i l . i 

U n e m b o l i c . - d C r i s l p a r c i a l ? 
.•Vquesta tarde s'ha parlat de la sor

tida ikd minister i del de Miarina. atri
buint-ho a lo s eg iKtu : 

E n d «Boletfn de Miarina» d d di
lluns se va publicar una R . O. repro
duint umi a l t r a publicada eo d . d d 
dia 4. baix d pretext de que en aquella 
s'havia sofert un error material en les 
quaniUea . i 

L 'e r ror ha - igut d posar la data d d 3 
d'octubre "en Uoc d··· 4 de novembre, 
que ara por ta , i a l peu t a firma d d 
senyor Gimeno, en lloc Ide la d d se
nyor Miranda , 'Virtual ministre 

S'afirma q u e l senyor Gimeno ne>ra 
que e l l l a u ' o i i t z é s i que l 'actual minis
tre es mostra s o r p r è s . 

L a R. O cn qüestió é s per la que 
s'han fet e n aquests dies nr le rs d'ins-
c r ipdnns a l ' A r m a d a amb l 'ob j -cie de 
d u d i r d s inscrits e l se rvd de l ' e x í r c i t 
l utili tzar d s beneficis de l a r e d e m p c i ó 
a met. i l ic. 

A d e m é s de la refer ida. publ ica una 
altra R O. en que per e x c e p c i ó es rès-
ptarten les inscripdons Ictes menys dels 
que havien cumplert a l ' inscr iu re's e h 
20 anj·s d'edat, i es consigna, ad m s, 
que tan prr»mpOe es reuneixin W Corts 
se p n « e n t u r à un projecte de üe i per 
a q u e l reclutament a l ' A r m a d a es rea 
Hut com actualment «en l'exèrcii-_ 

H i h à qui en Jo ocorregut hi veu 
malcria puniblv . i d 'aqui d rumor dt-
l a sortida d d Govern del « n y o r Mi
randa. 

L e s m a n i f e s t a c i o n s d e n C a m b ó 
Varis per iòdics reprodudxcn les ma-

nifestacinos d d s í n v ' v Cambó. fetes al 
senyor G ó m e z Hida l i í o . 

E l s t r a n v i o s de M a d r i d 
I J Companyia general de Tramvies 

de Madr id , ha roraudat cn d passat 
mes d'octubre 75 000 pessetes més que 
on igual plac do l 'any anterior. 

E l c a b o P a c h o n 
E l cabo Pachón. d d que aquest i dies 

sc vé ocupant la prrvnsa, i ng re s sà com 
voluntari a Barcelona, i (ou incorpo
rat al l ia ta l ló de Barbastre. 

Segons comunica d general Mar ina , 
no ha estat dit cabo en cap combat; fou 
donat de baixa per pat ir un tumor blanc 
i o j m . n o tenia dret a retir ni pens ió , 
fou assistit pds ofinals d d ba t a l ló , de 
la seva butxaca particular. 

L a F e d e r a c i ó l i s c o l a r 
Aquesta tardo s'han reunit a l 'Escola 

de Comeri; «fe individus que composen 
d Comi t è dc la F e d e r a c i ó Nacional Es
colar 

S'iia tractat de l ' ac t i tu l cn que s'han 
col locat alguns estudbmts, recullint fir
mes per a desautoritzar Uï 

Per m é s quo no s 'han p r è s acords 
concrets, per ser a Granada d president 
i algun al tre individu de la Junta, s'han 
canviat impressions, mostrant se l s reu
nits decidits a dimitir sos c à r r o c s . 

P e t i c i ó 
U n p e ó caminer de Cdmis iar ha s d -

lidtat d d governador civil li sigui en-
treçada per a educar i a . i mantenir la 
la filla petita do l'ex capità Sanchez 

D e n u n c i a 
E l fiscal dd Suprem ha denunciat «El 

Socialista» per la publicació d'uns ver
sos firmats per iFigarito», que creu in-
juriosos per al cos de policia. 

E l s e s t u d i a n t s 
Tant a San Carios entn ^ l 'Univers iUt . 

molts olumne-s luui faltat a les classes 
per trobar-se a l'Assamblea de Granada 
i d s prufesssors cumplmt lo ofert, no 
han passat llista. 

Segueixen recullint so firmes por a pro
testar del Comitè dc la F c d e r a d ó Na
donal Escolar. 

A l 'Universi íat s'hi ha fixat un anund 
per a que d s estudiants detinguts c n 
d s pa i t- s.; & es os c o m u n q u n Lurs 
noms al Comitè de v a g a . 

L I president, senyor Lltniïs, ha dit que 
desistex de pendre nore - mide . , davant 
oe l'actihu d d s de Barcdona, actitut 
qbe'ls de M a d r i d no aproven. 

Esperaran fins al di l luns a que d mi 
nistre dc la Governació contesti a les 
conclusions aprovades en la reunió de 
Son Carios. 

Durant tot d dia, cn d s patis de Co-
y v n i a d ó hi ha hagut retens d 'mfanteda 
I cavalleria, l 'empkru d d s quals no ha 
sigut necessari 

L a comissió d'estudiants madrilenys ha 
dingit aquesta nit als de Barcelona d 
següent despatx: 

«Barcelona —President Associació C a 
talana d'Estudiants: 

Protestem ingerència estrangers. Els 
espanyols ens bastem per a la solu 
d o d d conflicte. E s i y r e m les noticies 
que và reu anunc i a r .—Ll inàs .» 

A l S u p r e m 
La denuncia presentada per varis ad

vocat» i o n t r a I V x tresorer del Col· legi 
senyor Díaz Macuso. ha passat al T n -
bunal Suprem per tractar-se d 'un di
p u t a t a Corts. 

D e l a v a g a de l F e r r o l 
FerroL — A la una dc la tarde, hora 

raitrai ds obrers de l'Arsenal, s'han 
desplegat davant de les tres portes d d 
mateix nombroses forces de la guar
d i à dv41 i p o l i d a de seguretat. 

H i han acudit m é s de mil curiosos. 
A l sonar les sirenes cridant als obrers 

fdb han entrat a l 'Arsenal d s de l ' E s -
tat. esbroncant-los els d e m é s obrers. I A 
g u a r d i à civi l d s ha dispersat sense i n d -
dents. 

. E n d s Astillers han deixat d'entrar-
hi molts obrers. Sa calcula que han 
quedat fóra m é s de m i l . 

A l 'Arsenal han quedat parats tots 
d s treballs, i als Astillers s'efectuen amb 
dificultat. 

Efa o b r e r » e s iàn cxdtats i es temen 
venjances. 

E l quefe dels sodalistei diu que per 
a solucionar la vaga es necessita que la 
empresa despideixi ais esquirols que s ó n 
uns 90, que admeti ala obrers despedits 
i que aiximatdx despiddxi a l contra, 
mestre Casado, causant d d primor con
flicte, i 

Se d u p u que l'empresa accedeixi a 
les jm-tensions dds obrers. 

Durant In coluwió d s guardes.iurats 
nan inlentnt fvr ús de les carrabines, 
perft els obren, ho han imprdit. 

U n xicot, aprofitant la confusió, ha 
fet -sonar d pit» senyal dc sortida, i 
1,400 obrera que treballen en d D i c 
de rAst i l ler han abandonat d treball. 

L a vaga s a u r a , i per moments 
E n R o m a n o n e s 

.. A c o m i » i i y a t do vans diputats 
llioerals, ha arribat en Romanones, que 
ba sigut obsequiat amb un banquet. 

Després de bnneiar varis oradora de 
la locahut. d comte de Romanones ha 
pronunciat un du., urs, dient que si ha
via iiiaugurat la seva propaganda a | \ v i -
la, havia sigut p e r q i H - ^quesu provin
cià pussava com a conservadora. 

H a manifestat quo va deixar d poder 
oo per mancar-li al partit lliberal gran 
massa d'opinió, sinó per motius d'ordre 
kntenor. 

Vàrem caure d d Govern en plena llum, 
amb l'enttisiasme de mdts i d remor
diment d alguns. 

Ells nostres candidats buscaxàn Jes ac
tes cn els districtes, però no en d mi
nisteri de la G o v e n i a d ó 

T inc fè en la lluita electoral. Si qud-
com podria espantar-me seria lindife-
renda. 

Aquí lluiten en tots d s districtes amb 
la bandera i d programa den ò a g a s i a . 

Elogia d programa den Canalejas i 
diu que la bandera agrària, serà la 
salvadora de In i».!ria, afesp •. que auib 
d i a s'anirtn transformant d s tributs, 
aliviont les c à n e g u e s que pc^cn sobre Ls 
pagesos. , 

E i s e n y o r B i s b e v i a t i c a t 

L a n o t i c i a 
Com saben d s nostres l legidors d se

nyor bisbe doctor Laguarda h a g u é de 
sospendre la seva visita pastoral per l 'ar
xiprestat de M o n ordi, a causa d un atac 
gripal . 

A l visitar-lo ah i r a la tarde d doctor 
Carulla es s o r p r e n g u é desagradablement 
al notar un agravamrnt alarmant c n la 
salut d d senyor Bisbe, la malaltia d d 
qual es va complicar amb una brenco-
n e u m o n í a , aconsdlant que li to admi 
nistrat d Vià t ic . A J ' indicar-li al Pre
la t si volia parlar amb d P Concas. 
va com pendre la gravetat de la seva 
malal t ia demanant que l i fossin admi
nistrats d s Sants Sagraments. 

—So el pr imer obhgat en donar exem
ple—va exclamar. , 

La noticia va produir la natural i 
dolorosa sensac ió que és de suposar, 
telegrafiant se immediatament a la fa-
nrilia i aU Centres e d e s i à s t i c s . . 

La n o t i m r o r r e g u é poc durant la 
tarde. per no haver sigut coneguda m 
d s Centres of idals fins a les cinc. 

Mes an aquesta hora es va escampar 
per Barcdona . acudint moltes persona-
ntats a enterar se de la salut d d Pre-
í a t i una gran gentada era continguda 
per l a policia que hi havia als voltants d d 
Palau. 

E l V i à t i o 
A les cinc es confessà d doctor La

guarda amb d Preiiosit d d s filipons 
P. Francisco Comas M u n d e í , comen .ant 
a tocar, com é s costum, la caanvma x 1 o-
m a s a » . 

A dos quarts de sis va tornar al Palau 
d doctor Carul la , trobant lo en el ma'cix 
'••;t;it de gravi tat i amb lluxe;»" d • co r 
que é s e l decisiu en auueits moments 
i podria portar un fatal d e s e n l l a ç . 

Sorti d V i à d o a les sis de la Catedral 
per Ja porta d d claustre d d carrer 
d d Bisbe, formant la comit iva c b scini 
naristes, nombrosa deriruec-a porio ' iuiaJ, 
rcprcscntacons d d s Col legis de Rec ors 
i tk-l Seminari : d per.-onal de Ics ofiuneS 
i C u r í a c d e s i à s t i q u e a ; nombro-os j".res 
ca tò l ics , l a dergue- ia catedral ina i d 
Cap i lo l , anani <4s cimong-* am» ' d s hà
bits dc gala i portant ; J S a n t í s s i m , sota 
Tà'.em, el d e g à doctor A lmera . 

A l a porta d d Palau d va rebre d 
governador senyor Andradc. el senyor 
Pericas en represenladó d d senyor 
Prat de la Riba. d senyor s a g » ' e r · . e l 
senyor Die 5 M a s . el senyor MillAn As-
t ray i queies de p o ü c i a s i g u à r d i e s 
municipals, la Junta Diocesana d ' A c c i ó 
Ca tò l i ca presidida p d senyor T n a s i 
alguns amics de rif-lustre mabil t . 

L a comit iva va entrar per la Sala d d 
Trono a les habitadons particulars. 

E l Capí to l i les autontats entraren 
s la cambra acompanyant a Nostre Se
nyor, csscnt-li administrat d San t í s s im 
Sagrament, d e s p r é s de Ter Ja solemne 
profess ió de fè i de demanar p e r d ó a 

la concorren eia amb un fervor i hu
militat ben commovedora. 

Seguidament sorti altra volta la pro-
fessó . regressant solcmnialment a la C a 
tedral. 

L a i m p r e s s i ó 
L'impressió fou molt g r a n en el po

ble, a l'cnteTar-se pels periòdics de l'es
tat dd doctor Laguarda. 

Apenes sortit d d Palau d Viàtic. 
i després d'expressar les autoritats d s 
seus afectes al secretari del Bisbat, c o 
mençaren a arribar visites, omplint-se 
d s salons del Palau 

Minvà la concorrenda al col-Iocar-se 
les llistes a la porteria, que ben aviat 
se vegeren plenes dc firmes de poli
ries, literats, artistes, advocats, i gent 
dc totes classes, expressant unànim senti
ment. 

Entrc'ls que primerament acudiren a 
visitar al secretari foren els senyors Rai-
món d'Abadal i Carreras Candi. 

P r o i n f l r m o 
E l governador eclesiàst ic ha disposat 

que des de demà. i a totes Ics mis
ses es digui l'oració «Pro infirmo», per 
a implorar de l'AltisMin la salut d d 
Prelat. 

C o n s u l t a 
A dos quarts de nou d'anit arribaren 

ai Palau c l metge de capsalera doctor 
Carulla i d doctor Esquerdo, d s quals 
entraren seguidament a veure al senyor 
Bisbe, celebrant una consulta. 

A la sortida firmaren d següent parte 
facultatiu: 

I E I senyor Bisbe pateix una infecció 
gripal amb focus bilaterals de bronco-
neumonia Pronòstic greu, més que per la 
intensitat de l' infecció per l'estat d d ma
lalt .—Valentí Carulla, Pere Esquerdo.» 

Durant l a nit vetlla al malalt ei doctor 
Sanz. 

Aotes p i e t o s o s 
Per a demanar a Deu la salut d d 

Prelat, la Junta Diocesana d ' A c d ó Ca
tòlica farà celebrar un Tridu, amb ex
posició de S. D M. . a l PI. avui, demà 
i dissapte. 

Començarà a les set de la tarde, con 
sistint es d reso d d Rosari. Estació 
al Santíssim, lletanies majors, benedic
ció solemne i reserva 

A d e m é s , demà. divendres, a les vuit. 
se celebrarà una missa de Comunió ge
neral a l'altar major de dita igle^ia. 

l_i Junta Diocesana invita a dits ac
tes, i d'una manera especial a la Co
munió general, a les associacions ca
tòl iques i a tots d s fidels. 

A Ics dues de l a matinada d doctor 
laguarda seguia descansant. • 

Durant tota la nit h i ha hagut a la 
cambra dc l'il lustrc m a a l d s seus fa-
milutrs i altre» persones do la seva in
timitat. 1 

E s p e c t a c l e s 
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S a l a M e r c è 
Gran Matouraf . El palan úe la rialla 
I n t o r e s a a n t p r o g r a m a d * p e i i c o -
l e s • e n a a e l o · r l a i d * g r a n n o r a t a t 

KagDifiQQes sessioos, laroe l nit 
Les m . t l o n i p a l ' i i c o l M de Raroetooa. a o n : 

La llum que torna > » m e i r w 

Sa Majestat la Reina 
((Da m e l r a t ) 

El tresor de Kermandie 
i L H » l u e l r o a l 

Burot per amor 
L a dona pollefa 

L a targeta de v l · l t e 
l • U r e a p a i · l i o o i a » d e g r a n r i u r e i pano-

Avui. dijous infantil 
GRUTES FANTÀSTIQUES 
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Cine Eldorado T e a t r e da G B t a l a n r a 

Avui, dijous 
T a r d a , a d r * i j u e r U d * d n c . — Nit . a dos n u a f j 
de d e u : 

T r e a è x i t a d a i l n r e m e t r n t j a 
T r i o m f o o t n p l · l 1 I n d i a o a t l b l · 

d e l í s m n i l i o a · pel i l c o l i l i U t . u t . a . d e l lare m a 
re l « e . 

La vida de Juana de Arco 
QIIO c o n a ' l t u e i x n o d e u w a j o n é t i l a de la c a t a 
l-attiu. p u i x l a a l p a r a a p r a a o u u c i o i f o U M f l a . 
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P O L I O R A M A 
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Funció extraordinària 
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E i o n e m l g o de l a a o a u j o r e a 
n r a s da c o i t u i u . Se d a a p a t i a a c o m p t a d a r i a . 

f . e o n i g ú , ta «Mpotn a m i n l 1 Btmeg*<ia, 
If ic l a a l r a a l'aapda. 

P O R M A L C A M I N O 
au'O'rri.iiai. q u e 
i a i inaielat Una a 

i « C a n x i u d e calc», 
la ta P a l M » , « J o -

.rt M i c q n e . i lasde 
o m e n t a r t lo 
• 1 . — M « < a p l e p r d -

E r e i ' ' a n . i -'.ei 

l u ^ m asaumpl ' - . de 1 inelrH-^ q u e CJ 
« e r l t a i i l e a d i n i r a c t ó iDlatni ltí p r ò x i m 1 

u s a r * 

G r a n T e a t r e E s p a n y o l 
T R J A D A , PRP A L F O N S O I L ' > U B I A . l ' I U m n aa t -

muQii. A r u l , U r d a n i » * q u a t r e , 
S a n Sebas tUn Màrt ir 

Ni l , a a n q n a r l de d e u . 
c ' ' . i i U a d o c l . . r e · · . «Kl r,eto d é h l l » ( « L o » B í l s t r n l e w 
i . '»» m e i r a » de pel lloolea e « c u l l i d e < en cada a a » -

ald. l i r m * . «Kl a i i n · d · r ' . ( i e u e r a L a !.'>• Oulaoi:, 

D I O R A M A 
A r n i . duoua . g r a n a aa t ranea . K x l t lannac locaV 

d a l ' a x i r a o r d i n a r l a pa t 'Uco a 

Ei trsuro de Kermadia 
Zizi buròcrata por amor 

Su Majestad la Reina 
L a luz que yuelve 

I a l t r e * . 

T E A T R E N O U 
O r e n c o m p a n y i a i » 

por J o r q u i u i U o o i e n i 
A n i t a l^lpelOBUI i Pura 

• a la lo 
< Xatfttt. 

< l l n R M i i 

Teatre Còm c %t 
p a u v i a da « a n u a t a I oper 
PBlaoiOa, a m h r a a t t e u a a 
d a l m a a i r e l . o u a . 

| u a arr t « e l l e l i ln»» 

i« . tí. — raraiKimda 
r n . D··l·iKd·1 la OOIB-
i d i n c i i t a per K n r . o 
t p a u r a « • l 'uperola 

S a l ó C a t a l u n y a 
O r a n C i n e da m u d a 

A?iu, dijous, programa losnperalilB 
L a i m p o r t a n t e s i r e o a d a XMO m u l rea 

I V A N O H O B 
I p o r a de tea m u n d w . baaada a n la c e l e b r a obra 
da l o a c r i p t o r 

W a l t e r Scott 
« N o r a l a d a i i a a pa l e r , . » , W 0 m e t r e * . F i i a i d a r t . 
La p r e a t M o n r a e u i a d e i a oa*a M e i a l a r 

L a C o n d e s i t a O r s n l a 
h a o M I n g n t u n e i l l l a n < r a o l rerilatMs com e r a 
d'a .p f a r . i r a r t a u l - a e de .a pr-iUHoauia, l a j a o*. 
l e b r e I a i a l « d a 

HENNY PORTEN 
A q u e s t a p ^ i - ' i o o i a r a la l · r e · n i d e ia « S e r i o de 

B r a u «ne. , q u q a i u e ' U e m p r e m h a e d o u i r l i la 
e i c l u i í l · i a i d e a l t e a » a isarc^Joa*. L a e r a n a c -
[" • 0 ; l - • •"••i·-i»'»' u n u w a i l tan part», e t 
real , que son por d t ·cf le t t.ua c l is*** .1 iluq i - , . . 

La Condeeita Úrs.Ja 
ea u n a pe i -Uc« ia q u e i a v e u r à a m h g u a i u>i B a r -

r u i m dia dol» g r a n * * t i u d * «La - lama b l a n c a » , 
^i i·r·u.- .k.· i ." a.-a. de . :.(iiaerol». pe r la m o ü ' . s a i -
^.T^ r""5 '. " er,n p i a t a - , vii»a-« í r · Í i ^ t , , , , " , M * · , 0 , , , l · · ^ ' « - i r e a · · l 

L a Condesita Ursuia 
•xh^Vi'·qT'r'^ïliíw'i?*''* 1 ' * B , a i , 0 f , , · ' • " " " t a t e 

P R E U S C O R R E N T S 
D I V E R S I O N S P A R T I C U L A R S 
T e r t a l t a B a r c e l o n i n a T e n t r e P r i n o i p a l 

A t U L « . O U de t i o d a . P u u u d i - bruo a . i L a 
C · i o l i r e r a · 't .ii·|.>a>. A b n n i « P a r e i - i r »*» u a r t e i . 

V a i a d - e o i i a d a i b u t a c a a p ia», f i » e/. l a • o n . 
h r e r e r t a G I H . H o a p l U l . l f t «Bl I r i f - n l o i . R a u n c b . 
R e K o i ^ e r i i M u l l o r . B a t u t a de la Preed.a 
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De S a m Sa W fle Hoya 

Pot califi- ar-se de veritable aconteue-
ment l a visita que a la nostra vua va fer, 
l ' ú l i im dissapte, nostre Bisbe doctor La-
guarda. 

Tota la p o b l a c i ó , precedida de nostres 
autoritats, esperava l a m b a d a del se
nyor Bisbe, c l qual veí 

ny 
lu t 
els 
s a 

enia de Masouefa. 
c digne alcalde s e -

i g í paraules de sa-
s quals i can%iats 
presentacions, s'or-

d i r i g i r - ï e aquesta a l ' iglesia parro-
ouial , aon. d e s p r é s dc Jes ce r imòn ie s 
de r i tua l , el senyor B i sbe d i r i g í la parau
la al poble, donant-l i consells d'amantfc-
sim pare i cxcitant-lo a que pers is t í s 
« i l a fè . 

Acabades les rerimonies p ròp i e s de 
semblants actes, trobant-ae indisposat el 
senyor Bisbe, aquest se r e t i r à a w Casa 
Rectoral , rebent la visita de les autoritats 
i persones d c la p o b l a c i ó que volgueren 
saludar lo . 

£ 1 diumenge, d ia s e g ü e n t al de l ' a r r i 
bada del senvor Bisbe a Sant S a d u m í , 
c e l e b r à aquell la santa missa, la qual es 
v e g é e x t r a o r d i n à r i a m e n t concorreguda. 
D e s p r é s d'aquest acte fou tanta la pos-
t r a c í ó que e x p e r i m e n t à el doctor Laguar-
da, que's v e g é obl igat a retirar-se de 
l ' iglesia i h a g u é de rebre l ' a s s i s t ènc ia 
dels metges. 

Sobreposant-se a IVstat que ses forces 
f í s iques l i permetien, d e s p r è s d'haver des
cansat una bona estona per pre<( ripció fa
cultativa, fent e s f o r ç o s extraordinaris po
g u é adminis t rar e l Sagrament de l 'Est re-
m a u n c i ó , p e r ò foren tants els que hi con
corregueren, que q u e d à novament pos
trat, veient se obligat a suspendre la vi
sita pastoral i pe i ïd re el t ren quc ' l con
d u í a Barcelona. 

E n son viatge an aqueixa ciutat, acom-
p a n y a r m al senyor Bisbe el Rnt . Rector 
don R a m ó n L l u m à , l 'a lcalde senyor Ca

sanovas, d ju tge munic ipal don N a r c í s 
Viader , c l metge senyor JDardur i els se
nyors ÍJor>art i Mar ruga t ; d s quals no 
abandonaren un instant al Sr. Bisbe, fins 
deixar-lo insta] Lat en ses habitacions par
t iculars del Palau Episcopal, aon el dei
xaren en estat dc g r a n fadiga i debili ta
ment, degut a l ' excés per son zel apos
tò l ic . .. 

A l pendre comiat els comissionats del 
senyor Bisbe, t i n g u é aquest paraules 
d extremat agnumem i elogi per a tots 
els que's dignaren acompanyar-lo an 
aquesta ciutat, on a l ' a r r ibar a l'esta
c ió d recul l i son cotxe, al qual í e u 
que h i pujessin t a m b é d senyor Rector, 
d senyor alcalde i d senyor jutge. 

Tot d poble , a l donar-se compte de 
l'estat dc l ' i l- lustre malal t , sofr í g ran 
contrarietat, i ] a feu ostensible perso-
nant-se a l ' e s t a a ó i t r ibutant- l i una des-
pedida entusiasta i sentida, adamant-
l o i fent m i l demostracions d'afecte. 

Aquest, commogut , p r o m e t é tornar a 
Sant S a d u r n í aixTs que pugui . 

Conforten i commouen actes com d s 
referits, posant en evidencia que no re
su l t à in f ruc tuós d z d dels directors d 'à 
nimes, puix to thom c o n v é en que les 
manifestacions a que ha A n a t mo t iu 
la visita pastoral i els actes d'ella de
rivats, no haurien t ingut tant de re
l leu sense les exhortacions d d nostre 
digne i estimat Rector senyor L l u m à , 
qu i e f i c a ç m e n t p r e p a r à i o r g a n i t z à la 
visita d d senyor Bisbe, pel restabliment 
d d qual fem vots per a que's restableixi 
aviat .—R. 
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A c c i o n s c o m p t a t 
l O l " » a A. c o n s l r . l P D a n i n u n U . pr . IM-TS I W » 

A c c i o n s f i m e s 
m - F.-C. N o r t d ' K s p a n y a . . . . « T « t i - a i 
i m m F . - C . M a d r i d Baraaoaaa A l a a « r / í S V & Z l 

B o r s a de M a d r i d 
T a i e r i r a m a d a l e » 8'45. 

« par 100 i n t e r i o r c o m p t s i 
4 > > » n m e s 7 v 
4 » » » n p r O i l m 
A í n o r l l s a b l e S p e r i w . 
B a n c ' l ' S a p a n y a 46Í<· 
A r r e n d i l u n a i l e l a b m » . . . , . j . . . W 
So i » u i t · n a n i i s · u c r r · r a . - O M i i r · c i o n » , . • 

» > a A r c . p r e í e r t a o v 4 '75 
F r r a n c a S P S 
L l l u r e a « • 
Banc K ^ p a n y o l d a i R l o d a la F i a u . . . . 

D a r r e r a h o r a 
T a l f K r n m a de laa S'ls-

4 p e r i · i O i f i t e ' I o r n mea. TB-IC 
R í o s U m a s 444' 

B o r s a de P a r i s 
T a i a t r a m a d a laa V IB. 

4De i lon i n i a r t o r B a p a n y o l ' « W 
4 par lOJ B x t a n o r HI" 
A c c i o u » F t - r r o - c a r r l l N o r t d ' B s p a n y a . . . 4 i r 

» » A l a c a n L « • » 
a a A n d u l u a o a '.«>T 

Renda R u i a a R p e r 100 K M ' M 
• f 4 1/9 per 100 , — ou 

B r a m 4 p ^ r I ' » 71 t t 
B a n c i soanyo! d e l R i n d a la Plata . . . . 415-
Kan'lB Franceaa 3 per 100 htftO 

A r c l o n a R i o T i n t o . . 
R e n d a Kuaaa i p · r 100 

i . r a i 

C a m b i a de la tarde 
A l e a o l u o 

o/ieractons n t i c t a 
4 p e r 140 m i a r l o r fi m e i . . 78 « ' " w * » 
* c . F . -<- N . K s p H n y a li mea. fM íB 1 s r p 
A c . K.->U A l a c a n t n m a a . . Sft » « 9»<X<i 

C a m b i a ( a o i l i t a t a 
p a l B a n o d a P r e a l a m a i D a e o o m p t a a 

B o r s a d e N o v a Y o r k 
C o i t t a e t ü de Luntires . 

A c c i o n a F e r r u c a r r l l A i ' - h l s n n M ' i a 
> » Ra U i u o r e Ki 'M 
> a CtiasHMaake . . . . B t S 
» > U n i o n P i i C l d o . . . . IM"n 
> t M i a o u r l K a t s a a a . . * ' B 7 
a T r o a t d e l A c e r w z 

B o r s a de L o n d r e s 

C o n a o l l d a l a u i í l é s 7 117 par 107 
U n i u a a ' 3 -i p n r 1 « . . . . 
H e a d « JiiponeiB i per 100. . . 
H e n ' l a rnsaa 5 per 100 . . . . 
V e n v z u e i a 3 p e r 100 
C o l ò m b i a 3 par 100 
M u l s a l v a d o r . , 
M c a r a K a B . 

L o n l r a i . M . 
. . . . T..-8I 
. . . . «T 
. . . Ttrso 
. . . . KW.O 
. . . . B - ' í n 
. . . . to-50 
. . . . 97-

. . 79-50 

L e s s e s s i o n s d ' a h i r 
A l matf d Borsf tanca: Inter ior 

78'97 operacions. Nor t s 07'60 paper, 
Atacants 03'40 diner. Andalusos (H'60 
diner i Orenses 26'80 operacions. 

De l a tanca d'ans d 'ahir a les cinc an 
aquesta s e mi l lo ra 0 0 5 d ' In ter ior , 0'20 
dc Nor t s i 0 06 d 'AUcants . 

— D e M a d r i d , de l Banc, rebem: 
T 9 ' 0 5 , 07, 10 i 07. De Borsa, de sp ròs , 
79 02, 05, 07 i 02-

A q u í obre l ' I n t e r io r a 78'97, baixa 
a 7 8 ' d l , m i l l o r a a 78'96. baixa a 78 88 
i tanca amb diner a 78'87. 

l 'aris envia : Exter ior fll'SO i 9 1 ; 
Nor t s 469, 458 i 467; Alacants 437 
i 438; Andalusos 305 i Plates 415 

Ai i ai s'obre dc Nor t s a 97 '6 ) , ac bai
xa a 97'15, se mi l lo ra a 97'30 i se 
tanca amb diner a 97'20. 

D'Alacants s 'obre a 93 40. se baixa 
a 9310, se mi l lo ra a 93 20 i se tanca 
amb paper a S3'10. 

A 25'85 obren les Orenses, fan 25'90 
i baixen i tanquen a 25'70. 

Se cotisen de tanca: Plates a 8815 
i Cau.'anes a 7'50-

M u n l i i p i s , comptat , 9r37 . 
Francs i l l iures : 6'75 i 27'02. 
M a d r i d segueix enviant : Inter ior 78 95. 
— A les eme d Bors í tanca: Inte

rior 78 85 paper. Nor ts 97 diner i Ala
cants 9305 operacions. 

De la tanca del m a t í an aquesta 
se baixa 0'12 d ' In te r ior , 0 60 de Nor t s 
i 0'35 de Alacants. 

Coneixem dc M a d r i d : francs 6'55, 
lliures 27, Mates 442 per 444 p ròx im 
i darrer dc Renda 7892 amb 79'12 
p ròx im. 

l 'aris u n c a : Exter ior O l ' l O , Nor ts 
457, A l a c i n t s 438. Andalusos 302 i 
Plates 415. 

Es O'IO més d 'Exter ior , com ahi r 
d<: Norts , 1 franc m é s d'Alacan.s, i 
menys d'Andalusos i 6 m é s de Plates. 

La paritat amb francs a 6'65 demos
tra que estem sota canvi : 0"47 dc Nor ts 
i 0'37 de Alacants. Els Andalusos, que 
tancaven a Borsa a 64'60, surten a 
64'41. Surten a 88'61 Ics Plates, que 
a Borsa tancaven a 8815. 

Tanquen les rendes a Paris: 0'17 
menys la francesa, 86'70; 0'30 menys 
la russa d d 906, 102'80: 0'05 menys 
la del 909. 100'30; 0'30 m é s la turca, 
88, i sense var iac ió Brasil i Serbia. 
77'90 i 82'80. respectivament. 

Tanquen los mines: 17 francs m é s 
R i o T i n t o , 1,831; 3 m é s Maun t E l l i o t t , 
106; 1 menys Rand-mines, 139; 1 m é s 
G o l d f i d d s . 62; 3 m é s Utah , 269, i 
1 m é s Spassky, 73. 

Perd 2 francs l 'Espanyol de Cuba, 
463. 

Tanquen els mexicans: 2 francs m é s 
d Nac iona l , 68; com ans d'ahir els T r a m 
aries, 401, . / I ftanc menys d Central . 101. 

Rebley. 

N a ü o c i ó T i V a l o r s y C u p o n s 
Fil ls de F . M a s Sardà. Rbla. Centra. 20. 

;9 P u l m o n i e s , C o s t i p a t P u l m o n a r , 

A u f e c l i , B r o n q u i t i s , T i s i s , T o s , e t c . , e t c . 

B < - l .. Y O O O <3 \L . A « I C 9 el Dr. • Hl 
•ona ril o r r a a í i R i r i l u l ' i [ . ^ 4 1 ^ ii(ttll(«4 eo-a ho 
raaaaanaDi«4 trtastfMl I M B O U Í U M ^ n r !• — i ma-
neu i r u j i - l e a ( u o * l i i a a :r«tt4.—sa vsaaat c m a 
Joaapii J; i l iol l· i , ' » r r i i / [ l , i . / it i U . Osatra, i l . ( ' . r -
neiU I • ns y i . ' , ' i « / > . 4 S ; 5 i e i r í a l laV. P a r r a r / 0 ' 
(OrUueliai, Priuca^i, 1; ^ i r a i o i a v • M-.ip. i» / ! i 
f at UiiióaU i i m l : J . U r i a c k f C l í o n c n i a , i ) . B a r * * ; 

mdes 

• O B L B S O S A . D I R à T 
• Bzvoa io id p a r m a a a a A -

D O l i a · I T O I I I · - • A L A N · 

S a p a c a a i i u t aa a u d ' a su t BOAI** 

C a r r e r S . l a a , c a n t o n a d a M - n d i u r i a l 

M O B L E S 
au i aaiaa 

b A M P A R s a e t c - s a n t P a u . B a m . s t i 

A P L A S S O S 

M O B I L I A R I 
Ua d U i l U K i d 
ir.- i r . -i * 
der'ia. I K K I U 
l o i n s r a , aal 
re. d« 'Sp* ix , 
b r w , e - r l l n i 
a x l r a . r a l x e l 
n .* a i , e n r 

i t n l -
l a a -
m o -

M o b l e s de J o r b a 
K z p o a t c i d 4 a l o l e » r l a w ^ a y i r m » «D t o a 
t n a ú . i i » l o a g a t i e i c — I l o s p l l a l , 101. 

A p l a s s o s 
o a l e o m p t a t , moblaa. m O a u i n e í da c a t l r , 
r a l i o i u a » v i r a j o i . — i i o a p i i a ' . ML 

E0..iBBS,,",l 
a a o i a m c í i u : 

• i» , a - í a n ^ n . r a n v i » n 
I>«r a pel (a I - r a i i » 

ï a r l i a r a . nin». l t 

Traspassos 

r e · . 

p a n t 

i e ''nera l·i 

•*a-
sdl-
a r a 

t r l c . 
TfSSPàS i.ro l a H a m ' 
I n f o r m e . : Tap o · · · , 39. e n l r a t a o l , p r l m - r a . 

Compres 

d n r Ó. t e . . - i j u a n p reaa m o l l a l l s . - C a r r e r 
C a r d e n a l C a n i i a a . « , t>oU«a j o i a r t a . 

Alhajes. Paperetes 
h - l l l a n l % p e r l a * , a a m ' r a ü d a i , <K, p l a l l I 
D e u l a d i i r e a . U n l r a casa ijne p o l r m<'< 
aMa p r « B t n u a a l t r e s . / i r b e n o . i* (P. n < i a i , i 

Lloguers 
Pia N O » T • m i ' B i u m t a s i i a a u a r . ' io*da 
y piaa. a l mea , C BleKPT. B r u c ( i . T i Bx-aO-
a a d o » » r · p a r a d i r ' I a i a casa S r a M de Par la 

Présiams 
P r t s i a n s a propiietaris 
en 
A n i 
can 
í . -

r a i · l d a a e i r ene rva . 
f u l r e . e m r i · í a ' i ' , 
« n . Da I I a I i « a d a 

/ nuncis 
D E B I L I T A l S E N I L 

Ife-ai4i:i 
l - B ' H l ú a 
S p-tM^ia. 
C r a a i ' . t-, 8 » 

-x rftp;d*njeat n m l i t'úa dc 

L a F o r ç a í l a S a l u t 
A Iota r: • 

c a n u r a ( o U 
U i U ala e o D r a i · i -

V I D E B A Y A Q D 
K í BOI 
I B I . — U 
• l l u A 

11 • . . -

Gelatina de Carn de Gallina 
A « » « a « ? · « a e M a a r « m i w t r 0 t m m é » u t t u 

a r t a i a U . S 

M e d i c a m e n t s 
q n m i c a m a m i-ura. e a p e a n c i í a r t u a c é o -
u c h a i a t « 0 a ^ m n e r a l i , se r a b a a d i r e r i a -
m-n deia p a n t i a ' o r t r e a F A H U A O I A D B 
• • O I I . V y U A 1 . T . \ . R a m b l a C a t a l u n y a , a ^ -
a - r o l . c a a t o a l d a B o n d a C n l T e r a i u L 

L a Ò p t i c a M e d i c a ! 
n rmilca casa w T M els cristalls 

L o a cn's ta le» K r y p t o l c 
•on l a u l t ima p a l a b r a . 
a n c r i s t a l p a r a l e c t u r a e a t a 
escondido e n e l cria tal p a r a di*-
t a m i a . N o se v e n r a y a a , no M 
e m p l e a cemento. 

Solicite K r y p t o k a 

B o q u e r í a . 22, i F^auric, 2 

P O M P E S 

F Ú N E B R E S 

4 2 sucursals amb telèfon 

C a p i t a l : 

P i e s . 1 . 0 0 0 , 0 0 0 

(Societat A n ò n i m a ) 

Única empresa a Espanya que posseeix fabricació de tots els artÍ3les i adornes que s'utilísen en son ram 
Oficines, fàbrica, tallers, cotxeres i desinfecció: 

C a r r e r de Campo Sagrado , 2 4 C e n t r a l : R a m b l a C a t a l u n y a , 2 9 

A l l n o i m n e d l a t o y 
e u r a c l d n r à p i d a d 

rilLDSrOURFZlScsn 
dt A. GILBEKT, lirmaceuuci 
4 7 , A T . d e r O b a e r r a · o l r e , P A R I S 

i F B O B A D L · O I 
Ai'licación sencilla; no tnancha ni molesta. I « 5 0 pe^ela. Por conreo certifleado, f90 pe-ela. De venta: Segalà, Kambla Flores, 4 | 
O l i v a r . Ho-p.tai, 2: Viuda Alsina. Fa-aje Crédito, 4: Sarra. PelaNO. 9.—l»or mavor: Cebriàn y C*. Puertaferrisa. 18. Bai-celona. 

; EfflPUSTO H O J A D E S A U C E 

S e r v e i s de ia C o m p a n y i a T r a s a t l a n t i c a 
L Í N I A D E B U E N O S A I R E S 

B l d i a i . l o d a - a m b r e , a o r t l r a Ca Ba.-v a l o n a . al S d a M t l a B a I e l 1 d a Cad lx . e l r a p o r 
I n f a n t a I s a b e l d e E f o r b ó n 

d l r a c t a a i a n l c a p a H a n ' a O r n i te T a n - r t r c . M u n t e i r l d · - o l B u e n o * A i r e * . 
L I M A D E N O V A - Y O R K . C U B A Y M E X 1 C H 

( S e r v e i d a i M e d i t e r r a n i ) 
K i d i a 16 n o * a m b r e , s o r t i m d a B<<rceloaa. a l d a V a l e n c i à , e l 28 d a l i d i a g a I e i 

30 d o Cud ix , e l v a p o i 
M a n u e l C a l v o 

I l a t i a o a . V e r a c r u z . P u e r t o l l e i l e o . 
M E X I C H 

( S e r v e i d e N o r t d E a p a n v a | 
E i d l d í •!<«• m i r a a o n i r a d a B i l b a o , e l 19 d a O a n l a a d a r I c l 11 da C o r n n a , a i v a p o r 

A l i o n s o X l l i 
d l r e c u n o n i p e r a H a n a a a , V a r a r r u z i r a u p l c u . A d m i í p a w a l a e i c a r r e r - i p e r , i C o a l a -
l l r m e i l 'uc n c a m o i r a * o r d a U a i i a n e a l v - t p ^ r d e u I I n a d ' Vanez l ' · u · U o l o - n D i a . 

Per a , | u a « l a r v e i r ' i ( 4 i i e i r a . a i za* e a j t e t u t a a p a a t a u e t d ' a u j i l a I t o r a t X i i 
l a i u b é p r a i M o o u v a i i e i o i i · i i t p e - • c a i a a r -w i - i · i t » . 
L Í N I A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 

K i dia 10 do d - s e m u r a , « o r t i r a de B a r c d o n a . at I I d a V a l e n c i à , a l i t d a M A U g a 
IS d o Oadlz , a i v a p o r 

M o n t s e r r a t 

7 P L A S S A U N I V E R S I T A T 7 

d l r e o l e m e n l p e r a N o v a V o r k , 

L Í N I A D E C U B A Y 

al 

i Pal m a s . e l e i i e r t i e . S a u i a C r u s de la P a l m a . P u e r t o 
i a r i o n I o i MI. a'o-i a u - i e n e a » , i 
JO. l · i i · - n o u b a 10 i La C u a , a , a l e . S a - n u e i 
,10 a i o n t r a t x l i o r d a l ' H a a i a . 1:0 m d D a c i ú 
^ i i n p o n y l e ^ d a n v e n c i n >ie> l i c l l l i ' , i i e r a 
n i l i e L i i c o u e - « e m e m » d i r e c i a - . r a m A d 
1 a C u r a r a o i par a U u t n a u a , u a r ú p a n o 1 T n -

i i i t a i a m b i r n a u r d a H u a r l u C a b e l l o . 

L Í N I A D E F I L I P I N A S 
B l l a de ueae .ubre , aort lra d a B a r c l o n a . I i a v a n t fet « a c a l a » l o tar ia t l ge t , a i v a p o r 

0. L ó p e z L ó p e z 
i i i i t a i i o r e , [ j o I l o I M a n l l p , a e r v l n l p * r 
, d e la l u d l a , J j va , S u m a t r a , X i u a . JapO 

d i r a c « m e n i p e r a r o t i - S a l d , a n e x , Oulo u l 
• cd « l a p o r u d a a Conta u r l i i n t a l d ' A 

L I M A D E C A N A R I A S , F E R N A N D O P O O 
K l d l » 2 ne daaauibrak a a r t i r d d a U d r c a i o n a . a l 3 d e v a l e n ç a , e l « d ' A l a c a n t l e l 1 da 

• a d i t , a l v a p o r 
I . d e P a n a y 

C a d i r a l a t a n í s s a t s l 
B i l i o a a t s o c i a tons a 

p r e u s r ú J u i t s 

T a u ' . e s a a t o m - i t i q u e s 
de n o g u e r a o r ; u r e , 
b a r a t i s s í i n ^ s , p e r a 
m e n j a d o r i bufe t s , a l 

t a n o v e t a t 

E I e n te a c í i d ' r e s t u r 
q u e s e s a p r e u s e c o 

n ò m i c s 

Esperial i ta t en rec l ina·or i s 

L A P E R M A M E l i T E 

A r t r i t i s m e 

D o l o r s 

R e u m a t i s m e 

G o t a 

T o r b a c i o n s d e l a C i r c n l a c i ú 

r C u p a c i ó 

R a d i c a l 
P E L 

D e p u r a t i u R i c h e l e t 

P U R I F C A D O R 

R h G E N E R A D O R 
• d e l a S A N . H 

Dipositaris a Barcelona: 
B a u i o r t V i c e n s F e r r e r y C , c a r r e r P r i a c e ^ n , l . — P l l l de J . V i d a l y H l » a s , c a r r e r 
<ie U ' - n t c a d a . I . — tKm Sai r a d o r A n d r e u . HHMII·II) de d i a i i n a, U . — • t a n / o n 
J . U r l a c h • r • ^ . J . U r l a c h » C*. .-arreT d 
v e l , U . — U-m J c e p l t St 
H m i i . l i d » C a l · l i l l i ) i . ; 
v i u d " de S a l v i i d n r A·JID.I. Paa^atu-e d e l < ; r « l i l . nftin. L — S r . i i n i m . · d O l l » a r ( u . 
P B « a a l K d e l ' I n d ú s t r i a ia 

Dipositari general pera tot Espa ya: 
D o n F r a n c i s c o L O Y A R T E 

San Ignacio Loyoln, 9 — SAN SEBASTUN 

L a b o r a t a r l L·. R I C H £ L E T , a j E U A N ( . F r a n ç a ) 

E l H o g a r E s p a n o l 
M*u T i i l n i ' n l u i» a - a a c a m » h l p o t a o - » - u a 

• c r e a r u n » I W r p r u o r l , in p o r a a • m u r i ·d i i l c l» d a » l i n a t « o 

El Eojar Etpinol V:-. y:;,^:;,.. 
• auneld, jn 51(111 ( i 9 f 

i q n e o U i r ^ a , 1 
a iuH. i f w r - i n l re4 

ir'.s*. ' a ea l'Oalaeio t o l « I 
i i d a m n i a a e l d d e CHII ela.n e. 

a l 
t | r i T l ^ i n d e ^ d · * nua ^esaf 
Bu i 7 p a - o- n i .'im 
a m h u n d ' n r l « , a e n « a c 

P r é s t a m s r e a l i t z a t s 4 2 . 5 0 0 . 0 0 0 P e s s e t e c 
E L· H O G A R E S P A N O L 

SOCIKTAT C O O P K I U T I V A D K t H K D I T H l P t l T K G A R l 
P u e r t a d e l S o l , 9 . - M A D R I D 

R o n d a d e S a n t P e r e , 6 . - B A E C t L O N A 
M é n d e z N ü n e z , 18. - S E V I L L A 

C e m t o , 3 0 8 . - B Ü E N O S A I R E » 

l a m e n t p - r a T u n s a r . c a s a l i l a n r a , 
( ' r u i l a la Pa i m a , d a m - ' i as<'blaa 

uml> eacalaa a V a i a o c l a l A l a c a n t , a l l de ü u d i x , 
Maxas»!!. 149 l a l . u i i . S a u l a C r u z da T e n T . f e . t 
l u U t f i u l i ca i I F e r n a n d o P-vo. 

Ha»;r<>, de h v m a u i ó M o e l d i a 2. tant lea a ^ c a i i u da r a n n n e a l da la P e u i a a a i a l u -
d i c a i i a n «1 v i n t i r e a ' snada . 

AtJU-
iau ten 
• a i en . o 

p e n 

ii>ora a d m e t e n cdrreica au ia> c o u l i c i o m mes f.iTorahlav a la p a i a m i r o n 
p a u la a o u a a i l o l j a m e a l m - j l i o d m i M l o l t r a c t e • « i n a r a k c o . a a a a c r è d t -

l - u a t a a r r a ó a i s ' a x p e d a , x * a p ^ v u l j f e » per a t o l s e l i>o ru del M o a . t a . - v i u 
ir .. 

Pam 
. r j i g n a ç i r r laa l a e r u l · r i a a j i a s ' è 0.1 i r i d l a e a i w o i m x . 
x e i .> la u i l i e i . p r e u a a í p c - a . . o i m . i - . U d e l u x e , r e b n t a a e n p ' i s a t -

gaa a ' a n a d a 1 t u r n a d a i de u e i l D l u r m > ^ q u e p o d e u i n l e . e a a i r a i p a u a i s e r , l i r i K i r - a e a 
•as s c e a r i a a d a la C o m p a n y i a . 

A T I S ' J S I M P > R r v N T * K a o u x e i e i e : 
D a i x a s d e « • l . e a a u n ò i n l a d i i e n a c a i 
p a m ' l . , n e r i n y í d a C o i a u n l O J O l a t u H a i t l i n a t 

d B U V K H : 1 4 : 1 v — a • 11 • i 1 i * d"a 1 l e 4 l a - v d a « u n a i · i r i a l a c o n p a -
• T l a , l ' a n o i r r a i e a d • t r e i a l U r a U l t N a i r a l * a t a i r a i H i | 14 II « U u n a a i r s s a u I d a ta 
«oi l o c a c i u d i i a j r ; l c i a i . i u i l r a a l i . so a d ia4i& I n : ' . : 1 -.• > . i i t x p i r u l j r * . 

I D E A L 02 L Í a s j i a u u R z z m n u ï z i i 
K t e · n t g u t p t r U t u M n a u t u í À C & l * * U t t p u t l i e t c i t i u t i U i ir» 

A d o i r a i,ela H a s p i t a l a . l l a l q u e , . U i a p a D e a d « y . « - . • w r t -
T l I I K K C U I . >-<.H d e l 11.iilra iaU y e x i r a n i t a r , p<ir r e u i l r les o v o o a o l i n i l i 
U u a l l l a u d 'etaer m l p o • n i l · a i n • o o · i · r e a o e d e l a .s >D t l J U / 

M · a · a · r · d a r a a i a p l a i a a 1 A t ' A . t f c ; . , . -< r . 1 p i t A r > 11 

< i u d ' e x p i r t a c i o . — L a o o u p a a y t a r a r a -
aa. d ' a a j r t a . no ia« n c a n J d i a p o i l c t o n a 

L Í N I A B R A S I L - P L A T A 
B l vapor 

L e ó n X I H 
Uortira d e m i M o 1 ü a n t n n d a r el \ » da d n e m b r a , de O i ) « n I C o r u R a al W, da Vigo e l 

191 d e i ^ d i x e. 31, per a R i o Junc lro , Montev ideo 1 n u e n » * A l rea . 

A g e n t * a B a r o e l o n a . R l p o l 1 C o m p a n y i a 

G r a n v l a L a y e t a n a , a ú m . 5 , b a i x o s 

E s t o r e s a q u a ' s e v o l p r e u 
D o b l e t a ' a 1.* a I - Í O m e t r e e ; t d e m c o r d i l a i n i ca iae la poaada 

B p u c h , 2 7 , t o c a n t C a s p 

F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s i P l a n t e s 
1 t o t l o i i i i n a s a t i i t e o a r 1 t a r t a i 

A n t i g a C a s a . — r . G 3 -1 T A i . — P a l l a . 1 3 1 I S p r a L 

I S W i l C I l " P I J O F B l i 
:: P R E M I A T en la Exposició del Congrés 
Internacional de la I UBEKCULOSIS de 1010 

A b s o a t t a u n e n U r i p t d t o i e n í tarana v al t o 4 * r f ú » t i m t l * c i é , daaspare ixe u 
n d l c a l m e m â febrt.lOM y a p u t t o u r j l e n u te < • u u · - o u i o · o . H a í i t n o t a -
ineni u e i e l l c** en '11 u • . d e t o i e . - i a f · a o l o » » «•» lea •« m ie4 a 
b l l n l lo taerul t l ' o r i n n l i i n e en toia w < nat-ila de d t ò ü i M d * g o U i ' * e n l t e * e r M 
. , . „ , „ , , . r u t e r e u t o t u . Anemui , V e n r i u í t n l a , U n r a l U m s . S t -
l a d i c - o i o n » o r t n n p a i » c r ò / u l a . F o t m i u r i a , p » i m u m t , C o n m U t M x c m , els . 
Obl iORuí ruux lea formea 8 K M P H B I X \ I . T K R A B L I { . S : emul t i i , t l i x i r , g r a i i t H U 
TENDA a a TOT us i.afl r A a K A O t u . o a o a t n s r i a r OB.TTH*I D ' t s p a a i A L I T A T S 
A s a n u axo iua iua pera B a p a a y A S e n y o r a O A R a T B « B H l l A N S d a Bi lbao . 

C A T A R R O d e l s N O Y S 
. v t n - O v r v t ' t A L » > n m r . e i * ! » i · i a >n u M ^ U I Í B * v t t u t i per a o a r a r . n 

p o c r . · d i · j · a l > } ' J i , J H i · · I I M I I T ' H / i>ta a e a i l e u i \> l e t e r i · i u r e a . 
• ' ' e n l o r O a r d e r - , nrt n. 44. — l>oc or A a d r e n . — J . V I -

P O L V O S A N T I S É P T I C O S C A L B E R 
r . . para l a T O l L E T T E ^ e S E f ^ O R / ^ y N I N O S ^ 

sa POLVOS CALBER m 
JnccnfhtrahUs . I n u a H h t i h U t p a r a c a c e c i d e a 
d c nif ioa. 
..•..•....••.».*>. i.>•*.,>••• •^••·« 

M | POLVOS CALBER nn 
p a r a i r r í l a c i o a c a d a l « i r t i a . L o r t f r t t c a i é 
modo in f fnk l l . 

a a POLVOS CALBER c a 
p a r a p a c a a . ( r a n o a . a a r p u ü l d a a . r o j a c e a y 
contra h i n o c i v a a I n P o t n c l a a a i i a e a f t r i c a a . 

******* 

a a POLVOS CALBER t a : 
p a r a J a p u r t del bano y a f e i l a n t . 'Evita I t 
I n f c c c l A n . 
•••• • 

a a POLVOS CALBER a a 
t o n t r a e l m a l o l o r d a l s u d o r é I r r i U c l o s a a 
d e l a o n n a c n l e a n i à M , 

UC1EMI DT, U P t n . M K O D O - I C M M 

"SAMGENO FLVIDO " 
r o n r i r i c A KAVIMUI.A L I M P I A p o m n e » 

D E V E N D A A B A R C E L O N A : 

D i p ò s i t s : P u r m 
• li>« P l o r - , nflianr • I . 

S e n y o r s ^ i c e n i P e -
c a d » . a i . — D .n S a n 
C . c a r r e r M n u c ^ d a 
J o a » i ) S e i , i i a i ' . i n e 
l a l u n y a . M. — l lon 
v a d o r A U l o a . Pa»»* 
B a r r a , Ho ida l a M 
t e n le^ mi !» i m n o n 

i d a i 

r f u n e r t e i l nir·m··.ieH. 

U r a l i t a R o v i ^ r l ^ U r a l i t a R o v i r a l t a 

http://Pau.Bam.sti


L A V E U D E C A T A L U N Y A 2 7 n o v e m b r e d e 1 9 1 3 

Pàgina Artística de LA VEU 
e x c a u a c i o n s y t r o b a l l e s . - J í r t a n t i c l ) y m o d e r n . - P e d a g o g i a a r t í s t i c a . - Í D u s e u s y C o l e c c i o n s . - í l r t n a c i o n a l 

y e x t r a n g e n - C u r i o s i t a t s b a r c e l o n i n e s . - R e s s e n y a d e c o n f e r e n c i e s . - E x p o s i c i o n s l o c a l s y f o r a s t e r e s . - O b r e s y e s c o l e s . 

H o t i c i e s d e c o n c u r s o s y d e t o t l o q u e p u g u i i n t e r e s s a r a l s a r t i s t e s y a l s i n d u s t r i a l s d ' a r t 2 0 6 

(ira: 

D E L C O N G R É S 
D ' A R T C R I S T I À 

L ' E X P O S I C I O 

D E C R E U S * * 
I I 

La linotípica d'imprcmpta havia com
post l'article de la setmana passada, quan 
vàrem obtenir del labonoslssim oficial 
de I Arxiu Capitular de Barcelona, mos 
Bèn Josep Mas. que'n» deixés veure lo 

3ue ell unia recullit referent a creus 
argenteria d'aqu'I a Cateír-d Entre les 

cèdules que dit mossèn Mas ens ha 
ofertes, n hi hà una que diu: 

«1383 - - La sagristia compra a Fran
cesc Vilardell, argenter, una creu d'ar
gent daurada e esmaltada amb crucifix 
e amb magestat de Sta. Eulària, que 
costà 184 lliures, 15 sous, 9 diners.» 

«Al fuster qui feu lo fust per la creu 
1 lliura.* 

«A Barnat Roca, mestre de J'obra de 
la Seu. per un bordó lavorat per la 
creu. 16 sous, 6 diners.» 

*A Berenguer Laupart, per daurar lo 
bordó i metrei en escuns, 16 sous 6 
diners.» 

ÍArxiu Catedral. Sagristia 1383-85, í o l . 
34J 

Aquesta nota dona per ben resolt que 
en Francesc Vilardell fou l'autor i es-
maltador de la creu do la Catedral de 
Barcelona. Donem-ne les gràcies d'a
questa troballa, que i>ermet datar una 
bella obra d'orfebreria barcelonina, al 
dil.grnt rebuscador de l'Arxiu Capitular. 
Afegirem que tal creu. que ara es pre: 
senta neta de contorns, antigament hi 
tenia una cresteria de frondes, segons 
demostra la bordura exterior. Dc l'ar
genter Vilardell ne sabem noticies fins 
a l'any 1400. 

Passant a dir 
frocessonals qu< 
direm que ellcj 
ment, fins ai ses 
dir se que indeft 
delisada. que é s 
tena 

n sobre les creus 
:n cn l'Exposició, 
italunya, gener al
l í , conserven, pot 
xnt, la forma no-
lal des de la cen-

s, cessant en abso
lut el tipu potem^t o sigui amb ex 
trems en forma de T, cl obert en for
ma de pota que surt a la creu de Vi-
labertràn. i iterdent-se quasi del tot la 
forma lobulada o rematant amb trifolis 

i quadrifoUs. 
No són pas moltes en nombre les 

creus anteriors al segle X V I , que po
den estudiar-se en el palau barceloní 
de Belles Arts, essent-hi ben abundants 
les leis aos segles posteriors. Si tenim 
d'agrupar per tipus els. exemplars, co-
començarem per citar* com una espe
cialitat la bella creu de Soses (núm. 129), 
de magnífic i encertadissim perfil, sen
se gaires treballs d'orfebre, llisa de pa
rament, obrada a Barodona, presentant 
notable esmalt transparent, amb les acos
tumades representacions dels Evangclis-
íes, pelica. Creador. Mare de Deu i 
Sant Joan i una placa que dú el 
nom den Ramón Gombau. potser d'un 
ofertor que deguí viure a finals dd 
Begle XIV o principi dd següent. 

Una creu dc Cardona, sense pom pri
mitivament, amb marca indicant ésser 
obrada cn la mateixa població sa part 
més antiga, té sols la planxa obrada 
on hi anaven ds colors de les vitrifi-
cacions, però ses superficies se presenten 
més ricament decorades que les de 
Soses amb fullatges de relleu. 

I odrien considerar-se com a perta-
nyents a un sol grupu, no sols la creu 
de Glorieta (núm. 93). amb esmalts de 
color obscur, poc traslúdts, que en d 
pom du d nom dc un Bernat Bdtayl, 
sinó també una dd Museu Municipal dc 
fiar cdona (núm. 208). que té les plan
xes d'esmalt magníficament dissenyades. 

encara que perdudes de color, i la de 
Llardecans, que fou feta per prescindir 
quasi ab.-.'yiuíament dc colofacions; to
tes obrades a Montbianch i p-alser de 
una matdxa mà, a judicar per la orna
mentació de brots dc roure i aglans. 
Es a dies semblant la de Poboleda, 
feta a Tarragona, amb pom posterior 
i la dc Ulldemolins (núm. 95). d'igual 
punxó, també amb adobs. Al segle XVI 
servava encara quelcom dd tipu altra 
creu dc Cardona (núm 6i. 

Permet una diversa agrupació d con
junt dc creus amb motius cisellats i 
qudcom ropujats. mostrant garbosos fu
llatges de bon dibuix. D'aquestes, quasi 
totes fetes a Barcelona, n'hi ha una del 
senyor Llorens i |Riu (núm 192* amb 
esmalt de conservació i color deficien-
tíssim; la de la Catedral de So'sona 
'núm. 10), estranyament modificada amb 
l'allargar-Ii ds braços: la de la Pobla 
de Cienrob (núm. 85); la de Sant Cebrià 
de Tiana (núm. 198): i la dc la Jun
ta de Museus de Barcelona (núm. 210). 

Altre grupu ben ínieresajjp i caracte
rístic d temin cn Ics creus amb aplica
cions d'escardot. en peces o tires de 
gran relleu, ben retaiados i mogudes. 
Com a examplar d més característic de 
l'Exposidó no pot deixar de mendonar-
se l'esplèndida creu pruoesional de Car
dona (núm. 1421) que se sab obrada pel 
argenter March Obzina pols anys de 
1420. A sa semblança degué fer-se des-

Erés la de la confraria dds sabaters dc 
i matdxa vila (núm 7); l'actua ment 

massa restaurada de Sant Pere dc Vila
major (núm. 37), una molt desgraciada 
dd Museu baredoní (núm. 221') i la dc 
Teyà (núm. 177) quo té peces d'època 
posterior, totes de marca dc Barcdona. 

Mereix també ésser diada entre les 
creus gòtiques la de Figuerola d'Orcau 
(núm. 195), molt ben tallada i amb cs-
plèndit nú de bdles figures, en la que 
sembla veurer-s'hi ja l'entrada al se
gle X V I . 

Presenten ja motius ben determinats 
del Renaixement, quc's conviuen en ds 
plans amb 4es cresteries gòtiques, algu
nes creus que presenten com a esflecia-
litat d pom aixafat. Citarem com a per
tanyen fr> a un grupu una dd Museu epis
copal dc Lk-ida úiúm. 118) amb l'cgcn-
da que diu: i.MOSSEN MARTIN ALIS 
RETOR DE XEA IZO ESTA CRUZ, 
i la de Sant Cugat dd Vallès (núm. 26). 
La dc Sant Martí Sarroca (núm. 148) pri
mitivament duia esmalts en són nú. Pre
sentant pom més geomètric o poligonal, 
senzill a e línies, una creu do la Junta 
de Museus de Barcdona (núm. 209.', una 
d'un antiquari 'núm 77). la de Barberà 
dd Vallès ínúni. 1 4 l a de Llerona (nú
mero 162), la de Puigvert 'núm. 125), 
la de Bonastre 'núm. 62', les dues do 
Santa Perpètua de Moguda, una d'dies 
d'excepcionals dimensions (núm QÍ8 i 32), 
la dd Papiol (núm. 152>. la menys gra-
dosa de les dues de Foix 'núm. 154). 
Són amb nú més complicat, amb cossos 
sortints de capritxo a arquitectura de tra
dició gòtica, amb ninxos ocupats per 
figures de Sants, o sigui lo que'ls con
tractes anomenen comunment -.J. ui terna.-, 
podent-se atribuhir a plè segle X V I , 
i alguna fins a traspassar d mil sisoents, 
dues dc Cardona (númi> 8 i 9), dc Sant 
Miqud Arcangd, Santa Llúcia; la de 
Sant Julià d'Altura (núm. 13). una de 
Sant Marti Sarroca (núm. 149) que porta 
un es cu del amb campana, que potser si
gui possible identificar; la de Ser danyo-
la (núm. 16). la de Cotsabaddl (nú
mero 176), la ben modesta de Sant 
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Pere de Ribes (núm 63). un; 
fraría de Sant Joan i '£!<« dc 
(núm. 89). la |de la Gdtrú 
la ben acabada dc Santa Aí 
lanyanes 'núm. 179). la de 
(núm. HTJ. una dc la Junta 
(núm. 202), la dc Llerona . 
totes amb punxó dds orfebrers barodo 
nins. 

Presenten tipu més granat sp l'orna-
menudó, tirant ja a l'introducció dc 
motius barrocs, que's conviuen amb una 
forma encara gótical /' cresteries d'igual 
aire, la creu gran de Mataró (núm. 155\ 
fetxada en 1611. i la seva semblant do 
Begues, datada l'any següent (número 
581, altres quatre dc Cardona (mims. 1 
2 i Q), fetes a Barcdona, com Ics de 
Corró d'Amunt (núm. 173), Palaudaríes 
(núm. 178). Palafolls (núm 18). Sant Ge
nis de Vilassar ^úm. 158) i Cabrera 
dc Mataró (núm. 172). La dc Pont à ' A r -
mentera (núm. 99.. és possible dongui 
marca vilafranquina; una dc la Junta 
dc Museus de Barcdona núm. 215;, 
porta d punxó geroní. Es també geroni-
na una dd Papid ^núm. 189;. feta ja 
en 1639 i amb motius dd tot barrocs. 

Es digna dc menció la de Subirats 

(núm. 15 
tils franc 
i dd tot 
Es obra 

La n 

temps ja influït peis es-
mb florsddís deformades 
idcs de la grada gòtiga. 

. osa llanterna arquitectònica 
o d nú geomètric al segle X v l l se can
viaren por una peca feta amb molUures 
anulars, com sortida de tom. Pot veurer 
se'n exemplars en les creus d Esblada 
(núm 196', Castdlddcls (núm. 59), Pa
lau Tordera {núm 39,. Pobla de Segur 
(núm 1991 Riudecols (núm. 113) totes 
Qordalisadcs. 

La creu de Granollers dd Vallès 
(núm. 144), és obra d'un gran decte, 
de bell conjunt, i pot dir-se inspira
da per l'art de nostres argenters dd se
gle XVÍ. Ella, que de si és cosa cxcei>-
donal, presenta la particularitat de pres
cindir dels extrems característicament gò
tics, conservant "de totes maneres esplèn
dida llanterna, però amb doedets que 
abandonen ds motius curvats i clara 
boiats ojivals, per Acceptar unes peces 
purament decoratives, dd tot inspirades 
pe» l'art dd Renaixement. Prcsdndei-
xen també de florsddís Ics creus de 
Llissa d'Amunt, Torres dd Segre* i Po
boleda (núms. 160, 126, obrades a Llei
da, i 105). que guarden també la 

llaiuerna de complicada arquitectura. 
Aquesta deixa de ser tal per resultar 

un pom tornejat cn les creus de caps 
floronats dc Santa Maria dc Montbianch. 
fetxada cn 1628 (núm. 91). Vilella-Alta 
(núm. 108). feta a Tarragomt i dc l'any 
1634, i Vilasseca (núm. 79 bis), datada 
en 1658. Són ja dd tot afectes als es
tils dc l'altra part dd l'irineu, la dc 
Poboleda (núm. 107), la de totes ma
neres ben elegant dc Castellnou dc Ba-
se'Ja (núm. 19) i la dc Falset (núm. 111), 
ja dd segle XVIII . Es encara més mo
derna la d'Alella (núm. 167). 

No pot deixar-se de dir quelcom dc 
tres creus dc forma dd tot exòtica que 
figuren a l'Exposidó. La falsament atri
buïda a Joan dd Arfe i Vilafafie. fir
mada tiMoriz», és, fins _ presdndint de 
l'atribució, obra magnífica del Renai
xement, ícta a la castellana. La Ca
tedral de Lleida (núm. 124), en portà 
una molt complicada, plena de figure-
tes, posades sens gaire lògica, del tot 
feta segons el» prindpis de l'art dd se
gle XVI . EI Musèu dd Seminari de 
Lleida n'hi té una altra, feta a Bar
celona, per gran estranyesa, en la que 
s'hi regoneix l'intent d'imitar les creus 
de cristall [núm. 116;. de les quals n'hi 
hà tres exemplars en les sales del Pa
lau dc Bdles Arts (núms. 14, 50 i 190). 

Fins aquí ens referim quasi únicament 
a creus dc metall ric. N'hi hà també 
a l'Exposidó algunes d'aram, coure o 
llautó antigament daurat. Ens han cri
dat t'atenetó una dc planxa amb aplica-
dons de figures i Esmalts de poca trans
parència ae color, (núm. 25). amb nú 
esfèric, no posterior al segle XV; i . 
sobretot, la dc Martorelles (núm. 35i, 
amb bons esmalts opacs de bell dec-
te, i la ben hermosa de la Junta dc 
Musèus de Barcdona (núm. 212). amb 
ornamentarió del Renaixement. Les dc 
braços equilatcrals (núms. 10. 24 i 25). 
tenen l'aire de ser obra d'importació 
vinguda del Nort i de les terres de 
ia dàssica dinandería. 

Dds pocs exemplars dc ferro se n'em
porten la curiositat dúcs creus dd Cau-
Ferrat, de Sitges; l'una amb l'escena dd 
Descendiment, i l'altra amb les figu
res o un Calvari i ds improperis dc 
la passió. Són obres més tosques que 
artístiques, en les quals l'art gòtic s'hi 
manifesta cn piena baixa. 

I per a que hi hagi de tot, no falten en
tre les creus exposades unes set o vuit 

processionals, de fusta tallada, d'art gò
tic decadent i torturat unes. alguna ja 
ben barroca 

En reliquiers pd «lignum Crucis» o 
vercs-creus, hi hà a l'Exposició peces 
ben interessants. Mencionarem entre elles 
i en primer lloc la ja famosa dc Bagà. 
obra biçantina oriental de la qual no 
cal ja pas enagenar-nc l'importància ar
tística. S'ha atribuit al segle X, però 
no sabem si amb prou fonament. Es 
de plata daurada repujada. Porta al re
vers una inscripció mètrica en grec que 
ha sigut traduida aixís: 

El troç dc la Vera-Creu cn la que 
Tu, despullat, venceres al dimoni:» 

«Etern Salvador omnipotent Verb de 
Deu.» 

«Havent se vestit altra volta amb la 
immortalitat als mortals,» 

«Guardarèu cn un rdiquiari d'argent 
daurat,» 

«Aquells que foren captivats per la 
salvació que tu dónes i que és la 
única.» 

En conjunt aquesta creu fa l'derte 
d'ésser una dc les de benedicció, que 
antiguament eren cn ús no sols cn la 
litúrgia oriental, sinó també en la nostra. 

Té també interès ben digne d'esminl 
la veracreu de doble travecer dc Riells 
del Fay. núm. 157. feta de fusta xa-
nejada de planxa de plata estampada, 
deixant repetir en petit relleu tres mo
tius ornamentals ban característics, en 
forma dc drac, d'enlrcllavat dc cmtes, 
dc grifant. Potser sigui obra dd 
seelc XIV. 

La Catedral do Tarragona exposà una 
fastuosa creu, núm. 102, amb, l'anvers 
rutilant de pcdrerfói 1 cabuxons i al 
revers aplicades les figures dels Evan
gelistes' fent cortdg al Pantbcrator. Es 
obra maçisa, pesanta, però de gran efec
te, ben gòtica, dd segle XV. i 

La dc Falset, núm. 112, deu ésser 
també citada com a exempïar especial. 
I de braços motllurais i cisellats, obra 
dd Renaixement i de gran degancia, 
portant la marca de Tarragona. La do 
Comuddla pertany a un .n·· molt més 
avençat, devent-se califícaf de barroca, 
essent notable pds seus esmalts pintats 
sobre blanc d'una faisó ben nostra. 
Porta en d peu ia data 1633. 

Dinlre un genre més possible d'esta
blir agrupacions i tipus dc tradidó 
seguida deu mentar se la Vcra-Creu dd 

reïx ésser retret it"' 
genre, presentant m 

Convent de l'Ensenyança, núm. 15] 
feta de plata daurada, molt elegant 0 
forma, abundosa de carts, amb fi 
d'esmalt blau i presenia'it en son 
escuts dc gralla i castell, les i ma 
de Sant Bernat dc Clara val i 
Esteve i l'esoena dd Naixcmi 
Crist. tot antigament colorit. E 
baredonina dd segle XV. Lit d»* fl 
nluga dc Francolí, núm. 92, té tasH 
bdfa proporció i forma, mostrant % 

Euns esmalts trasparants ben aprodT 
les. | 
Amb aquestes vercs-creus entrem J 

tocar los qu« presenten sobre'l peu m 
cos a manera de custodia que o lg t t l 
vegades servia dc rdiquicr, anant-hif 
dm la creu pd fust Sagrat dd Cg 
vari. Un exemplar molt hermós, dc 
dú, és d que 
a model d'aqi 
gels adoradors als costats dei , 
ditori. ornat anib esmalts trn-"' 
estimables. No són pas tan pumpiM 
dos rs &• Cardona, n ú m s * 
i 12, amb tot r <mo són bdles m^i 
tres d'orfebreria dd segle XV I I J 
Sant Joan d'Horta núm 53, amoP' 
creu dc linwrs que rematen cn una „ 
pede de can, té una pinya degana 
sima. En d l cal notar l'inscrioaó 
talant que'l t l gnum crucis» que nostaa 
fou provat «per ignem» cn 1530, 
l'arquebisbe Miralles, donant noticia 0? 
l'existència d'una pràctica i.u, vd 
sotsmetre a jnd:ci de Déu l'autcniii'iT 
i veritat dc la relíquia, SAn dintre^ 
aquest tipu la de la Catedral de 
sona, núm 187. la de Bartcrà dd 
tlès, núm. 15, la de Vilassar, núm. M 
la de Mollet, núm. 306, la dc Marto 
lles, núm. 33 

Queden sense rdiquicr, donant 
l'importanda a La creu que devia 
tenir la «theca» dc la santa P'irtlC 
dc l'arbre dd Calvari, la dc Teyà , 
mero 171, que té àngels al costat 
sa creu d'extrems en cart, obra 
segle X V I . amb peu molt modern;, 
de Santa Coloma de Cervelló, núfl 
ro 170; la de Viladecans, núm. 
la de Corbera, núm. 68. la dc R< 
núm. 82. La creu és trepada cn 
exemplars dc Palautordera, núm. 
Ucrona, núm. 163; Papiol, núm. W 
Sant Esteve de Cervelló, dc Pany 1' 
núm. 42; Valls, núm 100. PamKfl 
de la Concepció dc Barcdona. no* 
ro 52- Es plana en ds dc Santa 

fi 

• 

Crea de Mataró Crea de Santa Perpetua de Moguda Vera-Crou de Castelló de Farfanya Creu de Soses Creu dels Sants Màrtirs do 0 a r d ^ 
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MOSAICHS*E^ESC0FETÍIC 

*e Corbera, núm. 67; Pobla de Cièr-
*ols. nóm. 87; VtJoscll, núm. 84; Ca-
V*UA dc Mataró, núm. 108; Vilaseca, 
Mta. 79; BeDtall. núm. 94; Palauda 
P » . núm. 164; Santi 'Agnès dc Ma 
•*nyancs, núm. 169; la Geltrú, núme-
'o 66. Ulldemolins, núm. 96; Camp
sentelles, núm. 34. 
.D'entre tes dcm<Í5 no pot deixar«e 
** de Foix, amb neu dc cisdlats elc-

Esntissiras, del Rcnaixcjncait, núm. 103; 
» barroca de Servós, núm. 131; la de 

Poboleda, núm. 107, dVatü francès; la 
de Riudecols i !a d'Alella, núms. 114 
i 174, com a més modernes. 

Finalment direm que'l senyor Golfe-
richs exposa una petita creu per reli-

f [aies, núm. 131. rematada en uuadn-
olis en que hi nà bunlats els símbols 

dels Evangelistes, un pelicà, lleó, fènix, 
grifant i anyell, que pot datar del 
segle X V . 

y c i t p G U D I O L , « r e . 

S o b r e e l s o r í g e n s 

d e l ' a r t r o m à n i c ^ 

Per damunt de Catalunya d cel l u 
ffssai a dolls els seus dons més preuats. 
'J·'a raça abraçada al treball i toçuda-
yent coratjosa ha trobada la manera 
P posar ses qualitats cn actuació, BO-
21» aqueixa terra fèrtil. E l temps hi 
5 dement, i la natura sobre catre 
• « contraforts dels Pirineus i la mar 
1«c acarona ses costes, on ds rosers 
ponxolcn llurs flors damunt l'at/ur in-
^ s dc les ones. 

i'er un do supiem fou a Catalunya, 
0,1 sots la protecció dc la Iglesia es 
consumà d maridatge dt l'arquitectura 
•^"giosa dc Roma cristiana amb l'art 
~e construcció iranò-sirià. I aqueixa unió 
•ou ben fecunda, car, après lus traiisfor-
niac.uus consecutives p.Is prugresvos se
culars i per les emigracions tap al 
Nort dels Pirineus, d ia fou la que in-
íaht.'i la rau i l'absis romànics i 
*o esforç suprem aixecà d santuari 

.Quan estudiava les vdles jglcsics de 
•Riuries i dc l'antic reialme do León, 
l *1^ presentà la visió dc l'ofici ded-

que Espanya exercí en la elabora-
S16 dels elements d'on havia de bro-

l'arquitectura migeval. Santillana 
YJ' Oviedo. Sant Miquel de Lino, Santa 
j^-Tia de Naranco, Santa Cristina, de 
r * * i Sant Miquel de Escalada, m'eren 
^••«guts com els prototipus de la igle-
i * romànica; mes, a l'ensems, tro-
2**, en la planta, en la construedó, 
g « traçat de les corves dc les vol-

1 .en l'ornamcíu tots ds caràcters 
cinr, i15 • especials dc les construc-
JgW bastides en d Fars i en U Si-
d^.; ntral. durant ds primers scíiles 
a Ca 'ti ' I"6 50,1 resuts tradicionals 
tior^dc>cia, a Armènia i a. la Pèrsia 
pot ^ 7 11 lusió ço no ho era. No 
ni Qn 'etzar crear ni en l'ossamenta, 
i ela J r 5 ntusdea, ni en les formes 
gçjjj. ornaments arquitectònics unes res-
Cttj.·rr1?8 comparables a les que són 

i i* e entre Santa Cristina de Le-
servri, ^ armeuiaiiB d'Ani, que'm 

vcix, J I d exemple I la historia d'a-
OuU « 1 r 3 fàdl de reconstruir se. 

S i r f n T v - f L ? * ^ ÏV. simpíant?! a 
w la basíliri cl cristiamsme. a<lap 
amb volta d ^ n £ r a a n a a,s m ^ x m c x M 
'ruits ICS ^ Podien ser cons-
a r ^ 5 0 3 " ^ « ' V d e fusta per 

Plir ,r , . 3 Espanya» vaig ex-

«nnf ^ cultc sou de cúpules i 
f aL T f ^ dels palaus a la 
M.·h,,, dc Sarvistan, de Hatra. de 
tiffj&i 1 vaig dtar dos exempl»». 
r". d aqueixes primiti 
Sp'glcsia dc Mousmi 

j '^Près la hègira, els musulmans, amos 
* .'a Pèrsia, modificaren, segons llur 

SJ**!, d plànol de la -mcíquita-tem-
alfavors intronisaren d culte 

trutesc ^ igtesics. Més tard cous-
^ ' ^ n mezquitct que no diferien en 
jj. csscnciaJ dels saotaaris^ cristians, 
ql," dxi el nom de vmezguita iglesia?, 

'ou donat als edificis del culte 
chita. 

p,̂ ,̂  conegut que'ls prohoms Jirabes 
d'ar?V,:n ^,,r seguici unn »•<( olta 
fiuen 'e8 i poetes perses. Amb l in-
' R W 0 * °c's arquitectes la «meaquita-
J ^ 1 * ! reaccionà en la «moquita tem-
*<)m-« J * " matdx país on nasqué 
^ , ^ ^ a darrera, i la reacció fou tant 
cowS*^ ço com cl5 constructors 
PeAi havfcn estat fidels ddxeplea de 
devint 2 ^ h v o c * . dds Sassanides. Es-
^ '"RUé d'això que E<p-uiya fou dot»-
0 ni,?|Unes mezquitos-iglesies amb una 
da a i? ^us , una «tnaksoura;' curona-
1 u„ 11 cúpula substituint a la petxina, 
de ]• 1*n^brabi sobressortint en lloc 
qui,'a'5;is· Eren tal com les mcz-
v» i Còrdova cn sa forma primiti 
^ mejquita dc Toledo, transforma-
CrisiJ1 J^'fsia amb d nom de Santo 
^ dc la Luz, la mezquita de Sevilla, 
qUc ^"al adoptà la planta la Seu 

p J ! ^ « a n t a encara 
pr,J. veusatjui que per una oninr.m 

allii, merave!losa, la gent dc Artúrics 

j g de León, les igl.^es enrunades 

adaptacions; 
i Sant Jordi 

aro,,;»'.^ IwBueren de val 
don., cte· musulmans Es 

•1. 
i 
í·'lnti' 

a la íaihó 
espanyoles, 

amb edificis 
tai jncs^.í"'ali>KÍ< s amlJ d model por 

Sina o dc Pèrsia, 
^ ^ c t c l e semblava tancat, • no ho 

,<,''·|,"'>.?·.ílLe?fJ'J.·n,,,··,B P*' ,on «laioenr RH-•"«•«I·I t Art crtiU* 

era pàs encara. Fins ara ds obrers cris
tians, més o menys nombrosos, em
pleats pds arquitectes musulmans, ha
vien substituït per una volta d aresta 
perol ça da, ep ia qual sobrevivia en
cara la tradició romana. Ia cúpula so
bre planta quadrada. L'aspccto i In. 
disposició eren ds mateixos com en els 
palaus perses dc la fpoca dds Sassani
des, i prcvaldxkn sobre plantes simi
lars ds mateixos sistemes dc voltes ncr-
vades crucials, i de contra forts late
ral dc les parets, eotmescs a l'empen
ta dc la volta de canó i a la de la 
d'atesta peralçada; més hi fda manca 
un dds temes essencials de l'arquitec
tura iraniana. 

La via dc mos estudis va portarmo 
a Catalunya, on tinguí la salisfacdó 
d uiupür aqudl buit que tant me pre
ocupava. I-a dutal dc Terrassa, hereva 
Ikgnima d'Egara, me prebenià tres igle-
sics, on vegi. no solament la cú])ula 
sobre trompes i la planta crucial so
bre les columnes dds palaus perses," 
mes, també vaig trobar — a Sant Pe
re—les voltes amb nervis, desdibuixa
des, de Tag-è-lvan, dd castdl E l 
Okaïder, de Koséir Amra, prototipus 
de la volta gòtica, i a Sant Pere, 

| Sant Miquel i Santa Maria, la plan-
i ta en forma d'arc de ferradura dc 
I l'absis, que és característica de les ca-

Ï>dks soterranics dc Capadoda i dc 
es velles iglesies de Lycaonia, la qual 

I a Espanya també és cn d «milirab-j 
de la mezquita de Còrdova. No havia 
pàs arribat al propi campanar-minaret 
quadrat, amb ses «agimeces) i sos mer-
lets cn sostres, d qual no fou rès 
més que un calc o record dd mi
nar* t més antic que's condxla, d dc 
Jcius de la mezquita dc Damasc. Més 
tard, quan me'n vaig anar cap al Nort, 
vaig trobar quels bastiments dc .velles 
iglesies i la pohcrotnfa natural i arti
ficial de les faixades eren noves pro
ves manifestes dds clements emmat-
Üevats a l'arquitectura musulmana. 

Astúries i t l reialme de Oviedo, tan
cats entre les montanyes, foren ds únics 
que s'aprofitaren de les lliçons dds in-
vassors. Mes, a dtalunya, no fou pas 
aixfs E l règim polític era semblant 
i la mateixa autoritat nligiosa regnava 
al Sur com en d Nort dds Pinncus, 
lo que feu que la regió do migdia 
i ia de 1 altra banda fossin com dos 
vasos comunicants. En la part dc mig
dia dc Catalunya hi havia una. mulit-
tut de (emes irano-sirians que no's tro
ben pas a França, car el camí venia 
des dd Sur cap al Nort i començant 
a les darreries dd segle V I I I i pri
mera temps dd IX hi va portant cn 
successió, la cúpula sobre trompes, la 
volta amb nervis—de la qual dxiràn 
la volta gòtiga i les plantes crudals 
—ds contralorts exteriors, les mènsu-
Ics de les naus axials, d campanar-
minaret, ds arcs cndmbdlats, ds pe
drers decoratius, Ics arcadures cega-
des. les voltes de ferradura, els arcs 
pdilobats, ks inscripcions en r a r àc -
ters còfies o pseudo-còfics, ds frisos 
com ds modillons cisdlats i decoració 
com els modillons cisdlats i les dove-
lles policromades dc la motquila de 
Còrdova 

L'occident citava vegetant damunt dd 
vell fons llatí i damunt de les avingu
des més fresques dd Baix-Impen; mes, 
els temes pretèrits de l'arquitectura pèr-
sica romperen les fronteres de Catalu 
nya septentrional es posaren a França 
i arribaren a Ics províncies, dd Rhin, 
vivificaren les antigues tradidens, i do
naren empenta al renaixement dc k s 
forces somortes pds terrors dc l'any 
mil. 

Entretant, ds mètodes s'eren millo
rats, se defensava la tècnica, i après 
que fou arribada i passà més enllà 
d d marge dret dd Rhin, aqudla co
rrent eixida dc la Catalunya meriodio-
nal, sempre visible, malzrat ds ataés 
i Ics modificacions que u causaren ds 
llocs trasrassats, baixava cn biaix fins 
a Tolosa, pesava ds Pirineus de po
nent. entraN.i iap a Navarra i sendin 
zava fins a Galícia Sant Scmiu de 
Tolosa i Sant Jaume dc Compostda. 
construïdes a la mateixa època, remar
quen el seu pas dicaç. Tot escàs feia 
un segle que pura dc qualsevulla meç-
cla cm eixida dc Catalunya pds ports 
dels Pirinieus orientals. 

Encara que l'antic Comptat de Bar
celona no va pas sofrir per Uarg temps 
la dominadó musulmana, ni conservà 
com altres països d'Espanya edificis 
bastits pels invasors, no s pot dubtar 
tamixK que sostingué r.-la.nons íntimes 
amb Aragó, on les ar s, cn mans dds 
moros, tingueren1 esclatants i durables 
llorcixements; les tingué. amb Parra-
«ona i Valencu. don vingueren una 
mitra brodada i d*. b ^ T O 5 . . 5 ^ 
-aiudfs dd Museu Episcopal de \ ich 

E n nostra mateixa època, la gent do 
montanya serva record dd «lurbàn» i 
i dc les cintures groixudes, i dds 
mateixos guarniments dds matxos Hau
rien de saber les noies, i en això 
no fer se engany, que quan es posen 
les mantellines sobre ds seus bells ca
bells altívolament alçats, llur coquete
ria transforma en un guarnit propi i 
grai iós, aqudl vel espès quo la costum 
condemnava a posar-se sobro d «ar
mat» a les adoradores del Profeta 
alarb, i amb d qual les cristianes, 
imitant-les. s'embolcallaven quan dxien 
de llur casa. No conec prou bé la 
llengua catalana per a decidir si cn 
d seu vocabulari tèdnc hi han amaga
des qualques arrds semítiques; amb tot, 
he observat que la llengua parlada en 
alguns tallers d'Espanya és tan rica 
de mots vinguts dc l'alarb, que ds 
paletes arribats dd Marroc o do Al
gèria sense esforç sels assimilarien. 

E n síntesi: d Comptat de Barcelona, 
més ditxós que altres regions d'Espa
nya, í'aproíità dd seu contacte amb 

am sense sufrir-ne; i mercès a la 
independenda que havia reconquerida 
i a la energia i a l'enginy dds seus 
habitants., enc on tinent après de la Ui-
beradó de la terra, pogut gaudir una 
prosperitat artística, uc la qual sc n'a-
polilaren aniplcrocnt els reialmes de 
l'altrc cantó dds Pirincos. 

A més d'Espanya, altres països pels 
mateixos motius, conegueren arts com
parables a les arts «tnudciarsj i «mu-
zarabess, com la Itàlia a d Nort cn 
particular. Emprò, sense voler tancar 
tot camí a la influencia longobarda—al 
menys d cami per terra—més impossi
ble no fer remarcar quo les iglesies 
dc Terrassa són més antigues que I> s 
«mudejares? do Itàlia, quo ds temes 
iranu-sirians són infinitament més va
riats i més nombrosos a Catalunya 
que a Pavia, a l'arma, a Milàn o a 
l'isa, que l'arquitectura religiosa proto-
múdeiar de Astúries i dd rdalnx de 
Lcon, és part enfora de la zona on 
l'arquitectura mudejar italiana hr.uria 
pogut cs^riaamcnt çse.rdr la seva in-
lluencta; i en conclusió, quo après la 
conquesta musulmana la navegació res
tà quasi trencada en d Mediterrani, que 
les vies per terra d'Espanya i Itàlia 
eren llargues i penoses i criçades de 
pcnlls, que atravessaren regions feu-
des dc l'arquitectura bizantina, nvn-
Ue6 que ds alarbs, quo fda poc eren 
amos d'Espanya, campaven encara a 
l'entorn de les ironteres dd Comptat. 

Catalans, «enorgulliu-vos de la vostra 
obra, dret hi teniu.» E n d trebaU 
fóreu sols: no volgueu ara partir-vos 
l'honor amb ds altres Si rendemà dd 
suprem esforç, requerit p d llançament 
dc l'estranger, cercareu inspiracions ex-
tranyes, les haveu cullides, al menys, 
en vostra mateixa terra o en les vos
tres fronteres; i la sembra, quo és 
genninada a casa vostra i la gran 
tiart de la qual ha íruitada cn d 
Nort dels Pinncus, per vostres mans 
fou llençada. La euflita a França, és 
estada opulenta i superba; vostres ger
mans no oblidaran que els haveu ai dat 
a obrir sos propis solcs, i sempre 
deuràn servar reconeixença al sopkng 
que més tard oferireu a llurs pintors 
i escultors, a llurs arquitectes i bro-
dador*. 

•AqueUes montanyes que tant alfes 
són», davant de la simpatia recíproca 
de dos pobles, esdevenen ben baixes. 

He remarcat amb insistència l'ofici 
exerdt pd Comptat dc Barcelona cn 
la daboradó .de l'arquitectura mif-
cval. perquè no havia estada senyalada 
encara per ningú—quo }o s à p i g a - , i 
perquè la seva importància és tant con-
dderablc, tant dedssiva per a la his
toria general de l'art de construcció, 
que he tingut viu desig d'exposar-U 
a plena llum. Mes, no he entrat Ha 
d'enllà del període pmto romànic, cn 
l'indret on regnen arqueòlegs d'un co
neixement j>rovat i inddectible. E l se
nyor J .Puig i Cadafalch i sos col-
laboradors, i d senyor Sampero i Mi-
qud en són mestres, i quan han fet 
via per per un camí, ben poca cosa 
hi resta per aplegar. 

JtforcW D I E N L A F O Y . 
Msintm Jo r-iugiiiut <ie fiunce». 

U n a p e n s a d a 

E l sufragi universal artíst ic 
Fins ara l'art era com una aristo

cràcia. D'ara endavant, si cuudcix l'e
xemple donat per una d'aqueixes re
vistes que semblen sucursals dds dne-
matògrafs, sc democratitzarà dc tan ma 
la manera que arribarem a implantar 
d sufragi universal artístic. No altra 
cosa és l'idea d'acudir, per sentay en
tén sobre una pintura, al plebisdt en
tre ds competidors d'aquell que l'ha 
executada, donant vot a qualsevol qne 
s'hi cregui apte, encara que no tingui 
cap motiu per creuro-s'hi. 

Entre pintors, entre músics, entre tota 
mena d'artistes, la costum dc Ilcvar-
se mútuament la pdl ha devingut co
sa sagrada. Però, fins avui, d dret que 
ai tal costum significa era exercit ten 
privat. E s lo que deia un escultor amic 
meu, i més amic encara de la murmu
ració: 

— L a re ventada és el plaer dds deus.— 
Sinó que la re ventada, tal com ell 

l'entenia, era qudcom que servia d'es-
pLii mes o menys hon«st a qui la prac
ticava, sens greti dany per aqudl uue 
n'era víctima. Amb uns quants aimaits 
i una rialla dels que'ls escoltaven, d 
reventador quedava descansat. I a ve
gades cl joc tenia certa gràcia. 

Recordo un dia que el malaguanyat 
ni< irc Casi'Has s'estava mirant un nua 

dre representant una gitana tota pulcra 
i fina, per altra banda molt ben dibui 
xada. molt ben modelada i molt ben 
cdorida per un pintor de la vella es
cola. . 

De sobte, una veu digué al seu da 
rams 1 . * „ „ . 

—Dispensi, senyor casellas, un altre 
dia ja ho faré millor.—^ 

La veu era dd pobre Nondl , i en 
Casellas, al sennr la, e sda tà una d'a-
uudlcs rialles fortes qne íàntes vega
des havien fet estremir les sales de 
can Parés. 

íVeieu? Jo, a fè de Flama, trobo 
que allò era espiritual, com lio era allò 
altre den Caba quo, davant d'un qua
dre ex cessi vivment modernista, t.cnjat per 
equivocació cap per avall, tronada que, 
al ser rectificat do posició, «perdian un 
cent per cent. . . . » 

E n aquestes coses no hi trobo res 
a dir. Ha estat, és i serà. L'art s'ho 
porta i la vida artística se'n manté. 
Però irixís com dic una cosa. en dic 
un» altra. 1 si trobo bé això, trobo 
molt malament que, davant de l'obra 
d'un company, sc l lend la classe a 
una depreciació sistemàtica per medi dels 
papers públics Els .tenicis-. que di
ria un ari^ta pur, no han arribat mai 
a tant. Un comerciant podrà afirmar 
que'ls seus artides són ds millors, pe
rò's guardarà jSrou dc aterrar pds 
diaris els dvl seu veí. Doncs si aquesta 
discreció ja no resa per als artistes, 
vindrà que quan vo'.gticm reventar im 
músic, cridarem tots ds altres músics 
i . d s donarem carta blanca; i quan vol 
guem enfonzar un pln'or, cridarem als 
altres pintors, i quan vdgucm anihilar 
un comediant acud'rem ais idtrcs co
mediants, f ins que dçvindrà impossible la 
pràctica do tot art i ds artistes hauràn 
dc dedicar-se a qualsevol altra profes
sió més di^na que la d'esconcar con 
frares i en Vcxerdci la qual podràn 
adquirir l'experiència, que avui embten 
ignorar alguns, d'una oosa que se'n diu 
ètica professional i respecte mutu 

1 mentrestant les bi>gadcresr al treu
re's els drapets al sol., no podràn dir 
que ho hagin après dds artistes. 

F L A M A . 

A c à n P a r é s 

Exposició Nestor 
E n Toaqium Folch, agermanant l'autori

tat adauirida per l'estudi amb d -noble 
ardinient d'una feconda jovencsa, sòl 
aprofitar les exposicions per a teoritzar 
adaptant a la teoria ds seus judids, 
Aixis aquesta PAGINA ARTÍSTICA 
porta sempre la vibradó d'una idea mare 
i d'un es|KTÍt nacional oue consegud-
xen victona, no malgrat les influencies 
d'estudis exKriors, sinó aprofitant-se'n. 

Ben segur quo si ara en Joaquim Folch 
se trobés a Barodona, treurla dc l'Ex
posició Nestor ben profitoses ensenyan
ces que li vindrien com l'andl al dit 
per a seguir la seva obra d'apostolàt. 
Jo — i servo xi aquest i o serva c 6 pr va 
per totes Ics vegades quo hauré de subs
tituir al company absent en la tasca de 
ressenyar les manifestadons a:tistiques 
que'ns ofereixi la vida dutndana—me 
limitaré a traduir impressions personals, 
sense desdoblaments, que, en una in
terinitat porlr o i s n ü l a r exo s«; us, i fo
ren, sense cap mena dc dubte, perillosos. 

Algú, davant Ks pintures den Nestor, 
sent una sensadó oc caràcter .literari», 
lo tanrfé lii copso q u i om de musical, 
it és quels colors hi canten i les Unies 
s'hi combinen o» vibradó i moviment. 

Potser si que hi hà quelcom dc lite
ratura cn d s quadrefe i dibuixos' que en 
Nestor exposa a can Parés. Però, con
tra lo que sol sucedr en Ics obres dds 
pintors massa literaris, hi lià també quel
com que. denotant un temp rament sensi-
blo a tot contrast, és sotuiè-s a Ics disci
plines de la tècnica. Doncs, to» tenint 
que _ veure amb la literatura i amb la 
música, tes obres den Nestor són també 
pintura. Pintura, com acabo d'indicar, 
feta de contrastos gairebé paradoxals. 
Aixls veiem barrejnr-s'hi l'opalcnda 
de l Or.ent amb l'austeritat de l'Espanya 
negra; aixis podem notar, a través d'un 
prçdosismo per oonviedo, l'ànima d'un 
primitiu, encara que també podria ser 
que d «primitivisme: fos en certa mano 
ra voluntari, i, per tant, fruit de refina
ment. 

JJna característica dc les pintures — i 
àdhuc d'alguns dibuixos — den Nestor, 
és la seva llum, que sembla tenir que 
veure amb la procedència insular do l'ar
tista Es una llum que nô ns arriba direc
tament, sinó que'ns vé modificada per 
colors submarins. Per això's descompòn 
i s'irissa cn ona sinionia brillant; per 
això. sens perjudid del conjunt, d pin
tor ha pogut acometre l'ardidesa decol-
locar cn certs indrets d color pur, dxit 
del tubu sense barreja ulterior, trdent 
1 harmonia «le superposicions que, vis
tes cn detall i considerades isoladamcnt. 
podrien semblar detonants. 1 d resultat 
que amb això consegud x és sovint una 
visió decorativa d'un alt interès. 

Sovint se preocupa en Nestor dc co
ses que poden semblar accessòries. Aixis 
s'entreté a voltes en d trenat d'una 
cabellera femenina, en el tdxit del drap 
que cobreix un cos, en d motiu d'una 
randa que l'engalana o d cisellat de 
una joia que 1 enriqueix Però també's 
preocupa dd rostre enquadrat per la 
cabellera i de les línies velades per 
l'estofa. I si bé unes voltes tortura d 
dibuix i cl modelat, altres tracta l'un 
i l'altre amb una seguretat, una ferme
sa i un sentit de la calitat, quel fan 
respectable pels més exigents, 

f Tenen quelcom d'··ns·'uuü les obres 

den Nestor. però d'un ensomni que no 
tot fos visió, smo palp. 1 d'aqnl'n naix 
un altre contrast carat terístic o, si's 
vol, un'altra paradoxa. Car paradoxa 
sembla—encara que'l cas se repeteixi 
sovint en d món de l'art—la mes dia 
d'idealita: i sensualisme de què fa gala 
l'artista. 

Literatura: si. Música: també. Però. 
aiximatdx. pintura i pintura forta Això 
és, cn síntesi, lo que m'ha semblat 
veure en l'exposició Nestor. 

FUCK. 

J o c s i j o g u i n e s 

iCokttMtatié) 
Quina serà, d'una manera ben parti

cular, l utilitat ikk jò per a l'educació 
estètica de l'infant? 

E l jòc és en primer Uoc un cxcei.-
lent educador dds senats, d d tacte, de 
la vista, de l'dt Els primers objectes 
tes que's posen entre tes mans de l in 
(ant són les joguines Dc les joguines 
h prevenen k s primeres sensacions, que 
produint-sc cn una animeta ben nova 
tenen un vivor molt gran, ddxant-hi tra
ces ben durables. Per k s joguines l'in
fant s 'inida en d nuSn dc les formes, 
dds colors i vkis sòns. Per o!ks, doncs, 
pot adquirir des d d breçol d sentiment 
de la bdlesa. 

Què deu pensar-se dds |»reis oue co
meten rimpnidmda de donar als seus 
fiHs joguines desproveïdes, de tota ma-
mfesuidó artística? Rousseau s'indigna
va quan veia donar als infantons^ ver-
gancins que xhdaven malament, i ho
rroroses figures .de monstres 

Per allà a raifjos dd se^e passat, un 
escriptor espiritual. — Hipòlit Rigault 
— també senyalava aquest perill. «Quina 
és la primera joguina que's dóna a un 
infant r l ' n bergand. Jo n'he vist dc molt 
bonics de marfil, de piatà. etc , dsc-
Hats amb un art exquisit; poròl ber
gand més bonic, nVindigna .. perquè d·a-
questa joguina, d d urimer arrtic de l'in
fant, se'n fa geticraímeni nn ser dWíor-
me. gep-rut per davant i per darrera. 
amb una boca enfonçada, un nas en 
forma de ganxo, que arriba gairebé- fins 
a la barba... La primera imitació de 
la naturalesa que impressiona ds ulls 
d'un infant, és la figura d "un monstn . 
Fa coneixença amb l'art per linicrmc-
diació de lo Iteigj» Després afcgdx: 
Això no és pas tot. E n d abs d'aquest 
ninot, garrdí i geperut s'ha col-'oca un 
xiulet d'un sò agut que malmet l'oït 
tendre de l'infant. Se oiu que és per a 
divertir lo. Vees-aqui la primera idea que 
se G dóna de la música! Amb una falsa 
nota fal seu debut en la vidab 

I diu M . H . Rigaidt: «Estic persua
dit que cada any i educació dds infants, 
per medi dds bergandr.s, destrudx en 
flor un nombre considerable de pin
tors i dc músic»» 

Quan els dits dds infants han esdr-
vingut meny-- destructius, en lloc d'un 
senriü bergand. se'Ls hi dóna una nina 
o ninot. iPcri» quina nina o ninot I G o 
neralment és un monstruós ninot de car-
tró-guix. sense braços ni cames, o bé una 
cnatura espantosa amb galtes empn-rifa-
des dc vermeD, d'uDs estúpids, amb ca-
beOs do criní; o !bé és un ninot de goma, 
de cara trista i dc cdor gris o de terra, 
«|ue ddxn sentir un crit desagradable 
quan se li mmydx la panxa; o bé un 
ninot horriWe que mou d s brassos i lea 
cames d'una manera grotesca i que vos 
aixorda dringant cïs seus cas ca bel Is de 
m'-t;ill. Fins un temps ya ésser de moda 
d (lonar als infants nines o ninots ne
gres, quals ulls n 'anc» i ds llabis groi-
xnts i v rmel·i rev.rt'en borrorosament 
d una figura que semblava feta dc be
tum Les nines més cares i de for
mes més cnidades, tenen l'inconvenient 
de posar de manifest als ulls tkís infants 
un luxe eiquivor i 'de mal. gust. M. H . 
Rigault 
bür. el 1 
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Claretie e 

a rom 
; nin*?:. 

I pó-
inam con-
•i suntuà-
i l d Op-
a les da-

M. Lco 
Cato va aoh 

. Mes recentr 
n informe que va dirigir al 

Congrés de Llei'T-, reijíremà, amb mig 
segle de distancia, l'eswirifual campa
nya dc M. H . Rigault. i dda: «Perquè 
À. í)1"'^ arnh l a seva cara inexpressiva, 
d iu!s de rumiant espantat, amb els sens 
cabells de «•demi-mondaines. ds seus som-
breros de mal gust i d s seus vestits 
virolais, han de donar un tan mal exem
ple a la seva petita mamàh 

M a r c a t RRAUNSCHVIG 
( A e a t n r ú j . 

C r ò n i c a 

L'estudi den M a s r i e r a 
En Lluís Masriera ha tingut una idea 

delicada de la que p'hi sentiràn grat 
no ja ds amants de ks Arts, sinó ds 
baredonins tots. I és, ]a de obrir al 
públic T«estudi den Masriera». d tí
pic 5 superb edifici que feren cons 
truir al carrer de Bailen ds seus parc 
i oncle, el retrarista Frandscc/ i d pai
satgista Josep Masriera. 

«Qui no coneix aquell edifid que tan
ta nota dóna an aqudl carrer ? < Qui 
no ha admirat, ni que sigui passant 
aqudla sumptuosa fàtxada? i Qui no hà 
pensat, al passar per davant, en el gran 
numero d obres produïdes alli dins pels 
dos çermans, artistes incansables? 

Allí, en aquell santuari de l'Art, hi 
anaren posant veTital·lc tresors anís-

a fer col·lecció. 1 avui, d fill de l'e-
minent paisatgista, cn Lluis Masriera, 
també artista, obre les portes dc bat 
a bat i invita al públic a que entri 

! a admirar aqudla riquesa artística, aque
lla sumptuositat .aqudl bon gust-

Això, a mes d'una atenció exquisi
da envers al públic, és un acte de 
irascendencia educativa per lo que con-
inbueix a il·lustrar a la massa, a pĉ  
sar-la en contacte amb l'art, a fer-h 
admirar lo bo, a familiariuar-la amb 
d bon gust. 

Ahir es va fer una petita cerimò
nia d'inauguració E l regidor senyor 
Serra- lara, delegat per l'alcalde, acom
panyat de distingits artistes, prengué 

E>SSCÍSÍÓ—diguem-ho aixis—en nom de 
aredona, i en d de l'Ajuntament 

agraí una altra atendó den Lluís Mas 
riera: la de cedir al Musèu Munici
pal ds magnífics paisatges del seu 
onde. 

Al contestar al senyor Serradara, d 
donador declinà lut elogi, i mande-ià 
amb gran senzillesa que creia que d 
possddor d'obres d'art devia mostrar
ies aJ públic, per a instruir lo i per a 
educar-lo... 

iTant debò el distingit artista tingués 
unitadors I 

Nosaltres ens congratulem dd seu acte 
i en un dds vinents números publi
carem alguna fotografia de l'Estudi den 
Masriera. 

E n R a u r i o h 
Com a informació publiquem Ja nova 

dc que des de fa dies vé parlant se en 
ds centres dc cultura dc Barcelona i 
ciitrc'l nudi d'amics i admiradors dir 
l'eminent pintor Raurich, per a dema
nar al Covem una recompensa al sus
dit artista amb motiu d d sorollós èxit 
que amb les seves obres darreramenc 
obtingué a Xicago. 

L ' A c a d è m i a de Be l les A r t s 
E n d moment en ouc's va a dis

persar en públic encant ja col-lecdó que' 
fou de l'Eduard Aynard, rAcadcmia— 
curiosa '-oincidenda—se prepara a ele
gir d successor qoe ocuparà la seva 
vacant en la secdó d'Acadèmics lliures. 
La lluita serà fona. Quatre candidats 
d'igual valor se disputaràn d lloc aca
dèmic: ds senyors Jordi Cain. de Four-
cant, Stanislau 1-ami i Jordi Leygues 
han fet pública' la seva intenció d'acu
dir a la lluita. E l 6 de desembre l'A-
cademia degirà d nou membre.. 

L'Acadenna ha començat ]a discussió 
de la proposició dd .«senyor Francesc 
Flameng relativa a les modifira» ions que 
s'han d'introduir en d regiament dd 
concurs de gravat per al premi de Roma. 

E l senyor Flameng vol ser fidel a 
la tradició mantenint d programa es
sencial; mes d gravat dc renroducció 
és mort: d» procediments mecànic? han 
acabat amb dl . 

Ha semblat necessari doncs al senyor 
Flameng i als seus confrares que han 
aprovat d seu treball, obrir noves vies 
on ds joves artistes puguin exercir el 
seu taleïuf i «obar metfis de subsistència. 
• Es per 'no-altres—diu- una qúoMió dc 
vida o me.!; 

U ha semblat O-lògic i funest man
tenir una ensenyança que no corres-
pàn a les necessitats actuals. An aquest 
decte declara el senyor Flameni;: «ens 

bons dibui vantH i no solament manobra-

Lo nou consisteix cn introduir en d 
programa d d concurs de Roma 1 estu
di directe, immediat i lliure dc la na
turalesa, junt amb l'estudi dds mes
tres. E l nou Reglament dóna. doncs, 
als artistes, l'ocasió de fer oora ori
ginal i personal, i donar la veritable 
mesura al seu talem... 

L'Academia. fent seu d programa nou, 
ha decidit aplicar-lo d'aqul a tres anys. 
després dd concurs que s'apropa, per 
a donar temps als alumnes per adaptar-
se al nou programa. 

Eaceoogrof ia 
E n ds tallers dels n·jstros principals 

escenògrafs, s'està treballant de ferm. 
Grans llenços de tela sóu extesos damunt 
l'enfustissat; veritables inondacions de co
lor els invaddtcn: Ics bronges i d s 
taiudls hi corren. E s una activitu f». 
brasa, en la qual prenen part mestres t 
fadrins i aprenents; és nuelcom que'ns 
dona l'impressió d'una a'aqudles èpo
ques en Ics quals la vida do teatre via 
una vida intensa. 

Meatre.tant, als af.domts a U mús ca 
d s intriga U sent que tindrà al liceu 
el «Paraval?, den Wagncr, obra a la 
qual eslàn ckstinats tants esforços. 

U n a n o v a s è r i e d'aquarel- les 
da F r a n k Bog« s* 

A la galeria Haussmann dc Paris, 
Frank Boggs ha exposat una nova col-
tecdó d'aquarel·les, cn nombre d'un 
centenar, en tes que anota Ics seves 
impressions dc Ja vella Franca, <:Ii as
pectes romànics de la Provcn.;a, les 
meravelles dc l'art romànic à Poitiers. 
Laon i Arles i ianombrabk·s visions 
de l'an gòtic dd migdia. 

Les belles pàgines que ha consagrat n 
jes arenes de Nimes, a l pont del Gard 
i al teatre d'Orange no's caracteritzen 
en res, per la puresa o l'esclat di-l seu 
blau. de les seves vistes dc Rum o 
Am ens, dc Sant Quintí o d'Avras Bui-
deus és gris, com Nanu»: a Poitiers 
t a la R o d t d k , a Totilouse i a • n-cas- • 
sotme, el cel c>tà inddectiblcm-ni co
bert. 

L'artista demostra, ontn sempre, una 
gran solidesa cn la pcR-poniv.i i una 
traça en Li presentació dc motius que 
no's troben en cap altre aquaM l i s» 

A l costat do les seves creació a-s dd 
passat, en Boggs prvs-.·nta alga . ̂  in 
ierpreta<r.oiis del pre . no : ón 
menys i>r<s uri. s p·-r a reproduí;-'es ra 


